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As assignaturas do <<Diario ()Oleia!» são pagas andeanta-
damente, na •3apital Federal, ao thesoureiro da Imprensa
INTacionial e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas, e custam :

Por anno 	 .	 248000
Por nove mezes 	 	 185000
Por seis meses 	 	 120000

03 funccionarios publicas da União, que autorizarem 0
desconto mensal de 15500 em seus vencimentos, terão direito
ao rccabimento da folha pelo tempo que fixarem.

03funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, podarão
obter a folha p-2.10 mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
acleantado.

SUINIMA.11,10 .

ADVOR DO PODES E:ceou-mo

Decreto n. 6.4 555, que approva a tabella de continencias e
honras funebres que se deverão observar no exercito.

lklsterio da Justiça e Negocios Interiores—Rectificação.
Minisiorio da Marinha—Decreto do 30 de maio Ultimo.

SLCRETADIAS	 ZSTADO
Ministerio da Justa leeVeocios Interiores — Expediente das

Directorias d.) Interior, da Contabilidade e Geral de Sande
Publica— Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda —Titulos— Expediente das Directorias
11 0 Expediente o das Rendas Publicas do Thesouro Federal
—Recebedoria do Rio de Janeiro —Casa da Moeda.

Ministerio d* Marinha — Portarias, expediente e requeri-
rtentOs despachados.

MiniAterio da Guerra—Portaria.
Ministerio da Mestria, Viação e Obras Publicas— Expediente

das Directorias Goracs da Contabilidade e da Industria-
-Directoria Geral doa Correios.

TRIBUNAL DR n :owros.
Dion:o DOR TUIBUNARS.
NoTirts
MARCÁI RHOIRTRADA8,
REIIBA9 Peobinos—Rendimento da Alfandega, da Recebedoria do

Rio de Janeiro e da do Minas Geraes.
E:21. one R Avisos.
Paaas COLUIRDelAl..
Som:nanas ANos ynAs —Acta da assembléa geral da Companhia

Fiação o Tecidos Confiança Industrial—Estatutos da Caixa
Iloncliceuta dos Empregados da Secretaria do Estado das
Relações Exteriores.

AvseT.,,n,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.055 — PC 20 DE MAIO DE 1900

&p intava a tabella de continencias o honras funebros que se
deverão observar no exercito

O --Presidente da Republica, dos Esta-dos Unidos do Drazil,
no intuito de uniformizar as continonclas e honras funebres
04abelecidas pelas leis e ordens em vigor, resolvo approvar
tabella que a asai acompanha, assignadat pelo marechal Fran-

•,eisco de Paula rg0110, Ministro	 Guerra.
Rio de Janeiro, 30 do maio de 1900, 180 da Republica.

•
FRANCISOO rI PAUI,X RODRIGUE .: ATNES.

krItneisco de Paula Argollo.
•

Tabella a que se refere o decreto n. 8,055, desta data, de
continencias e honras funebres, que se deverão observar
no exercito

CAPITULO

DAS HONRAS E CONTINENOIAS MILITARES

Art. 1. 0 Ao Presidente da Republica, ao Supremo Tribunal
Federal, ao Congresso quando se apresentarem incorporadas
ambas as camaras :

As guardas o as tropas deverão apresentar as armas, a
musica tocara o hymno nacional e os tambores, cornetas e
clarins marcha batida.

A artilharia dará uma salva do 21 tiros.	 •
Art. 2.° Quando o Prosidoni,e da Republica houver do

entrar no acampamento do um corpo do ex dto m imitará
ao seu encontro até a distancia de seis kilometros um regi-
mento do eavallaria para o acompanhar.

O corpo do ~mito estará formado da maneira mais conve-
niente, as guardas o piquetes em linha nos seus postos o todas
as tropas lho tirão as continencias do artigo anterior.

Com o Ministro da Guerra olervar-se-hão as mesmas
formalidades o cerimonial; as musicas, porém, tocarão uma
marcha e a salva de artilharia será de 19 tiros. 	 • •

Art. 3.° Quando algum coroo do troa em marcha en-
contrar o Presidente da Republica deverá parar, metter em
linha, dando-lhe a direita, si for possível, o fazendo-lhe a con-
tinencia, seguindo a destino depois que elle tiver passado.

Art. 4.° As guardas ao honra ao Preddento da Republica
deverão chamar as armas o fazer continenci is ao Supremo
Tribunal Federal e ás duas Gamaras, quando se apreseatarem
incorporadas.

A todas as demais pessoas ou corporação a quem com-
petir , par sua categoria, conto:coajas com salva . de artilharia,
deverão tão abluente chamar as armas, as musicas tocarão o
os officiaes abaterão as capadas.

Art. 5.° As fortalezas o fortes não salvam sinão ás auto-
ridades que as visitem, na °ocasião da saaida, o nunca ás in-
si,gnias, salvo ás do Presidente da Republica.

Art. G.° As salvas a torra devem ser corres pondidas pelas
fortalezas e fortes com 21 tiros, excepto no p irto do Rio de
Janeiro, onde este serviço está a cargo da fortaleza de Villa-
gaignon

Art. 7. 0 Ao Vice-Presidente da Republica, a cada uma
das Cantaras do Congrasso, ciando incorporadas, ás assembloaa

Estado.dos Estados, quando incorporadas, aos Ministros do
aos ministros militares do Supremo Tribunal Militar, aos  om
mandantes em chefe do exercito ou da armada, commandantes
do corpos de exercito ou de esquadra, governadores em seus
Estados, nuncio o embaixadores:

As tropas em paradas o guardas deverão apresentar as
armas, havendo continencia do espada o marcha batida Pelos
tambores, cometas o clarins.	 --

As musicas tocarão uma marcha. As salvas de artilharia.
serão de 19 tiros.
• Art. 8.° Aos almirantes, marechaes, enviados extraordi-
'raios e mina.tros pamipotenciarios

Armas; apresentadas, contine ida do escada o marcha
batida. As salvas do artilharia serão de 17 tiros.

Art. 9.° Aos vice-almirantes, generaes de divisão o mi-
nistra residentes:	 .	 .

Armas apresentadas o continenda de espada. As salvas do
artilharia serão de 15 tiros.

Art. 10. Aos contra-almirautes, gerimos 'de brigada e
encarregados do negocios:

Armas apresentadas, °ordinanda do espada. Salvas de
artilharia do 13 tiros.

Art. 11. Aos capitães do mar o guerra, coronois, capitães
de fragata o tenente.s-coroneis (commandando força superior à
quO competir á sua patente):

Armas apreseetadas o cantinencia..s do espada. As salvas
• • do artilharia strão do 11 tiros.

• •	 .



fa'. 0(3	 Domingo 3
	

DIARIO OFPICIAL	 :unho ---- leoa

Art. 12. Aos consules gemes e consules, nos districtos em
qu. exercerem as suas tuueç3es:

M salvas do artilharia serão de 11 tiros para os primeiros
e de sete para os segundes.

Art. 13. A is capitão; do mar o guerr coroneis, capite
de fragata o t mante.s-coroneis:

As guardas chamarão ás armas e 03 ofliciaes farão conti-
nencias do espada ; as sentin illas apresentarão as armas.

Art. 14. Aos capitães de corveta e majores: As sentinelas
4preseatarão as arm

Art. 15. Aos canitães-tenentes, capitães o sabalternos
armada o do exercito:

As sentinellas perfilarão as armas.
Art. 16. Aos chefes do estado-maior general da armada e

do est ado-maior do exercito, ao chefe do commisaariado geral
da armada e ao intendente geral da guerra:

As eontinencias d . posto immediatamente superior.
Art. 17. A is com:mandantes de districtas militares, elTe-

ativos ou interinos, o aos inseectores militares nos districtos
de suas jari •dleçõos:

As contiaencias dos pasta; immediatamente superiores.
Si, param, forem de patente inferior ao posto de coronel

se lhes farão as cantineacias devidas aos generaes de bri-
gada.

Art. 18. Os commandantes em chefe do exercito, de cospe>
da exercit i e de di-tristo; militares serão rerebido eii qii ti-
quer loear dos districtos de suas jurisdicções, com as honras
seguintes

Toda a tropa formará em parada e lhes fará as continen-
cias que lhes partenaerean ; nas fortalezas, dar-se-hão as salvas
competentes, e os commandantes destas os esperarão á eatrada
com o seu estado-maior.

Art. 19. 03 comsnandantes em chefe do exercito ou de
corpos de ex arado terão sempre uma guarda de pessoa, cool-
postL de um subalterno, tres inferiores, tointa soldailss, mu-
sica, e dous tambores ou cometas, mas sem bandeira.

Art. 20. As guardas de pessoa dos commandantes em chore
darerã chamar ãs armas o fuer continencias ao Supremo Tri-
latia' Federal. ás duas Gamaras d • Congrasso,quanda sa apresen-
tarem incor poradas, e ás autoridades a quem pertencerem coe-
tineacias ignaes ou rna.ores que as que competem aos commaa-
dantes ens chefe.

A todas as demais passam e corporaçõea que tenham di-
reito á continancia com salvas de artilharia, as referidas guar-
das procederão conforme preceitaa, o final do art. 4^, da pre-
sente tabela.

Art. 21. Nos acampamentos ou acant manientos, os oficiaes
gen Taes neles empregados terão direita a uma sentiaella
porta de seus :arameis.

Os commandantes das fortalezas, quanlo forem Ofileia33
ganamos, terão igusa mente uma sentinela.

Art. 22. Os °Meia •s que com naadarem interinameate,
por ausencia do seus chefes, t •rão as continancias corresaon-
dentes ao posto imirealiatainente superior ao da sua patetice

§ 1. 0 Os commandantes dos corp.is só teein arinas apr -en-
fadas pelas guardas quando forem graduados no posto de ge7
noral le brigado.

§ 2. 0 dcapitão fiscal tem continencia devida ao seu posta.
§ 3. 0 Os offieiaes commandantes de destacamentos ott

outras forças isolad is terão, ao chegar nos respectivos quar-
tais, os siguabs de corneta ou clarim, correspondentes aos mes-
mos destacamentos ou forças.

Art. 23. Quando os corpos de tropa, cru marcha, encon-
trarem com outros corpos, com qual tu& general ou outras
autoridades Superiores :aos com mandantes do taes corp,s, per-
filarão as armas e continuarão a marcha, dando o flanco do

•alinhamento a esses corpos, general ou autoridade.
Art. 24. Os corpos de tropa não farão continencia a qual-

quer passoa em presença do outra a quem pertencer conti-
meneia suaerior, mas as sentinellas apresentarão as armas.

Art. 25. Iguaes honras ou continenciaa, conforma as que
ficam declaradas, são devidas, em igualdade do postos, aos
olhai tos honorarios do exercito, da guarda nacional, força
policial, corpo de bombeiros o aos ofliciaes estrangeiros.

Art. 26. Os chefes das nações estrangeiras receberão as
contineacias que forem ordenadas pelo Presidente da Repu-
blica.

Art. 27. A guarda de honra postada em qualquer parte,
para fazer continencias a qualqaor pessoa, constará sempre de
uma companhia, levando bandeira, musica, tambores e cor-
metas.

Durante o temno que a força ahi estiver fará continencias
aos officiaes de patente igual ou superior ao que commandar
a guarda de 'mima.

Logo que chegar a pessoa a cuja dissswição se ache a
guarda de honra não fará contineacia Sela', a pessoa do •
patente superior a sua. 	 • •	 •

•

Art. 23. Ninguem poderá dispensar a continencia quo•lho
competir.

Art. 2). A força arreada, a 1.), firmo, faz a continencia de
sentido, braço-armas ou perfilar e ainda -abrn allieiral e
apresentar armas-conforme a patente da autoridade a quem
a continencia ó destinada.

Art. 30. A força desarmada, achando-se a pe firme, ao
aproximar-se qualquer oficial recebera de seu commandante
( a não ser que tenha este maior graduação ) a voz de -soaralo
-- e ainda as do abrir fileiras, olhar á direita e esauerds, a 10
passes do distancia, si o oficial for general e olhar frente logo
que este passe em frente á força.

A' appraximação de outra força, tomará a posição de
sentido.

Art. 31. Uma força armada, em marcha, encontrando
outra qualquer autoridade de patente igual ou suaerior á de
seu commandmte receberá as vozes-olhar a direita ou es-
qu 3rd:1.-e-o1has frente.

Art. 32. A força armada que passar por estabelecimento,
cujo chefe tenha diraita a continencia com salva de art.:tilaria,
ou poa qualquer elidcio em que funcionar corporação, que
tiver o mesmo direita, perfilará armas.

O mesmo procedimento terão os corpos ou forças me-
noras, marchando sós, quando passarem por quarteis de forças
tape valentes ou maiores.

Art. 33. Durante a noite as sentinelas s3 farão conti-
nanai:is aos officia,es de ronda.

As santinellas, poram, qaadra,m-se, ao passar janto ao seu
posto, algum oficial, conservando a arma inclinada.

CAPITULO 11

DAS CONT;NENCIAS INDIVIDUAES

Art. 34. A continalcia militar individual sara feits, cara
a nsãa licita. -

A praça, de prat desarmada, quando falar ao s au sapa-
rior. lavará a mão direita ao garro ou kepa tocando-o c.am
a primeira phalange do dedo ilides na extremidade, acima
do olho direito, tendo a palma da mão inteiramente voltada
p ;ra, a frente, os dedos unidos, conservando-se ne;ta, posição
em-planto estiver em presença de sal superior.

Danais de receber ordem de retirar-so., dará meia volta,
desfazendo a continencia, o seguindo o destino.

Art. 35. Si a praça de pret estiver armada, falará ao
seu saparios fazendo braço arca, quando de fuzil ; perfilando
a arma, quando de bayoneta armada ou armada de lança, e si,
ainda, de espada, com ela embainhada, segurando-a pela
braç aleira ieferior e levando a mã ao lsepi ou goaro, como
fie )11 indicado em o artigo precedente, e si desembainhada,
Perfilando-a. Os clarins O Trill-zie03 dos corpos montados, em
'formatura, ou serviço a pa canduzindo seus instrumentos,
trarea a amada no g tneho do talim.

Art. 33. As praças do pret, quando encontrarem alatina
oficial general, volverão ao lado por onde tiver de pass tr o
mesmo, dando-lhe a calçada ou a direita, fazendo-lhe a contis
noticia a distancia de 10 passos e desfazendo-a, quando o mesmo
tiver passado cinco.

§ 1. 0 C9171 o oficial superior proaelerão do mesmo modo
fazendo-lho a confinando a cinco passas de distancia, destas
zendo-a quando o mesmo tenha passado tres.

§ 2.° Aos capitães e subalternos darão a direita ou a
calçada, fazendo a continencia • a deus passos antes de por
e)llesso.passarem e desfazendo-a, quando se tenham afastado umia 

§ 3. 0 Estando parado o superior, a praça (pie por alo
passar fará a continencia nas distancias indicadas.

Art. 37. A praça de pi-et, estando descolacr;A, 'perfila-se
á aponximaçÃo do oficial, si estiver parada, ou estaca 5.
sua passagem, quadrando-se, si se encontrarem ambos em
movimento.

Art. 38. AS coatinencias das sentinelas de armas serão as
seguintes:

Oficial aenera.,1:•
Ao ser avistado, as sentinelas bradarão ás armas o per-

filarão armas. Na distancia do 10 passos apresentarão armas,
voltando á posiçã,o primitiva depois que o general tiver
passado cinco.

Coronel ou capitão do mar o guerra e tenante-corond ou
capitão do fragata:

A mesma que a anterior, reduzidas as distancias a cinco e
troa passos.

Major ou capitão do corveta :
Apresentarão armas na distancia de cinco passos o vol-

tarão á posição primitiva emane tenham passado tres.• •	 • •
• •• •
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- par tães, can i tães-tenéntes e subalternos:
• Na (h , tuteia, de tres passos perfilarão armas o voltarão á

posição primitiva ioga que o oficial tiver passado.
Art. 39. A Fent nolla coberta não bradará as arma,: para

pessoa alguma, f ',zoado, polaina as seguintes continenci
Tomará a nosição de sentido e afastará, do eorp )a incol

da arma, na dist nela, do braça, quando se Ir aar do °incisa
general; na distancia do auto-braço, quanda se tra,t, ir de
oficial su sorior o &imante a posição de sentido quando se
tratar de capitão ou subalternos.

As dist .1)01 ...5 om que a sentinella, tomará, a posição de
sentido para eyer e desfazer a contineneia são respoctivameato
de dez e eine tssas, para os goser usa cimo o tres para.
os officiaes euperiores e tres e um para os capitães e subal-
ternos.

Art. 40. Nos velilculos publicas, nos togarei de. divorssie;
qu(.esquer out.. )s, a praça de pret não Men sentar--e

em presença do o Ileial nem consorvar-se ao dell lado ou em
sua flama°, ainda, que de pé; obtida, porém, a devida venia
poderá tomar 'ogar á retaguarda.

Art. 41. Nas ruas. nos passeios, theatros ou outros togares
de diveasões, quer de dia, quer de noute, os militaros não são
Ilispensados d L5 eautinencias as seu.. superiores, nem estas do
lhes retribuir.

Art. V. Tolos 03 militares, quando se encontrarem, de-
verão cortejar se rociprooasneite, partindo a cantinenca (to
monos gradit ido, que dará ao superior a dirait i. ou o lado
interno do passeio, quando ediverem em mavimauto.

A contiaenea serd, simultanea quando aquelles forem da
mesma gvaduaoão.

Ard. 43. Todos os militares da guarnição da Canital Fe-
deral deverão c )nbecer posaoalmenta o Presidente da Repu-
blica, Ministra da Gherra 01 generaes o os officates de Seu
corpa; os d ts dem tis gaarniçaes, os respectivos catietaes.	 .

Art. 44. Os otfichtoa, quando tenlaim a espada desembai-
nhada, e Roiam chama Los por um &tu sirmrior ou a estoa
tenham de se diriair, a abaterão em sua presença e assim so
eousorvarão mi auto lhes faltarem ou ouvirem.

Com a esaida embainhada 03 officiaes tomarão a posição
de sentido, sempre que em objecto de serviço ienhara quo
foliar á antoridad u.sunariv. descobrindo-se nas repartições,
Seeretaria0, casa. ao ordens, etc.

Art. 45. To lo o oficial ou praça montada deverá apoiar
sempre que houver do faltar com um superior que este a a aé.

Art. 46. Nenhum militar a °avalio passar:t a galope omo
superior cm li ,11 rido do	 metro?, silvo ouso extra,ord n rio
em que a mal l era ão de semelhante andamento nass4pr jit-
dicar a esses:uca° da ordem ou deliberação do que soja portaaor.

CAPITULO

nos COurnousreros EM RECEPÇÃO DE VISITA. E AP2.-SENTAÇÃo

Art. 47. O Presidenta da Republica, ao caegar a una
esta/Alceis:tento militar, P. unta fortaleza ou farte armados,
inesperadamente, será recebido ao partão pelo director ou
cominaralant a com a orficialidade presente, todos armados, a
musica os cornetas c tambores via-o em acedendo pasta,r-so

direita da ga irda, fazendo-se a continencia regulamontar,
quo será repetida em sua retirada.

A tropa reauirá em aezelerado ao toque respectivo, for-
mando mesmo dessarmada nos raanoctivos alojamen GOg

Durante a visita, o Presidente, tendo á esqu ,r(la e meio
passa á reta aluda o director ou commandauta, s.erã acompa-
nhado pelos do tule officiaes presentes.

cad alajameato ou rapa.raoão dastacar-se-ha o com-
petente responsava', prompto a pressee os esclaracimeatos que
lhe 'arem exigalos.

§ 1. 0 Qaand a visita for precedida de aviso, uma guarda
de honra, cansais/ida par uma companhia, nos quarteis do
batangies, por um esatia.drão nos quarteis do corpos montados
ou rcquisUda p stos raspeetivos dir .ctaras nos (Limais estabe-
lecimentos, prestará, as honras devida: ao Chefe do estado á
entrada e e Iluda.

§ 2. • Sempre que o elido da casa militar communicar o
compaxecimento (l o Presidente a qualatter acto publico, quer
do dia, quer de n ,ito, será postada no local unia guarda do
honra, para prestar as devidas continencias a entrada e á
sahida.

lima eseolta do 20 praças de cavalla,ria sob o cominando
de tun °Melai subalterno acompanhal-o-ha, tanto na ida como
na volta.

Ali. 48. Nos comprimentos ao Presidente da Republica ou
a outras autoridasies, nos dias do festa nacional ou em qual-
quer solemnislade, os ofilciaes, quando houverem de compare-
ter iacerporadas. desfilarão • por corpos ou repartições, polo,

• •

.11

frente (ti aUtorl “e.•ie o 1 1. 11.:stã t, iii enfrentai —a, -volverão
ella, comprimentando-a cm attwleiO33, inclinação do•caboat.

las (aliciam calçarão a luva da mão esquerda o trarão no
fiador da (.pada a da direita.

CAPITUI O IV

DA. BANDEIRA. E ao LYMNO

Art. 49. A bandeira nacional nunca so abaterá em omiti-
neneet tura entidade alguma.

n , L OCC icião do sor hasteada ou arriada, nas fortalezas,
qu Lr • eis e acampamentos, etc., recebará as seguintes emiti-
mond is:

As guardas farinarão e apr?sentarão armas, bom como 3.3
seatiaelias ; os tambores, clarins ou cornetas tacarão marcha
batida e a musica o hynno nacioaal.

krt. 50. Todos os militares, quer armados, quer desar-
mados, fazem n cantineocia militar á bandeira e do mesmo
modo procedem em relação aos hymnos nacional, da indepon-
dencia e da, proclamação da Republica.

Art. 51. As seatinollas, beca como qualanor força que
esteja em fama, peralarão as armas sempre que, proxima
cilas executarem as musicas os hvinnos nacional, da indepen-
deacia oa da proclamação da Republica.

Art. 52. As musicas militares s i executarão o hymno nos
dias de festa nacional, e em o aros dias somente em coati-
nencia á bandeira, ao Presidente da Renublica, ao Supremo
Tribunal Federal o ao Congresso Federal, quando incorporados,
como e 41, pra :crioto ne4ta tabolla.

Art. 53. Por ocasião da alvo•sada o nas retratas, que ti-
verem do tocar nos dias 7 do setembro o 15 do novembro, as
bandas militares executarão, cm vez do hymno nacianal, o da
indep-mtencia, na:judia data e o da. proclamação da Repablica,
na ultima.

At. 54. O hymno nacional, quando tocado em eontinen.
cia, eu :sara desde que a autoridade ou corporação se tenha
afastado 2) passos.

C \MULO V	 •

PAR HONRAS FCNE8RE7,

Art. 55. A força detalhada para prestar honras funebeas
formará em linha, em ordem aberta o com as armas cio funeral,
no legar quo for determinado, cora a direita para o lado d”
onde tiver do sahir ou chegar o feretro.

A marcha ao anproximar-se a força da residoncia do morta
ou ao retirar-se, quando as honras amobres sejam alli presta-
das, será feita ona silencio ate a d.stancia do 2o0 metros.

Art. 56. A chegada do feretro á direita da linha, a infan-
taria dará tros descargas, retornando a nosição de—em funeral
armas—, que será mantida ata que tenha passado o prestita,
retirando-se cru seguida a força.

A' chegada o á sahida do feretro, o no intervallo de urna
descarga, a outra, as musicas tocarão uma marcha funebre.

Art. 57. Quando ao morto comootir salvas de artilharia,
estas serão dadas. ao baixar o corpo ii, sepultura, por uma
bajada postada com a direita para a entrada do cemiterio,
sendo o numero do tiros correspand ?nto á graduação ou cate-
goria do finado, conformo o estabelecido nosta tabella, para
as continencia3 que hm eram devidas.

Art. 55. A força postada para prestar honras funebres não
fará c mtinenela a entidade alguma, tomará, entretanto, .,
posição de sentido á chegada do pessoa ou corporação que teaha
direito a continencia igual ou superior ás do respectivo com-
mandante.

Art. 59. Formarão para prestar honras funebres
§ 1.° Ao Presidente da Republica
Toda a tropa da guarnição, observando-aa o seguinta :
Logo que constar °Utilmente o fallecimoato, todas as re-

partições militares, quarteis, fortalezas, acampamentos, etc„
hastearão em funeral a bandeira nacional, coberta do crépo ;
as fortalezas darão uma salva do 21 tiros, seguindo-se pela que
for designada, um tirada um quarto em um quarto de hora, no
dia do enterramonto.

No dia do enterramento formará tecla a tropa com armas
e bandeira era funeral, cobertas com arem as caixas do guerra
o as mes 'nas bandeiras, o os odiciaes com luto no braço esquerdo
o copos da esaa.da. As praças trarão luto no braço esquerdo.

Uma parte da força formara á esquerda da porta pat
onde tocha do sahir o farde° o a outra no cemiterio. Quer á
sahila do feretro, quer á chegada, a infantaria dará tres des.
caras.

O ceche será escoltado par una regimento de (Avaliaria.
Ao baixar o corpa á sepultura, tornarão a salvar as forta

•Jazas com 21 tiros.
• •••

•	 •	 •
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§ 2.° Ao Vice-Presidente da Republica, aos Ministros
Estado, aos ministros militares do Supro.no Tribunal Militar,
aos ctnimanda,nt as em chefe do exercito ou da arxnada, com-
mandante s de corp d3 exercito ou de esquadra, governadores
em seus Estados, nuncio e embaixadores:

Toda a troa disponivel, acompanhando o feretro um regi-
mento do cavallaria.

§ 3.° Aos almiraotes, marechaes, enviados extra.ordinarios
o ministros olenipotenciarius

Um corpo de exer,:ito. O feretro será acompanhado par
doas esquadrões de c tvallaria

§ 4.° Aos vice-almirantes, generaes de divisão e ministros
residentes

Ema divisão. Acompanhará o feretro um esquadrão de
cavallaria.

§ 5• 0 Aos contra-almirantes, genera,es de brigada e encar-
rega tos de negocies :

Uma brigada. O feretro será acompanhado por meio es-
quadrão do eia-aliaria.

§ 6.° Aos capitães do mar e guerra, coroneis, capitães do
fragata, tenentes-e,oroneis e consules gera.es nos districtos em
que exerce em suas fuucções :

Um bataliião do infantaria.
§ 7.° Aos capitaes do corveta e ma'ore3 o aos consules, nos

districtos em que exarcerem as suas 1' I noções:
Uma ala de um batalhão do infantaria,
§ 8.° Aos capitães-tenentes e capitães:
Uma companhia de inta.utaria.
§ 9.° Aos officiaes subalternos:
Um pelota() do ireantaria.
§ 10. Aos officiaes inferiores:
Lm piquete de 12 praças sob o commando do um inferior

le graduação do falleciuo.
§ 12. Aos cabos do esquadra e demais praças:

Uma força de seis praças sob o commando de um cabo do
esqwjal, a.

Art. GO. Aos chefes do estado maior da armada e do
tado maior do exercito, ao cheio do conunissariado geral da
armada e ao inteadeato geral da guerra e, nos districto3 de
sim is jurialiçee.s, aos commandantes do distract .,a; militaras
effe,ativos ou interinos, e aos inspoctores militares:

lIoaraa funebra3 do po4o iminediatamente suporior. Si,
porém, forem do patante inferior á do coronel, lhes serão pros•
talas as honras devidas aos geaeraes de brigada.

Art. 61. 'gulas honras foilebres, conformo as que ficam
declaradas nasal taballa, são devidas em igualdade do pos-
to; aos officiaes da guarda nacional, quando destapados em
sorviç:n do alinist,orio da Guerra, e aos honorarios creados pela
lei n. 23, de 16 de agosto do 1833, os que prosearam serviço; na
guerra contra o governo do Paragio.y e eaptelle3 a quem poste-
riormonto tsem sido concedidas honras militares por serviços
elfectivannate de guerra, declarados no3 decretos de nomeação
ou nas respactivas patentes.

Art. 62. Nas guarnições em que só houver tropa montada;
as honras funebres determinadas .nota tabella serão por
ella prastadas, em formatura a pá, arada a clavina a força
que tiver do dar as tres descargas do estylo.

Art. 63. Na falta absolat t de celiciaes de igual patente ou
de inferior, do igual grailaaaão á do finado, com mandará a
força que tiver do Nas-tu-lua as honras funebre.s um de pa.,
tente unmediatamente inferior.

. Art. 64. Quando a força da. guarnição for insufficiente
para formar a unidade que deveria prestar as honras funebres,
formará a força disponivel na °ocasião.

Art. 65. Não so ..ã.o prestadas honras fuaebres:
§ 1.° Aos militares effectivos ou reformados que em vida,

as tenham dispeas Ido, ou quando tal desisteacia, parta da fa-
milia após' a morte.

§ 2.° Aos militares effectivos e aos reformados que, se
achando fóra da offectividada do serviço, suas farnilias doi
xarein de communicar em tempo o fallecimenta

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1903.—Francisco de Paula '
Argollo.

••nn

Miuisterio da Justiça e Negocios I

Interiores
RECTIFICAÇÕES

Os cidadãos nomeados por decreto de 2 de
abril ultimo, para os postos de capitão-aju-
dante de ordens da 120a brigada de inten-
taria, alferes da 3a companhia do 358° ba-
talhão, capitão o tono ite da 311 companhia
do ;s590 batalhão e tenerte da 2a compa.naia
o alferes da 43 do 360 0 b talhão, todos daquella
arma, da guarda nacional da comarca de
Saliaas, no Estado de Minas Gera.es, cha-
mam-se Francino do Oliveira Santos, Folio-
mino Henrique de Souza, Manoel Marcellino
do Oliveira, Bernarilino Marinho, Antonio
Psdro Lopes e Francino José Sarmento, o
não Francisco do Oliveira Santos, Feliciano
Henrique de Sonza, Manoel Mareolino da
Oliveira, Bernardino Gomes Marinho, An-
tonio Pedro Lapea o Francisco José Sarmento,
como foi publicado no Dlario Officiat do 5 do
bupradito inez.

Ministerio da Marinha
Por docrito de 30 de maio findo, foram

gr-úttado
No corpo de engenheiros navaes:
Em capitão de mar e guerra, o capitão do

fragata engenheiro naval José Lopes da
Silva Lima Junior;

Em capitão do fragata, o capitão do cor-
veta engealieiro naval Herculano Alfredo do
Sn. I npal0;

Em capitão de corveta, o capitão-tenente
engenheiro naval Eduardo Gomes Ferraz.

No corpo de machinidas:
Em 1° tonente,o 2° tenente maichinista José

Jcaq ui ria oaro3

SECRETARIAS DE ESTADO

iYliniSterio da Justiça e Negocios
Interiores

napediente do 30 de maio de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOP.

Foi naturalizado brazileiro o subia() por-
tuguez Hermenegildo Augusto, residente no
Estado de S. Paulo.— Remetteu-se a por-
taria ao presidente do Estado.

— Declarou-se ao director da Faculdade
do Medicina da Bailia, em referencia ao
oficio n. 332, de 26 de abril ultimo, o em
additamento ao aviso do 11 do mesmo mez,
que, mantendo este ministerio o determinado
nesse aviso, cabe aos alumnos por elle attin-
gidos o direito de optar por um dos cursos
em que estão matriculados, sendo-lhes resti-
tuidas as taxas pagas pelas matriculas que
ficarem sem effeito.

— Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, cópia do oficio de
17 do corrente mez, no qual o director do
Archivo Publico Nacional, de acciirdo com o
art. 9°, §§ 1° e 23 do regulamento annexo
decreto n. 1.580, de 31 de outubro do 1893,
pado seja enviado ao mesmo archivo um
exemplar de cada tiragem de medalhas,
moedas ou cedulas, á proporção que forem
cunhadas ou postas em circulação.

-- Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazenda, referindo-se o da Justiça
e Negocios Interiores ao aviso de 7 de ou-
tubro do 1905, para que a Mesa de Rendas
do Jaguarão, Estado do Rio Grande do Sul,
seja autorizreia, a receber do director do
Collegio Espirito Santo, sito naquelia ci-
dade, o deposito quo, na conformidade do
drisposto no narageapre mico do art. 366 do
• •	 •

•

coligo dos institutos officiaes de ensino su-
perior o secundaria 4iprvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 dt! janeiro do 1901, é obri-
gado a fazer para °ocorrer ao pagamento
da gratificação que compete ao delegado
fiscal do Governo junto ao dito collegio, ba-
charel Vasco Pinto Bandeira, a contar de
11 de setembro do armo proximo findo. —
Deu-se conhecimento ao alludido delegado
fiscal.

alinisterio da Justiça o Negados Inte.
riores — Directoria do Interior — 2 a secção'
— Rio de Janeiro, 30 do maio de 1900.

Communicando-voa que por portaria do
26 do corrente mez testes nomeado, nos
termos do art. 366 do codigo dos institutos
officiaes de ensino superior e secundaria
approvado pelo decreto n. 3.890, do 1 de ja-
neiro do 1901, para o legar do delegado
fiscal do Governo junto ao Atheneu Jalmense,
recommendo-vos providencieis afim do que
o n. 1 do art. 39 o o art. 66 dos estatutos
do dito atheneu sejam modificados no sen-
tido de ficarem do accerde com o n. 1 do
art. 34 e com o art. 52 do regulamento do
Gymnasio Nacional.

Remetto-vos um exemplar do citado re-
gulamento e outro do alludido eodigo.

Saudo e fraternidade. — Feliz Gaspar de
Barros e Almeida. Sr. Dr. Afitonio José
Lopes Rodrigues, delegado fiscal do Governe
junto ao Atheneu Jahuense, sito na cidade
do Jahú, Estado de S. Paulo.

Requerimentos desp-.clzados

Eugenio Campi.— O requorimento foi re
mettido ao delegado fiscal do Thesouro Fe,
deral em S. Paulo para os fins do art. 50
do decreto n. 3.554, do 22 do janeiro do
1900.

Felicisaimo José Fernandes o outros.— O
requerimento foi reincidido ao director da
Recebedoria do Rio de Janeiro para 03 fins
do art. 5J do dejeto n. 3.504. de 22 de jae
neiro do 1900.	 .•
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te cestalão d o, ou dosuroonto que le-
galmente *a separa.

_ .

Exoodiente de 31 de afa'o de 1900

12111F,CT0a/A DE CONTAMLiDADIJ

'Solicitaram-se ao MinIstcrio da Fazenda
os soantinies p gameatos, no Thesouro Fe-
deral:

De 1 4313, folhas, rslativa,ao moa quo
boje finda, do tiechivista socre tario, auxi-
liares„serventes e correio do Archivo Pu-
blico Nacional

Do 1:0b0S. rolha, relativa ao dito mez, do
pessoal iincifiiihido extraordinariamente de
extraliir cOp.as de consultas do extincto
Conselho (1 V.4ad•_);

Do 9:319:310(1, fornecimentos feitos á. Casa
de Correcção em abril findo;

De 6:73903, forn icirnentos feitos ao Itos-
saltai do	 Sebss n-ião no dito mor,

Do 5r,S25i), oass egens coime-dietas polo. Com-
panhia Novo Lloyd Brazileiro por conta
deste ministerio.

—Communicou-so ao dito ministerio que
fica sena (Preito o aviso n. 2.l5, do 12 ile
maio corrento, quo mandou ai-instar a
quantia do 3:500a• ao quartel-mestre do Com-
inando Sunerior da Guarda Nacional, visto
ter o mesmo restituido ao Thesouro Fe-
deral aqueili. o uasitia, conforme o conheci-
mento)]. 1.8.9),de !2(..i do oito mez.

Foi expedido nesta. data o seguinte officio
ao director da Contabilidade do Thesouro
Federar;

Toado- o Sr. Ministro da Justiça o Nego-
0s Interiores dado jfrovirnanto, do accôrdo

com o parecer, junto em cópia. , do consultor
;sarai da iteounlica , ao, recluso que, lura o
mesmo ministro. interpuzeram os juizes do
clirelio EnOaa Galar ão o Pedro de Aloant•tra,

•Xabizeo do Abreu contra o despacho desta
diPectoria atro lhes negou a admissão que
solicitaram pta'a contribuinte-) do montepio
obrigatorio, quando no exercido de preto-
ras, transmitto-vos os inclusos papeis refe-
'atontes ao assumpto, afim do que, á vista
do disposto no art. 80, paragrapho ttnico,
n. 1, do decreto n. 2.448, de 1 do fevereiro
de 1s97, sejaan os ditos juizes iascriptos no
numero dos contribuintes do montepio, co-
brando-se as importancias das respectivas
joias o contribuições devidas até a presente
data.

Sande o fraternidade.—J. C. S. Bordini,
director gera).

Expediente de 1 de junho de 1906

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusartanaso os recebimentos ao Ministe-
rio das Relações Exteriores dos avisos
ns. 12,32 e 33, do 24, 28 o 29 de maio ultimo.

— Solicitaram-se providencias do director
geral da Conto.1ilidade:

Para que na Pagadoria do Thesouro Fe-
deral seja entrozue, como deapeza compro-

' ovada, ao almoxarife do Lazareto da Ilha
Grande Virgilio Corrêa de Rezende, a im-

oportancia do 4:465s999, para effectatax o
apagamento do pessoal sem nomeação do
! mesmo lazareto, durante o inez do maio
.11ndo ; o para que sejam entregues, como

despeza comprovada, ao chefe de secção
, desta repartição, as importancia-s de
'4'.710-$ e 2607099, para ()ocorrer ao paga-
mento do pessoal do Instituto Sorotherapico
Federal e do pessoal sem noneeaçãO do tIospti-
tal Paula Candido, relajievos ao moi do maio
proximo 'indo.	 • •

•

• — Re-aetteram-se :
Ao TONOU) director geral, a conta. na im-

por:soleis de 1:15sa ;GO, do aluguel do predio
occupado por esta directoria geral, relativo
ao Ines, de maio findo, e as fobias relaciona-
das, na importancia de 5:322090. para Pai-
gamooto de diversos OM oregado, desta
reportação. relativas ao mesmo ¡noz

Ao directo:, da Estrada de Ferro Centeal
do Bras. I os laudos dos exames de vadOlez
de Arnaldo Matiool Fernandes, .Tos á Poreira
Cabral Junior, Cesar Machado Sam paio, Al-
cides Indio do Brazil Souza e Sizeaando da
Penha Junqueira;

Ao chefe de policia idem do Nestor Fon-
seca.

1?equéd .;inentos despachados

M. Lopes da Silva.—Deferido, nos termos
da inçai-ilação.

Victor Paramos Domingues (G 0 districto).
—Só podera ser atterolido depois de cum-
pridas as exigencias feitas pela delegacia do
sande.

Victoe Paramos Dominamos (6° districto).
—Dofeoido, nos termos da informado.

Barão de Vascoacellos (5° districto).— De-
ferido.

D. Joanna G. 13ancloira do Couto (5° dis-
tric • o). — Deferido, 11jS termos da infor-
mado.

José Toixeira Lopes (90 districto).— Não
p3de ser arten lido.

Manoel Ferna,ades da Silva (8° districto).
—Não pode ser attendido.

José Pereira Monteiro (2° districto). —
Queira comparecer á 2° delegacia.

D. Maria Magdalena da Silva (0° districto).
—Deforido.

I). Mathilde coelho do carvalho (8° dis-
tricto).—Serão conco lidos GO dias.

D. Maria Rosa do Faria (50 districto).—
Serão concedidos 30 dios.

D. Agostinho, J. Forroira de Souza (9° dis-
tricto).—Ssrão concedidos 45 dias.

JosO Duarte de Oliveira Frade (80 dis-
tricto).— Deferido, nos termos da infor-
mação.

D. Maria P. da Silva Cotta (9° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Adalberto Justi no da Silveira (O° (listricto).
—Deferido. Serão concedido!, 30 dias,

Pedro Ferreira, do Oliveira Amorina (5°
districto).— Serão concedidos 30 dias.

Domingos Agrolle (G0 districto).—Deferido.
Serão concedidos 30 dias.

Antonio Silveira Goulart (5° districto). —
De feri do.

José Cardoso de Oliveira (5° districto).-
Doferilo.

Oliveira Tavares & Comp. (5° districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Francisco Xavier Pacheco (9° districto).—
Deforido.

Folia Velloso de Aranjo.—Certifigue-se.
Jorge Maria da Motta (9° districto).— De-

ferido.
Peixoto & Comp.—Não podem sor atten-

didos.
D. Maria Joseriha da Fonseca (6° districto).

—Deferido. Serão concedidos 40 dias.
Francisco José da Silva (6° districto).—

Serão concedidos GO dias.
José Joaquim Gonçalves. — Deferido, nos

termos da informação.
D. C,onstança Te M. Teixeira (I° districto).

—Deferido.
Dr. Francisco Jose Gomes Brandão (2° dis-etricto).— Deferido.
Antonio Manoel de P. Gomes.—Queira re-

querer o exame poreatiteamedio da repas.
tição a que pertence.	 •	 • •

• • •	
•

•

M ,ruo . Est,wes do Almeida (20 districto).
—sorna éona•di.los GO dias.'

Antonio Aol•itsto Teiseira.—Dofarido,
João Douat	 Defforido, devendo ser

retirada da bula a indicação «Especifica.»

POMCIA. DO DisTRICTO FEDERAL

Por acto, do 2 do corrente, foi exonerado
o inspector seccional interino da 20 1 cir-
cuin,crioção Luiz Guinotrão, Junior o no-
meado p era, sob,tituil-o. ta,mbom interina-
menta José Pedro Sampaio.

Ministeno da Fazenda
Por titules de 2 do corrente, foram no-

meados:
O agente fiscal dos impostos de consumo

na 17° circumscripçÃo no Estado do Rio do
Janeiro, Luiz Fedo Reis para idontico togar
na Capital Federal;

O agente fiscal da mesma Capital, Antonio
Seroam Pinto Machado para identico legar
naquella circumscripção.

Requerimentos despachados

Polo Sr. Ministro
João Olargues Faria. polindo entroga da

quatro apolic 's da divida publica, caucio-
nadai.—Cumpra-se o desoacho de 13 de ela-
veroiro ultimo, mencionado no parecer
supra.

D. Francisca, Borges Monteiro, pedindo
certidão. —Certifique-se, do accordo com o
parecer da Directoria do Contencioso.

Antonio Nunes Pires e Patr cio Bolinha>
do EctputvedI Errorard, pediad ) transforme-
cia para o nome deste, de apoliees caucio-
nada e pelo primeiro.—Coneedo, lavrando-se
o termo dttransterenCia, do accordo cena o
parecer. Fica marcado o prazo do 30 dias
para ser satisfeito, a exigencia do mesmo
parecer. Officio-se ti, Caixa do Amortização.

Angelo de Medeiros, 2° escri p turario da
Repartição de Estatistica Commercial, pe-
dindo que o Banco dos Funceionarios Pu-
blicus seja autorizado a effectuar emore4i-
MOS aos funccionarios da,quella repartição.
—Dirija-se ao Banco dos Funccionarios Pu-
blicos.

l,aurentino Pinto Filho, pedindo proroga-
ção de prazo para pagar seu debito prove-
niente do medição o foros do terronos da
Fazenda Nacional de Santa Cruz.---Concedo
dons mozes.

Alfredo G. V. do Amaral, polindo cum-
primento de um alvará, referente ao resgato
de uma apolice.—Cumpra-se o alvará, a
vista dos apareceres.

— Processo do aposentaria de José Henri-
que Lagden.—Satisfaça a exigencia dos pa-
receres.

— Processo do habilitação t't percepção (1(3
montepio, de O. Maria Catharina Petit de
Andrade .—Passe-se o titulo, de acoôrdo com
os pareceres.

—Processos de dividas de exercidos findos:
Frederico de Paula Arruda Brando.—

Rei ,cione-se.
Casa de Caridade da Parallyba, do Sul

Relacione-se.
— Pelo Sr. director:
Companhia Cintareira o Viação Flumi-

nense, pedindo certtelão.—Certi lque-se.
Companhia Cantareira e Viação Flum/-

'nclue, pedindo cortidão.—Certifique-so.
Guilhormino Martins dos Reis, pedincha

certidã).—Certifique-so.



Directoria das Rendas Publicas
Requerimentos despachados
Dia 2 do junho do 003

Jntin Norbert.- Deferido.
airthur Corra do Menezes.- Satisfleça

osigencia da Zeladoria do.s Propries Na-;
cionaes.

Caetano Januario Sebastião Mancebo.%
Deferido.

--
Recebedoria do Rio do Janeiro

ReguerimeAtos despachados
A gostinho Morachau c Alexandre Prévo_staj.,

-Transfira-se.
Antonio Beim iro Rodrigues . -Idem.	 4
Manoel do Carmo.- Idem.	 f;
Dr. Raul Guimarães Subra.1.-Pague o 'na;

posto em debito.
Julio Gonçalves de Araujo.- Provo o di-

reito de dispor por parte dos vendedores.
Coronel Raphael Tobias.-Em face do pa-

recer, deduza-se um mez do exercicio pro-
ximo passado e leve-se ao rol de lacunas.

João Antonio do Faria Amado.- Resti-
tua-se a quantia de 30$ pela verba - 1tepo-1
sições o restituições - solicitando-se o no-
cessario credito.

Manoel Martins de Abrou Lac.ordea-Trans- '
fira-se. Imponho a multa de 20, nos temos
do art. 21 do decr e to n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro do 1904.

Christina. Lardy Ferreira Machado .-Sa-
tisfaça a exigencia da Sub-Directoria.

Francisco Ignacio Martins. -Proceda-se d&
accôrdo com o parecer da Sub-Directoria. j

Manoel Valeriam° do Nascimento.- Sella
os documentos de fle, 2 e 3.

Jean Bouchet.-g Prove. a propriedade do
inventariado em relação aos predios cuja'
transferencia

Luciano Augusto.- Faça-se a rectificação
o officie-so nos termos propostos.

Elviro Berna.rdes da Souza.-Sati.lfaça a
exigencia da Sub-Directoria.

• ;i
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• EXPEDIENTE DO SR. DERECTOn

Additamento ao do dia 1 de junho do 1906

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 92-Declaro-vos, para os fins convo-

niontes, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
n. 143, de 29 de acosto de 1905, o interposto
pela Emproza do Diario da Bahia, da decisão
do inspector da Alfandega desse Estado, que,
do accerdo com o parecer da maioria da
commissão do Tarifa e dos peritos por parte
da Fazenda, na commissão arbitrai, mandou
classificar como papel para oscrever,
2° parte do art. 612 da Tarifa, para a taxa
do 350 réis o kilogramma, a mercadoria que
a recorrente recebeu da Allemanha pelo
vapor Prinz Eitel Friedrich, entrado nosso
porto em 6 de junho do.quelle anno, e para o
qual pediu classificação prévia, resolveu,
por despacho do 11 de abril proximo findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parerer deste, dar provi-
mento ao alludido recurso, quanto ao papel
constante das amosiras ns. 3 o 4, para o fim
de ser classificado no art. 612, parte 5°, da
referida Tarifa, sujeita á taxa do 100 réis
por kilogramma; o negar provimento quanto
ao da amostra n. 2, quo deve sor classificado
na 2° parto do mesmo artigo, para pagar a
taxa de 350 réis por kilooramma.

Dia 2 de Junho de 1906

Sa. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 342-Communico-vos, para os devidos
effeitos, mo o Sr. Ministro, por despacho de
21 do maio proximo findo, exarado no offi-
cio da Profeitura de Districto Federal n. 217,
do 21 do mesmo mez, resolveu autorizar o
de•pacho, livre de direitos, de accôrdo como
art. 2° da lei n. 1.452, de 30 do dezembro do
1905, de 500 barricas de cimento marca
•Excelsior», vindas no vapor Bonn e impor-
tadas pela referida Prefeitura com destino
ás obras do calçamento desta cid Ide.

N. 343-Relativamente ao recurso troas-
mittid com o officio dessa alfandega n. 761,
de 20 de dezembro do anno proximo findo, e
interposto pela Companhia Typographica do
Brazil da decisão polo qual o vosso ante-
ce sor, de accárdo com os peritos por parte
da Fazenda, mandou classificar como «para
encadern Lção o outros usos», pa .a paga-
mento da taxa de 400 reis o kilogramma,
do art. 619 da Tarifa, o papel que a recor-
rente subinetteu a despacho pela nota de
importação n. 645, de 3 de outubro daquelle
armo, como sassetinado para impressão» para
pagamento da taxa de 100 réis,do mesmo ar-
tigo, comninn ice-vos, para os devidos elTeitos,
que o Sr. Ministro, por despacho de 16 de
maio ultimo, proferido em sessão do Conse-
lho do Fazenda e de zaceôrdo com o parecer
deste, resolveu dar provimento ao alludido
recurso, visto ter sido bem proposta a des-
pi:coo a ra , rcadoria em questão.

-Sr. director da Casa da Moeda
N. 69 - Communieo-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, por despa-
cho de 23 do maio ultimo, exarado no pro-
ceyso que acompanhou o oficio da Caixa de
Amortização n. 139, de 18 do mesmo mez,
resolveu autorizar a impressão dos titulos
que devem substituir as apolices da divida
publica, extraviadas, do valor do 1:000$
cada uma, juro antigo do 6 0/o, hoje 5 0/0,
papel, de os. 1.460 e 1.464, emittida.s em
1879, o por tencentes a D. Innocencia. Menezes
de aiirsaida.

-Sr. director das Rondas Publicas :
N. 22- Communico-vos, para os devidos

°tronos o do accordo com o despacho do
Sr. Ministro. do 19 do fevereiro proximo

passado, que o Tribunal de Contas, seguido
declarou o respectivo presidente em oficio

322, de 20 de abril ultimo, julgou boa a
fiança, no valor do 1:500$, em uma cader-
neta da Caixa Economica, prestada por
Ludgero Sabino Olerario Pinho, em garantia
de sua responsabilidade e do seus propostos
no logar do conector das rendas federa.es dos
municipios do S. Francisco do Paula, Santa
Maria Magdalena, e S. Sebastião do Alto,
Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 114 -Tendo o Tribunal do Contas, em

sessão de 18, conformo declarou o respectivo
presidente em oficio n. 391. do 19 do cor-
rente, julgado idonea o suficiente a fiança
do 480, prestada por D. Delphina Maria do
Prato em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, do propriedade de Francisco Tito
do Prado, para garantir a responsabilidade
da mesma senhora o de seus propostos no
legar de agente do Correio da fre guezia do
Carmo do Escaramuça, nesse Estado, assim
vol-o communico para os devidos fins o em
obodiencia ao despacho do Sr.Ministro, do 5
de abril ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 116-Declaro-vos, para os devidos °frei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o Vosso oficio n.238,
de 20 de outubro do annoproximo passado, e
interposto por C. Booth, agente da Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, do
acto da inspectoria da alfandega dessa ca-
pital impondo ao commandanto do vapor
Daparica multa do direitos em dobro pela
differença de 60 kilogrammas, peso bruto,
para menos, verificada por occa.sião da con-
ferencia da caixa n. 141, marca MB-F, des-
carregado do mesmo vapor o subrnettida a
despacho pela nota do importação n. 1.245,
de 3 de fevereiro daquelle anno, resolveu,
por despacho de 27 do abril ultimo. profe-
rido em sessão do Conselho do Fazenda o do
accerdo com o parecer deste, dar provi-
mento ao alludido recurso, por isso que, á
vista do disposto no art. 103,§ 60 , da Conso-
lidação das Leis das Alfamdegas o Mesas de
Rendas, a responsabilidade pela falta allu-
dida cabe inteiramente ao fiel do armazem
onde foi descarregado a dita caixa.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca.tharina:
N. 24 . Doclaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a irmã Oswalda, directora do Hos-
pital do Caridade e da escola gratuita da
cidade de Tubarão, na petição transmittida
com o vosso oficio n. 38, do 25 do abril ul-
timo, resolveu, por acto do 21 do mez findo,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
temes dos §§ 29 o 35 do art. 2° das Preli-
minares da Tarifa, dos objectou cons:antes
da inclusa relação e destinadas ãluelles es-
tabelecimentos. com exclusão, porém, dos
artigos a.ssignalados com a palavra-não-
a tinta vennelha.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 235-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 22 do maio pro-
ximo findo, nomeando João Cardwo do Me-
nezes o Souza para o legar do agente fiscal
da descarga do sal cm Santos. nesse Es-
tado.

N.236-Em resposta ao vosso oficio n.156,
do 14 do abril ultimo, encaminhando o re-
querimento em que a Companhia Guarujá
pede isenção de direitos para o material que
pretende importar com destino á nova linha
ferroa que multem na ilha de Santo Amaro,
comarca de Santos, nesse Estado, communi-
co-vos, para 03 devidos fins, que o Sr. Mi-
ni,.tro, por despulo) Co 7 do maio proximo
findoxesolvog indeferir %mesmo podido, por
Cão tor fumfameato

• . •	 •

Casa da Moeda
DEMONSTRAÇÃO DOS SP..LLOS ADIIESIVOS EN•••

VIADOS PELA CASA DA moopa Ás DIVERSAS
REPARTIOES DA UNIÃO, DURANTE O ME?.
DE MAIO DE 1906

Destino	 Quantiado Importancia
Recebedoria do

Rio de Janeiro. 503.500 215:000000,
Delegacia Fiscal

em Santa Ca-
tharina 	 110.009 30:150000

Collectoilias	 le-
de..aes em:

Ila,g,nahy ......
8. Fidelis 	

20.440
1.670

22:0000C3,
2:910.3001)

Itaborally 	 100 100$000
Cantagallo e 'tap-

eara. 	 0.505 3:060$000
Santa Thereza 	 8.340 2:570.5000
learahybo. do Sul. 6.805 3 : 950:3000
\faiança . 	 5.870 12:000000
Vassou Jos 	 2.000 604000
Santo Antonio de

Padua 	 3.000 900000
Maricá 	 5.000 1 :500000

)Nova Friburgo e
Sant'Anna.	 do
Ja.puhyba 	 25.50 2:520$000,

Petropolis 	 20.00U 6:703$000'
Bom Jardim... . 2.200 800000'
Arar uama 	 1.200 500$n,00 i
Duas Barras 	 2.00 I :100.s000i

710.410 306:360000

Secção Centrar da Casa da Moeda, 1 dell
junho de 191,1. - *.iscripturario, AdricooP
Ferreira.-Vist.-0 contador, R. Lago.	 "
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DE.31IONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ADUE...SP/OS NO MEZ • DE B1110 DE 1930

'Quantidade Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de abril—. 15.640.984 10.659:083$120

Recebido	 du-
rante o mor. 2.223.800 1.554:880$900

17.880.784 12.213: 903$120
Entregues du-

rante o mes-
mo periodu.. 710.410 300:380$000

Saldo que passa
para o moa
de junho.... 17.170.374 11.907:603$123

----
Secção Central da Casa da Moeda, I de

junho do 1906.-0 eseripturario, Adriano
Ferreira.

--
DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS DA

TAXA JUDICIARIA NO MEZ DE MAIO DE 1905

Quantidade Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de abril ..... 10.253.720 23.275:300$700

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo.. 3.500 53:000$000

Saldo quepasea
para o mea
de junho—. 10.250.220 23.217:390700

-----
Secção Central da Casa da Moeda, 1 de

Junho de 1000.-0 escripturario, Adriano
Ferreira.

	

DEMONSTRAÇÃO	 MOVIglENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE MAIO DE 1003

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do min

	

de abril—.	 3.313.000 21.556:771$000

Saldo que passa.
para o mez
de junho....

Secção Central da Casa da Moeda, 1 de
de julho 1900.-0 escripturario, Adriano
F.erre;ra.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 do mez findo, foram

nomeados os capitães-tenentes
Domingos Rodriguos Marques de Azevedo,

Josá Garcia d'O. do Almeida e Amorico
Reis, para cainina,ndarein interinameate
o 1°. o aviso Jutahy, o 2°, o aviso Jurud e o
3° a canhoneira 3lissóes.

• —Por outras do 31 do MOMO MOZ

020 tenente machinista lIonock Ramidoff
foi exonerado do c irgo de encarregado dos
amarantos eloctricos, installados a bardo do
cruzador Taman-rarti o nomeado para exer-
cer o cargo da adjunto de instrutor da Es-
cola de R.guistas;

O 1 0 tenente Luiz Bulh5es Vieira Barcellos
para exercer o cargo de encarregado da ar-
tilharia a bordo do vapor Medrada.

—Foram concedidas as seguintes licenças
, Para tratamento do saude, na farma da
lei o em vista do parecer da junta medica,
enfiara mezes.aoenrermeirNnaval de2' classe
ChristovãO Augusto Cxrilho

•

Para residir fira do asylo, percebendo o
soldo e o valor da ra,ção,aos seguintes inva-
lidos

Marinheiros nacionaes grumetes :
João Bezerra Montenegro e Antonio Alves

Sobral, no Estado de AlagUas;
Francisco Candido do Moura, no do Per-

nambuco, Benedicto Tavares da Cruz, no do
Ceará;

Joveat i no Gonçalves de Sant'Anna; no do
Sergipe.

Marinheiros nacionaes de 2 3' classe:
Luiz Lacerda, tombem no de Sergipe.
Ray-mundo José, no do Nlaraniiãao Manoel

Raymundo Carnaúba, nesta Capital.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA. SEOÇÃO

Dia 30 de maio de 1900

Ao Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro,
mandando providenciar afim do ceio, pele.
Directoria do Obras Elydraulicas, sejam erga-
nizadas as bases necessaria3 para ser posta
ora concurrencia a construcção de uma
ponte na Ilha do Mocangué, destinada ao re-
gulamento do torpedos paios alumnos da
respectiva escola (aviso n. 462).

—Ao Arsenal de Marinha de Matto Grosso,
declar indo que a exoneração do escrevente
inteáno da Directoria do Construcção Naval
Sebastião de Aguiar Botto de MAlo, deve ser
coneiderada a pedido e não por abandono do
emprego (aviso o. 401).

— A' Companhia Cantareira e Viação Flu-
minense, pedindo que apresente um orça-
mento da despeza a fazer-se para tornar a
canalização do agua que serve ao commando
Geral das Torpedeiros independente do
outros serviços que actualmente prejudicam
o abastecimento á Ilha de elocanguê (officio
n. 45,)).—Communicaa-se ai Quartel Geaeral
o ao Arsenal do Itio do Janeiro por officios
lis. 458 e 450.

Requerimento despachado

Ilemeferio do Miranda, secretario da ca-
pitania do porto do. Estado do Paraná, pe-
dindo tres mezes de licença.—Seja inspec-
cionado.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 2 do corrente,concederam-
se 9a dias ue licença,com os vencimentos que
lhe competirem, ao 1 0 escripturario do Hos-
pital Militar de Mandos José Wencesláo do
SAtza, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Ministerio da Industna,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

DirectorÉt Geral da Industria -
• Requerimento dewchado	 •

Dia 2 de junho de 1900
Hugolino do Souza Ma go, Por seu pro-

curador, pedindo restituição dos cartificades
dos exames de portuguoz, francaz, ingloz
arithmetica e outros, que diz ter juntado
petição em que repiereit ser admittido COMG
praticante no Tc:le,grapho Nacional.—Re.
queira á directoria geral dos telegraphos.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO itio DE JANEIRO

Por portaria de 31 do maio, foi nomeado
praticante da estação central o do 24 classe
José Vaz Lobo Laesaace o do 2" classe Anto-
nio Pereira Martins Junior.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sesseo malinaria em 1 de junho de 1900

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIM0 DA vmox

Representante do ministcrio inedico.
Dr. Alfredo Vatladito—Secrctatio,couto Neve:

Presentes os Srs. Dr. Viveiros de Castro,
Dr. Thoinaz Cochrane e Arthur Ewerton, foi
aberta a se4são.

—Relatados pelo Sr.Dr.Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria, Viação o Obras

Publicas—Avisos:	 •
Ns. 1.425 o 1.482, de 7 e 12 de maio ul-

timo, sol i citando a concessão, á conta da
verba, 10', dos creditos do 380030$ á Dele-
gacia Fiscal do The3ouro Federal no Estado
do Rio Grande do Norte, para despnas com
a construção das obras contra os elreitos da
secca; do 90:0003 á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Piaulty; o do 20:030$ á no do Ceará.
destinados aos trabalhos a cargo da com-
missão de estudos do prolongamento da
Estrada de Fere() do Sobral á Therasina,

N. 74, do 19, transmittindo a cópia do
decreto n. 6.020, do 15, que abre o credito
do 24 . 000$, para sor applicado ao paga-
mento das gratificações arbitradas aos en-
genheiros que foram incumbidos do recebi-
mento o entrega das estradas de ferro ca-
campadas e depois arrendadas ;

N. 50, do 23, com a cópia do contracto
effectuado com Antonio Madeira & Comp.,
para o fornecimento do pão o bolachas á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo-
res durante o corrente anno.

O tribunal mandou reeistrar a distribui-
ção dos mencionados credites, o credito do
24:0003 e o alludido contracto.

N. 1. 447, do 8 do dito IrtsZ, concernente
ao paeamento, pe'a verba I I', da impúrtan-
eia do 1:106$50J a Fontes Garcia & Comi). o
Josil. Silva & Comp., de fornecimentos feitos,
em março ultimo, para reparos do proprios
nacionaes a cargo da Inspeção Geral das
Obras Publicas.-0 tribunal autorizou o re-
gistro da, quantia do 055$500 e negou-o á de
450$, do urna conta de Fontes Garcia &
Comp., por impropriedade da classificação
da despeza na sub-consignação— Reparas do
proprios nacionaes, etc. —sob O titulo— Ser•
viços diversos—Administração contrai — da
alludida verba.

Ministerio da Justiça o Negocios Iate
riores—Av isos:

Ns. 1.661 O 2.397, do 10 do abril c22 do
maio deste armo, o primeiro relativo á con-
cessão do credito do 26:0a0$ á Delegacia
Fiscal .do Thosouro Federal no Estado de
Minas Geraees , para pagamento, á conta da•

3.343.000 21.500:771.000

Requerimentos despachados

Dia 2 de junho de 1900
D. Lavinia Duarte Lisboa o D. Albertina

Duarte Lisboa, pedindo os favores do mon-
tepio, como irmãs solteiras do fallecido
contribuinte José Duarte Lisboa, atrento de
5' classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—Provem qual a verdadeira data do
&oito de seu irmão. 	 ••

Luiz Fabreeas, procurador do D. Aurelirk
Maria de Mello e stijwtlias. — Compawça
na 2° sução desta,Directoria Ceara'.

• •	 . s
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que foi aberto pelo decreto n. 5.902, de 19
de fevereiro proximo passado, a Oséa,s
Carvtlho, poli fornecimento de livros para
serviço eleitoral no dito Estado, o o segundo
enviando a cópia do contracto celebrado
entro a delegacia fiscal no mesmo Estado
e o alludido credor, para o fornecimento de
que se trata.-0 tribunal recusou o regis-
tro ao contracto, por haver :ido lavrado no
exercicio de 1905, já encerrado, e exceder a
sua vigoncia o anno financeiro da 1903, bem
assim a dosneza, visto referir-se a forneci-
mento realizado nesse aniso;

N. 1.642, do 9 de abril, referente á des-
peza, peta verba 30e, do 643$/60, com a
acquisição de uma cambial de frs. 1.052,63,
para °ocorrer ao paramento do concerto de
uma harpa do ins;ituto Nacional de Musica,
feito pela casa Erard, de Paris.- O tribunal

- ordenou o registro da mencionada quantia,
como credito distribuido ao Thesouro Fe-
deral;

N. 2.145, de II do maio findo, relativo á
concessão do credito do 1:047$600 á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Sergipe, para pagamento, pelo credito
aberto pelo decreto n. 5.902, do 19 de
fevereiro deste armo, a Elias Rosario
Montalvão, do objectos fornecidos para o
serviço eleitoral.- O tribunal deixou do re-
gistrar a distribuição do credito, em razão
de referir-se parto da despesa ao exercido
de 1905, já encerrado.

N. 2.140, da mesma data, sobro a conces-
são á Delegacia Fiscal no Estado do Paraná
do credito do 199$600, á conta do quo foi
aberto pelo referido decreto, afim do occor-
rer a siespezas com o serviço eleitoral nos
munSciplos do Entre-Rios o Tibagy.-0 tri-
bunal autorizou o registro da distribuição do
credito de 80$, e recusou-o á do de 110$600,

• para pagamento a Frederico Gomes de Oli-
veira o Angelo Nocéra, por se acharem con-
templadas nas respectivas facturas quantias
pertencentes ao exercicio do 1905

Ns. 2.206 e 2.215, do 15 e 16, transmit-
tindo as cópias dos contractos celebrados
pelo Dr. choro do policia do District° Fe-
deral com Carolino de Azeredo Rangel, An-
tonio Corrêa, Antonio Soares Patricio e Ba-
ptista Segundo Iriante, para o arrenda-
mento, pslo prazo de um anuo, dos predios
em que teern de funccionar o posto policial
da 5' circumscripção suburbana, a delegacia
o a estação da mesma circumscripção, a es-
tação da 11" urbana o a delegacia e a esta-
ção da 4' circumscripçã.o suburbana .-0 tri-
bunal deu registro aos contractos.

N. 2.239, do 17, sobre o pagamento, pela
verba 10, do uma conta da Casa do Cor-
recção, na importancia do 34$, proveniente
do encadernações feitas, em abril findo, para
a secretaria do ministerio.-0 tribunal
deixou do registrar a deipeza, visto re-
ferir-se a trabalho que só pôde sor executado
pela Imprensa Nacional, do conformidade
com o art. 27 da lei n. 834, do 30 do no-
vembro do 1901, revigorada pela de n 1.453,
do 30 de dezembro do 1905, art. 33;

N. 2.339, de 25, transmIttindo nova-
mente as cópias dos contractos celebrados
pelo commandante do corpo do bombeiros
com os negociantes Azevedo Alves & Ir-
mãos, Lameirão Mariano & Comp. o outros,
Felix dos Santos Cruz & Sobrinho, Laport,
Irmão & Comp. e outros, para o forneci-
mento do varias artigos, no corrente anno,
e nas quaes se foz a devida rectificação das
clausulas reforentos á, vigencia dos ditos
contractos,que é até 31 de dezembro do cor-
rente anno.-0 tribunal mandou registrar os
contractos.

- Relatados polo Sr. Dr. Thomaz Co-
chrane:

Ministerio da Fazenda:
Informação da 2' Sob-Directoria do Con-

t2.1011dade do Thesouro Federal, do 18 de

abril ultimo, concernente ao adeanta.mento
da quantia do 250:00a$ á, Associação Com-
mercial do h io de Janeiro, para occorrer a
despesas, á cita do credito aberto p lo de-
creto n. 5.641, do 19 do agosto do 19)5, com
a conclusão das obras do seu edificio, ti, rua
Primeiro de Morço.- O tribunal de i xou de
reoistrar a dospeza, por haver cessado a vi-
gescia do credito com a do orçamento de
1905, no qual fui concedida autorização para
a sua abertura.

Aviso n. 360, do Ministerio da Marinha,
de 23 do março deste anilo, solicitando que,
medianto jogo de contas, seja o ministerio
indemnizado pelo da Fazenda, da quantia de
11:622;$296, despendida com os concertos
effectuados na lancha Rolriyucs Aires, par-
tencente á Alfandega do Modo Grosso, e
com a confecção do uns galhardete lettra, D,
do Codigo Internacional, para a mesma re-
partição.- O tribunal autorizou o reaistro
da despem, na verba lia, do orçameoto
Fazenda, effectuando-se as necessarias
loções nas verbas 11 8, 224 o 238 do da 11Ç
rinha.

Processos de concessão :
De montepio civil
A D. Anua Adelaide Barradas Erandão,

viuvo do sub-ajudante da inspeciona Geral
da Illuroinação desta capital, Dr. Martiniano
da Fonseca Reis Brandão, na impuota.ncia
annual do 2:004900 ;

A menor Maria, neta do fallecido guarda
da Alfandega do Rio de Janaro, Fidelis da
Cunha Moraes, na importando, annual de
804000;

A D. Alzira do Souza Moreira, viuvo do
carteiro de 2' classe da Administração dos
Correios do Districto Federal, João José Mo-
reira, na importancia animal de 366$61;6,
e a seus filhos menores, Antenor o Irene, na
de 183$333 a cada um.

Apostillas lavradas nos titulos
De D. Amoaaide da Costa, filha do finado

lançador aposentado da Recebedoria do Rio
do Janeiro, Francisco do Paula da Costa,
para a percepção animal de mais 850$, pela
reversão de igual pensão que recebia sua
mão, D. Maria Rita da Costa, fallecida a 25
do junho de 1905

'
•

Das menores Eunice o Idalia, filhas do
finado guarda da Saudo do Porto do Sergipe,
Salustio de Paula Amorim, elevando a 100$
a pensão fixada nos respectivos titulos, pela
reversão da que deixou do ser abonada a
sua mão, D. Juveniana Corrêa do Amorim,
falecida a 28 do setembro de 1904.

Do meio-soldo:
A D. Joanna Fernandes Moreira, mão

viuvo, do finado alferes do exercito Silvino
Hypolito Fernandes Moreira, na importan-
do mensal de 45$600;

A D. Maria Luiza Machado da Costa, filha
do falecido coronel do exercito, Manoel José
Machado da Costa, na importando mensal
do 30$000.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das referidas
pensões.

De montepio civil:
A D. Luiza da, Conceição Corrêa Pacheco,

viuvo do guarda reformado da Alfandeoa do
Rio do Janeiro, Pedro Cyriaco do Alcantara
Pacheco, na importancia animal do 260$, o
a seus filhos menores Josophina o Messias,
na do 130$ a cada um ;

A D. Anna Dolores do Campos Paula Frei-
tas, viuvo do lente da Escola Polytexhnica,
Dr. Antonio do Paula Freitas., na importou-
cio annual de 1:000$, e a suas filhas DD. Do-
lores, Carmen e Mercêdes Pores do Campos
Paula Freitas, na, de 333$333 a cada uma.

Do meio-sold s:
A D. Alexandrina Ramos da Rocha, viuvo

do oapitão de fragga giraduado reformado,

Irineu JosO da Rocha, na importando mesa-
sal de 105$000.

Do montepio de Marinha
A D. Zaira Nunes d r. Roa, viuvo do en-

fermoiro naval do 2' classe,João José Coelho
da Rosa, na importando mensal do 40$19).

De meio soldo e monte-pio
A D. Adelaide Rosa do Carvalho Rilhe,

viuvo do ajudante do machinista, guarda-
marinha Ernesto Itõbe, nas importancias
mensaes de 33$400 e 60.000;

A D. Anila, do Macedo Pimentel, viuvo do
general de brigada reformado e general da
divisão graduado, Luiz Carlos da Costa 1 i-
mentel, nas importancias mensaes de 225$
o 300$001

Do aposentadoria
Ao continuo da Alfandega de Pernambuco,

Thomoz do Aquilo Furtado, com o venci-
m nto animal de 1:242$731, correspondente
a 44 amuos, 7 meses o 14 dias do serviço
publico.

O tribunal, attendendo a que nos proces-
sos foram observadas as disposições em
vigor, declarou legal a concessão das
pensões o da aposentadoria do que se trata,
registrando-se a desoeza na forma dos pa-
receres. No julgamento da aposentadoria
foi voto vencido o do Sr. Dr. presidente,
pslos fundamentos do que emittiu,(m sessão
do 23 do fevereiro findo, no processo do ju-
bila,ção do lento do Gymnasio Nacionais
Dr. Luiz Pedro Drago.

- Ministeri) da Marinha - Avisos
N. 2.027, de 23 de dezembro do anno pro-

ximo findo, com as copias dos sontractos fir-
mados entre o capitão do Porto do Estado do
Pernombuco o Maio o Silva & Comp., Anto-
nio Soares Rapcso Comp. e outros, para .
o fornecimento do varios artigos áo depon-
dencias do Ministerio naquele Estado, dur-
ante o corrente larre tribunal deixou
de registrar os contractos, não só por have-
rem sido lavrados antas do votado o orçaa
mento á conta do qual deveriam correr as
despezaa como tombem pelo facto de não
mencionarem as verbas a que teem de ser
le\ talas as mesmas despesas, bem assim ex-
ceder a vigoncia deites o limite do actual
anuo financairo ;

Ns. 532, 554, 571, 636 e 671, do 26 e 30 de
abril. 2, 10 e 14 de maio proximo findo, re-
quisitando a concessão dos credites:

Do 542:229$, em ouro, equivalente a
61.000-00-00, á Delegacia do Thesouro Fe-

deral em Londres, para despezas da verba
27e ;

Do 42,8$ J. Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, idorn da verba 21e

Do 30:000$ á no Estado do Pará o do 1:500$
á no do Rio Grande do Sul, idem da verba
16';

Do 3:713$946 á :to Estado do Rio Grande
do Norte, idem da verba 23'.

O tribunal fez registrar a distribuição do2
mencionados creditas.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 3-12, do 20 do maio ultimo, re-

lativo á concessão do credito do 75:000$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul, para despesas da verba 12a .- O tri-
bunal deu rezistro á distribuição do credito,
feita a annullação indicada polo Ministerioa

- Relatados pelo Sr. Arthur Evierton
Processos do tomada das contas do ex-

agente do correio de Almeida Pereira, Es-
todo do Rio do Janeiro, Arthur Antão do
Vasconcelos, concerneotas ao periodo do 1
do janeiro do 1901 a 28 do fevereiro do 1902.
-O tribunal considerou o responsavel quita
com a Fazenda Federal, lavrando-se neste
sentido o nocessario accórdão.

Foi approvada a redacção dos accOrdãos •
lançados nos processos apresentados nas Ws-.
sões ordinarias do 18 o 25 do mez findo, ra-
dativos ás contar do collector das rendas

•	 •
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federar em Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro, Augusto Cesar de Miranda Jordão ;
do ex-thesoureiro da Caixa Economica do
Estado do Piauhy ; Francisco Antonio Freire.
o do ex-agente do correio do Conceição d
Serro, Estado de Minas Geraes, Christian° de
Avila Santos, mandando expedir-I hes quitação;
dos ex-agentes do correio do Franca. Estado
de S. Paulo, Godofrodo Alves de Castro e do
Limoeiro, no dito Estado, D. Anna Vianna,
fixando os alcances apurados e marcando o
prazo do 30 dias para o respectivo paga-
mento, accroscido do :tiros da móra.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantias feita rodos
ro :ponsaveis abaixo indicados por coita do
adeantamentos que receberam:

Do 15:022$821 pelo administrador do Hos-
picio Nacional do Alienados, com o paga-
mento das folhas do pessoal subalterno do
mesmo estabelecimento, relativas ao moa
do abril findo;

De 994$ polo porteiro do Thesouro Federal,
com despaas miudas a seu cargo, em março
ultimo, excluindo-se a quantia de 6$, con-
stanto do documento n. 19, visto referir-se

despeza paga em abril ;
Do 46$050 polo da Escola Nacional de

Bailas Artes, com identicas despezas em
abril proximo passado.

Ordens de pagamento
•

Ordens do pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da. Industrio., Viação o Obras
Publicas- Avisos

N. 1.530, do 19 de maio, adeantamento de
150:000$ ao general Francisco Marcellino de
Souza Aguiar, destinai° tiespezas com a
installação de Pavilhão Brazileiro da Expo-
sição do S. Luiz ;

N. 1.491, de 14 do maio, pagamento de
3153°,00 a A. Guimarães & Comp., de
cimentos dodo materiaes, em março ultimo,
para os serviços concernentes á revisão da
rede do distribuição de agua, a cargo da
Inspecção das Obrai Publicai

N. 1.353, do 30 de abril, idem de 747$540,
ft diversos, idem em janeiro ultimo, para os
serviços do remoção do terras o residuos
extrahidos das galerias das aguas pluviaes,
a cargo da mesma inspecção

N. 1.492; do 15 de maio, idem de 4:669$447
á Estrada do Ferro Geniral do Brazil, do
carvão Cardiff fornecido á Estada de Ferro
do Rio do Ouro, em fevereiro ultimo

N. 1.489, de 14 do maio, idem do 128$325
a Luiz Macedo, do fornecimentos á Inspecção
Geral das Obras Publicas, em fevereiro ul-
timo;

N. 1.490, da mesma data, idom de 15:060$
a. Drasilian Contracts Corporation, limited,
material ~Mico fornecido, em janeiro e
fevereiro ultimos, para os serviços concer-
nentes á revisão da ré,le do distribuição da
agua, a cargo da Inspecção das Obras Pu-
blicas;

N. 1.580, de 25 de maio, idem de 3:967$984
a Joaquim da Cunha o Silva, do trabalhos
executados em proprio nacional a cargo da
mesma inspecção, em abril ultimo.

N. 1.355, do 30de abril, idem de 4:386$364
a Himo & Comp., do material ~olhe° for-
necido, em janeiro ultimo, para os serviços
concernentes á revisão da rèdo de distribui-
ção do agua a cargo da mesma inspecção.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores
-Avisos:

N. 2.292, de 21 de Maio, pagamento de
414333, da folha supplementar dos venci-
mantos a que tiveram direito, em abril ul-
timo, o Dr. Henrique Fernando Trigo do
Loureiro, medico adjunto do Corpo do Bom-

beiras o o alfores Firminode Mattos Corrêa,
coadj uvanto da l a companhia, do mesmo
corpo;

Ns. 1.988 e 2.355, de 2 e 26 de maio,idem
de 1:369$570, da folha dos galados que com-
petem ao pessoal por contracto do Instituto
Nacional do Surdos-Mudos, relativa ao mez
de abril ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Officlos:
N. 34, da Alfandega do Santos, de 21 de

março, credito do 173:772$ á Delegacia Fis-
cal em S. Paulo, para a conclusão tas oras
o acquisição do lancha paro. o porto-fiscal,
no porto de Santos, no correate exercido.

-Ministerio da Marinha-Aviso:
N. 684, de 18 do maio, pagamento de

81:835$603, a diversos, do fornecimentos a
este ministerio, no corrente alma

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sédes dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1° andar.

Juizo Seccional -	 e 2° Varas, rua Pri
meiro de Março n. 26, pavimento terreo.

Córte de Appellação - Rua do Lavradio
n. 72, 1 0 andar.

Juizoe-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, ia e 2° Varas ; Commercio, la,
28 o3' Varas ; eivai, ia, 2", e 34 Varas ; Cri-
minal, i a , 2', 3", 4" e 58 Varas, e Juizo dos
feitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-
lido& n. 10 a , 1' andar ; Juizo dos Feitos da
Saude Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias-1°, rua Nova do Ouvidor n. 18.
(2° andar); 2a, rua da Prainha n. 20 ; 3 a, rua
da Alfandega n. 246 ; 4a , praia do Santa
Luzia n. 5; 5a, rua do Lavradio n. 164 ;
rua do Cattete n. 138; 7 8 , rua Farani n. A 2;
Sa praça da Republica n. 10; 9°, rua Estacio
de Sá n. 33; 10a, rua Figueira de Mello n. 22;
li', rua de S. Christovão n. 96 D ; 124,
rua Or. Dias da Cruz n. 23, estação do
Meyer; 13a, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14 a , rua do Campinho,
estação de Cascadura; 15% estação de Campo
Cirande,

Sess5es e andimcia° de amanhã

Juizo Seccional -2 8 Vara, ao meio-dia.
Côrte de Appellação- / a Camara, às 11

horas.
Juizes do Direito i a Vara Civel, ao melo-

dia; 2' Vara eivai, ás 11 1/2 horas; 3' Vara
eivai, ás ii 3/4.

Pretorias - 5a, 6a , 9' e iia, ao . meio-dia.

-
Supremo Tribunal Federal

25' sessão em 2 de junho de 1906

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio dia abriu-se a SPS9ãO, achando-se
prose tes 09 Srs. Ministros Piza e Almeida,
Pindahiba de Mattos, lierminio do Espirito
Santo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio Pessoa,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal e Cardoso
de Castro.

Foi lida e approvada a acta da, sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
a mesa. •• •

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.3553-S. Paulo-Relator, o Sr. João
Pedro ; pacientos, o Dr. José Maria Mendes
e outros.-Foi concedida a ordem de habeas-
corpus para que presto o chefe de policia do
S. Paulo os necessarios eselareeim altos até
a sessão de 9 do corrent dispensado o com-
p areeonento dos pacientes. Deram provi-
mento ao recurso ,is Srs João Pedro, Manoel
alurtinho o Guimarães Natal para que cesse
desde já a ameaça do constrangimento ille-
gal que soffrom os pacientos.Negaram provi-
mento ao recurso os Srs. Cardoso do Cas ro,
Herminio do Espirito Santo o Piza e Almeida.

Agravo de petiçdo

N. 799-S. Paulo-Relator, o Sr. Luci°
do Mendonça; agaravantes, Berthold° Kei-
luar o outros ; ag4ravada, The Huntley Ma-
nufacturing Company. (Aggra.vo nos termos
do art. 39 do regimento).-Foi confirmado o
despacho do Sr. juiz reator, neguido vista
para embargos á deci:ão proferida. sobre
aggravo, fóra das excepções legaes, unani-
memente.

Recursos eleitoraes

N. 116-Ceará-Relator, o Sr. João Pedro;
recorrentes, Josá Ostorne Ferreira Maio,
recorri la, a justiça oloitoral.- Negou-sa
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 128-Paraná-Relator, o Sr. João Pe-
dro; recorrente, José Antonio Gonçalves Ju-
nior; recorrida, a junta eleitoral.-Prelimi-
narmente, não se t)mou conhecimento do
recurso par não ter fundamento legal, una-
nimemente. •

N. 133-Rio Grande do Norte-Relator,
Sr. Guimarães Natal; recorronte, Feliciano
Ferreira Pitéo; recorrida, a junta eleitoral.
-A mesma decisão do do n. 128.

N. 136-Piauhy-R lato% o Sr. Pindahiba
do Manos; recorrente, Annib .1 de Souza.
Martins; recorrida, a junta eleitoral.- A
mesma decisão do do n. 12'4.

N. 132-S. Paulo-Relator. o Sr. Epitaclo
Pessoa; recorrente, Dr. João Evanszelista Ro-
drigues; rec,orrid t, a junta. eleitoral.- A
mesma decisão do de n. 128.

Appellaçao crime
N. 249-Minas Geraes-Relator, o Sr.Luclo

de Mendonça ; revisores, os Srs. Ribeiro do
Almeida o João Pedro ; appellantes, Anto-
nio Lopes Camargo e outros ; appell ida, a,
justiça federal.-Foi confirmada a sentença,
unanimemente.

Revisoes crimes

N. 1.030-S. Paulo- Rolator, o Sr. Lucio
de Mendonça ; revisores, os Srs. Ribeiro (io
Almeida e João Pedra; peticionaria Antonio
Cabollo Garcia.- Preliminarmente, julgou-
se nutio o julgamento do jury por inobser-
vancia de formalidade log 11, contra os votos
dos Srs. ['errai= do Espirito Santo o Piza o
Almeida. Impedido o Sr. Epitacio Pessoa.

N. 1.046 - Capital Federal - Rolator, o
Sr. Pindahida de Mattos ; revisores, os Srs.
H. do Espirito Santo o Lucho do Mendonça;
peticionaria Olympio Bezerra do Lima.-
Não passando a prelimidar de nullidado do
processo, pela incompetencia da justiça mi-
litar para conhecer do caso proposto, contra
os votos dos Srs. Guimarães Natal, Epitacio
Pessoa e João Pedro ; votando os Srs. Al-
berto Torres e Manoel Martinho pela fluiu-
dado por diverso fundamento, foi reformada
a sentença do Supremo Tribunal Militat
para restabelecer a do conselho de guerra
que absolveu o accusado, contra os votos
dos Srs. Herminio do Espirito Santo, Ribeiro
do Almeida e Piza e Almeida, Que a. confir9
niavam.

• •	 •
•
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DISTRIBUIÇõES

Appellações civeis
N..1.209 — Capital Federal— AppelIante,,
Compaahia Colonização e Industria do

Sianta Catita in'; appellada, a União Fe-
deral.— Ao Sr. ministro A. A. Cardoso de
Castro,

AppellaMs crimes

N. 228— S. Paulo — Appellante, Antonio
Lopes Mendes ; appellada. a justiça federal.
— Ao Sr. ministro Pinda.hiba de Mattos (em
substituição).

N. 2.58 — Minas Geracs — Appellantes,
Paulo José Pereira e João Rodrigues do

; appellada, a justiça federal. — Ao
Sr. ministro A. A. Cardoso de Castro (com-
pensação da de n. 257).

Revisões crimes

• N. 111 — Capital Federal — Peticionario,
Ilenedicto Teixeira Pinto. — Ao Sr. ministro
Albert }Torres.

N. 112 — Capital Federal — Peticionario,
Manoel Joaquim do SOHZ.t. —Ao Sr. ministro
Epita.cio Pessoa.

Recurso extraordinario

N. 452 — Capital Federal —Recorrentes,
Barros, Teixeira & C,omp. ; recorrida, a fa-
zenda municipal.— Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa.

PASSAGENS

Appellações eiveis c commerciaes

n. 1.084 e 1.187—Ao Sr. Herminio do
E5p i rito Santo.

N. 1.175—Ao Sr. Piza e Almeida.
•N. 1.182—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 891—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 1.201—Au Sr. João Pedro.
Homologação de sentença estrangeira

N. 493—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
COM DIA

Recursos eleitoraes
N. 131—Relator, o Sr. Alberto Torres.
N. 135—Relator, o Sr. Piza e Almeida.

Appellação crime

I. 217—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Appellações eiveis

R . 1.005—Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
meida.

N. 1.027 —Relator, o Sr. André Cavai-
canil.

N. I, 074—Relator, o Sr. João Pedro.
Revisões crimes

Ns. 979, 1.012 o 1.039 — Relator, o Sr.
Piza o Almoida.

Levantou-se a sessão d •-4 3 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, João Pereira do couto
Ferraz.

nEcrisecaçXo
O Sr. ministro João Pedro não foi impe-

dido no julgamento dos embargos romettidos
n. 1.141, em cujo processo funcciOn011 comi)

' 2° revisor.

Procuradoria Geral da Republica

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO ',no-
CURADOR, GERAL DA HEN:DUCA, DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO.

Dia 2 de junho de 1905
Conllictos de jurisdicção

I. 1G0 — Pernambuco — Entro o juiz fe-
deral na secção do Estado do Pernambuco
e o 1° supplente do juiz municipal da l a Vara.
4,9 Ausentes da capital do mesmo Estado. 1

N. I99—Minas Geraes—Entre o juiz de
direito da comarca de S. José do Além Pa-
rahyba o o juiz municipal do termo da Barra
do Pirally, Estado do Rio de Janeiro.

Recursos eleitoras

N. 137—Rio do Janeiro—Recorrente, Ca-
riolano de Araujo ; recorrida, a junta elei-
toral.

N. 138 — S. Paulo — Recorrente, a com-
missão do alistamento eleitoral do municipio
de ltatiba.; recorrida, a junta eleitoral.

1evist7o crime
N. 1.0)7—Rio Grande do Sal — Peticio-

nario, Jocelyn do Almeida Oliveira.

Juizo Fedoral da Primeira
-Vara,

JUIZ, DR. OODOIMEDn xAvir,R DA CUNHA — F.S-
CRIVA. o, ALFREDO P. BARBOSA

Despachos do dia 2 de junho de 1903
Justificações

Justificante, D. Alice Azarado Continha o
Silva ; justificada, a União Federal.— Jul-
gada por sentença, procedente a prescata
justificação, a vista da orova testemnahal
produzida, para que surta seus atreitos lo-
gaes, pagas as custas pela parto, a quem
sorá entregue, independente lo traslado.

Justificantes, DD. Maria Martinha Guima-
rães do Almeida e Valentina do Almeida
justificada, a União Federal.—Tdem.

Justificante, D. Emilia, Polucena, da Silva:

	

justificada, a União Fed	 Idem.
Justificantes, DD. Constança Maria da

Silva Leme e sua filha llonorina da Silva
Leme ; justificada, a União Federal.—Idem.

Justificante, Melane Loureiro ; justificada.
a União Federal.—Julgaido, por sentença im-
procedente a presente justificação, por não
haver duas testemunhas contestes sobre os
itens articulados na potição inicial, pagas as
custas pela p Ido, a quem será entregue,
independente de traslado.

Requerimento avutso

Supplicante, D. Carolina Alexandrina Wri-
ght ; supplicada„ a União Moral. —Passe-se
o alvará.

Inventario

Inventariante, Catharine Chabriat ; falle-
cida, Maria Bonnillet, tambem conhecida par
Louis° Bonnillet.— Julgado por sentença o
calculo a fls. 33, adjudico á inveataria,nto
herdeira Catharine Chabriat as 50 acções do
Banco da Republica constantes da cautela
n. 30.27, pagas as custas polo monte.

Autos de aggravo

Aggravante, João Martins de Macedo;
aggrava io, Josa Constonte.—A.; requeira a
parte o que entender de direito.

Manuleneho -
Supplicante, Francisco Cabral Soares Lio-

telho.—Recobidos os embargos a as. li, como
contcatação, ponha-se a causa cm prova.

Carla rogatoria

Supplicante, o juiz de direito da 2 vara
da camarca de Lisboa. Roia° do Portuga!, a
requerimento de Manool Jusieno da silva
Maia; •upplicado. o juizo federal da l a vara;
fallecido, barão de Mattosinhos, Antonio da
Silva Mala.— ratpeça-,e o mandado para o
corretor, entregue-se a Nunes de Sá Sz Comp.
a importancia. de 14:215$700.

Desapropriação

Supplicante.s, D. Julio. Ortig.ão da Rocha
Vianna o seu marido Dr. Luiz P 	 ra
/agua. Vianna; stippl.if.ada, a União Federal.
• •	 •	 •

•
•	

•	 •
•

'—Julgada por sentença a desistoncia con-
stante do termo a fls. 35 para que pitoduzr.
seus atreitos legaes, pagas as custas pelos
desis fontes.

Aççics crlina7las

Autores, Seraphim Clara & Comp., M.
Cunha & Comp., Augusto Vaz & Comp.,
França Palhares & Comp., Bruno & Comp.
e o Dr. Amorico da Veiga ; ré, a União
Federal.—Dê-se vista aos autores por cinco
dias para impugnar a excepção.

Autores, Marianna Ribeiro Corrêa e ou-
tros; ré, a União Federal.—Recebida a con-
testação a fls. 17, prosiga-se.

Acções summarias cspeciaes

Autora, D. Luiza de Abreu Figueiredo;
a União Federal.—Concedo a prorogaeão do
prazo para a contestação.

Autor, José Soara de Oliveira Junior
réos, a União Feaeral e o Dr. Tobias Nunes
Machado. — Prosiga-se de accôrdo com
art. 13 a 8 da lei n. 221, de 1891.

Habeas-corpus

Impetrante, o coronel Augusto Golds-
chmidt ; paciente, Ignacio Antonio de AI-
meida.—Vistos estes autos de babcas-eorpus,
em que se pede a soltura de Ignacio Antonio
de Almeida, considerando em face da infor-
mação do Dr. juiz subsUtuto que se acha
ju:tificada, a demora da formação do culpa,
julgo improcedente o pedido, pagas as custas
ex-causa.

Especialisação dc bens

Supplicantes, Eulalio Teixeira, de Souza
sua mulher D. Laura Clarissa Prazana de
Souza ; supplicado,, a União Federal.—Ap-
provo os perias judieèdos. Proceda-so Ci

avaliação em dia e hora que o es Tivão de-
signar com as necessarias notificações.

Executivos &eus

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
da, Clara Maria da Conceição.—Passe-so a
carta do arrematação, depois do pago o
i mposto do transmissão do predio arrema-
tado. A Recebedoria não póde recusar o re-
cebimento daquelle imposto, como demons-
tra o Dr. 3° procurador da Republica, ba-
seado no aviso do 29 de julho de 1880.

Exevente, a Fazenda Nacional ; executa-
da, Francisca. — O art. 39 do decreto
n. 7.051, do 18 de outubro de 1878, im-
po á Recebedoria a obrigação de não
admittir o pagamento do iinjo isto de trans-
missão inter vivos, de immi,sões existeates
no municiai°, sem que esteja pago o im-
posto predial. Parece que é esta a dispasi-
ção legal em que se funda o Dr. procura-
dor da Republica para sustentar oacto
Recebedoria, recusando receber o imposto
de transmissão do immovei arrematado
SOM o pagamento do Ma Nisto do palma do
agua. A citada disposição, porém, deve ser
sdendada com a intelliaeacia do aviso do
Ministerio da Fazon ia de 2!) de julho de
1836 dirigido á Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.

A cireurwtmcia do não haver r, edital dts
praça imposto ao arrematante a cond ção
de solver esta dividida, quatauer que fos o o
preço da arremat tção, e a consideração do
que o art. 39 do decreta n. 7.051, do 1378,
só é applicavel aos casos ordinarios de
trannnis ,ão inter vivos, excluem a impugna-
ção, cabana°, entretanto, a Fazenda Nacio-
nal o alvitre de man lar prosegair a ex-
ecução contra o devedor para completa
solução da divida. Si ainda persistir a ie-
cusi da Recebedoria, recorra a parte ao Mi-
nistro da Fazenda.
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— Comoareceu o advogado Laudolino do
Oliveira Freire,por parte de seu constituinte
João Bomvindo Ramos e acenai., a citação feita
ao Sr. Dr. procurador da Republica para
responder aos termos de uma acção ordi-
naaia, contra a União.

Requereu que debaixo de pregão se haja
a citação por feita o assignada, ficando
assignado o prazo da lei para a contestação
sob pena do revelia.

Apregoado; não compareceu, o que, ouvido
pelo juiz, foi deferido.

--
juizo Federal da Segunda

Vara
JUIZ, DR. ANTONIO J. PIRES DE C. E ALBU-

QUERQUE — ESCRIVÃO, IIEMETERIO GUIMA-
RÃES

Despachos de 2 de junho
Acções ordinarlas

Autores, Garnier & Comp.; réos, Sotto
Mayor & Comp.— Recebida a contestação.
Vista aos autores.

Autor, Filadelpho do Souza Castro; ré, a
União Federal.—Recebo a appellação em
seus effeitos regulares o assigno o prazo
da lei para apresentação dos autos na in-
stancia superior.

Autores, A. Avenier & Comp.; réo, C, H.
Walcker & Comp.—Recebo a aopellação
seus effeitos regulares e assigno o prazo da
lei para a apresentação dos autos na in-
stancia superior.

Autora, a Associazione de Mutua Assicura-
zone Marillima Cristo foro Cotontbo; réos, C.
Walcker & Comp.—Vista ás partes pelo
prazo da lei.

Autor, o Lloyd Brazileiro; ré, a Compa-
nhia União.—Recebida a contestação. Pro-
siga-se.

Autor, A. Thunn; ré, a Prefeitura do Dis-
tricto Federal. — Recebida a contestação.
Prosiga -se.

Autores, Garner & Comp.; réos, Sotto
Mayor & Comp.— Defiro o requerimento do
fis. 43.

Autores, Manoel Lourenço da Costa e ou-
tros; ré, a União Federal.—Vista ao repre-
sentante da ré.

Summarios crime

Autora, a justiça federal; réo, Gaspar Sa-
turnino Cavalcanti Uchéia..—Recebo a denun-
cia. O escrivão designe dia e hora para in-
quirição das testemunhas, que deverão ser
intimadas sob as penas da lei, sciontes o Dr.
procurador e o denunciado.

Autora, a me-ana. Desfalque na Inspecto-
ria de Prophytaxia da Febre Amarella.—Re-
cebo a denuncia. Dê-se vista ao denunciado
pelo prazo da lei, devendo a formação da
cuba correr perante o Dr. substituto.

Autora, a mesma; réos, José Luiz Brandão,
Olympio Romagnole, Francisco Viseonti e
Mario Pereira.—Recebo a appellação em
um 86 etreito o assigno o prazo da lei
para apresentação dos autos na instancia su-
perior.

Autora, a mesma; réo, Jean Gianetti.—
Recebo a appellação em um só efredo e
aisigno o prazo da lei para apresentação
dás autos na instancia superior.

Autora, a mesma. Inquerito sobre a nota
falsa de 50$, n. 1.255.148.—Archive-sc.

Autora, a mesma. Inquerito sobro a nota
Ialsa n. 596.8V8.— Archive-se.

Alcards

Supplicante, Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira.— Defiro a petição de
fls., satisfeita a oxigencia do Itr. procura-
dor da Republica.

Supplicante, D. Aum. :Maria Pereiras.
—Defiro a petição da fls. 2 nos sterinosalo
piiecer do Dr. prosurador. •
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Executivos fiscaes 	 •

Exequente, a fazenda nacional; executado,
Feliciano Soares do Mela.

Vistos e esaminadas os autos.—Julgo por
sonsença extincta. a proseiam execução e.
mando que se lhe dê baixa.

Exequente, a mesma; executada, a Compas
nhia Edificadora.

Recebo a appellação em um s6 effeito e
as-dgno o prazo da lei para apresentação dos
autos na instancia superior.

Justificações

Justificantes, Constam. Cypriana Man,
ques.—Vista ao Dr. procurador.

Jasaficante, Annibal Eugenio Elena
Broa(' t . —Ide m .

Justificante, Antonio de Seta. — Julgo
por sentença a presente justificação para.
quo produza os seus devidos e legao
atreitos. Entregue-se a parte Jadependents
de traslado o 'alaras as custas.

Justificantes, Carlota e Le3poldina Maria
da Conceição. — Julgo por sentença a pre-
sente justificação para, que proluza os seus
devidos e legaes effeisos. Entregue-se á,
parta independente de traslado e pagas as
custas.

Justifica.nte, Laura Carolina de Carvalho
e Silva. —Idem.

Justificant is, Amelia Maria, Elisa Maria,
Mana, Guilherme o Geraldo Xavier ds
Lima,—Idem.

Arrecadações

Arrecadante, o juizo fed eral ; falecia°.
Antonio Joaquim Guedes.— Recebo a appea
lação em uru effeito o assigno o prazo da
lei para apresentação dos autos na instancia
superior.

Arracadante, o juizo federal; fallecido.
Hugo llosecker.—Como requer O Dr. pro-
curador.

Acções summarias especiaes

Autora, Tho London & Laucashire Fira
Insurance Contpany, lintited.—Recebo a aa-
paliação em seus effeitos regul cries e assigao
o prazo da lei para apresentação dos autos
na lastancia. superior.

Autores, Palmeirim Cardoso de Carvalho
Rocha e Avelino da Silveira Vargas.—Idem.

Autora, L' Union. ; réos, a União Federal
o o superintendento das Companhias de Se-
guros.—idem.

Autor, coronel D ilfino Erasmo Valente Sa.-
dock do Sã; ré, a União Federal.—Idem.

Audicncias

A' audioncia, de 28 do maio pr -mimo pas-
sado, cornp Irem' o Dr. Mario Vianna, advo-
gado por parte de DD. Maria Alma Vieira
Amaraute o Laura, Pinheiro Vieira o ac-
cusou a citação á União Federal para nesta
audiencia ver propor a presente acção or-
dinaria cujos doetanentos offerece cum a
petição.—Apregoada, não compareceu o o
juiz deferiu.

A' mesma audiencia compareceu o Dr. A.
H. do Souza Basideira, advogado da Associa-
zione di Mutuo Assicurazione Marittima Cris-
to foro Colombo nos autos da acção ordinaria
que movo a C. II. Walcker & Coinp. Lança
se e aos réos demais provas.—Apregoa.dos,
não compareceram e o juiz delariu.

A' masma, audiencia compareceu o solici-
tador Olegario Morado, par parte da Fa
zenda Nacional, accusou a. citação feita a
Rosa da Silveira Assurupção, inquilina do
predio da rua do Riachuelu n. 211, para, nu
prazo de 48 horas, que lhe é assignado mata
dudiencia, entrar com os alugnois vencidos
o que estão em seu poder. sob as polias da
lei. Apregoada, não compareceu o o juiz das
feriu.

Domingo 3

Audiencia ordinaria do 29 de maio
de 1906

Compareceu o advogado Dr. Antonio Do-
mingos Pinto, por parte de seu constituinte
Dr. Antonio Egydio de Barros Campello;
accusa a intimação feita á. União Fed
na pessoa do Dr. 30 procurador da Republica
para nesta audioncia ver prosesuir a acção
summaria especial que contra a mesma
União move o Dr. Antonio Egvdio do Barros
Campello o offerecor testemunha. o mais
provas que tiver a sor afinal a causa arra-
zoada.

Apregoado, compareceu o Dr. Pedro
Francellino Guimarães, 30 procurador da
Republica, e disso que era improcedente a
causa, visto o seu autor não ser funcciona-
rio vitalicio o pede vista para arrazoar
afinal e juntou documentos. O que, ouvido
pelo juiz, foi deferido.
Audiencia criminal de 31 de maio de 1906

Para julgamento dos raos Francisco Paulo
do Almeida e Jose Paschoal Viogas.

Aborta a audiencia ao toque da cam-
painha o pregão pelo porteiro. Na mesma,
pelo meritissimo juiz foi detorminado ao
dito porteiro que apregoasse que a prosaste
audieacia foi designada para o julgamento
do processo em que é autura. a Justiça Fe-
deral e réos Francisco Paula de Almeida o
José Paschoal Viegas e que se procede a
chamada das partes o to4temunhas. O que
cumprido polo dito porteiro deu este sua
fé; está, presente o Dr. Pedro Francellino
Guimarães, terceiro procurador geral da
Republica,reprosentante da Justiça Federal,
os accusados acompanhados do advogado
Dr. Rodolpho Faria que edeclsraram ser o
seu defensor, bem cabo daslastemunhas
accusação só comparecem Francisco de An-
drade Souza, Francisco de Paula da Silva
Lopes e Mario dos Santos Fontes, falsando
as demais.

Pelo juiz foi convidado o advogado da dc-
feza a tomar o seu logar o determinou que
as testemunhas fossem recolhidas a uma
sala reservada, o que foi cumprido. Por
determinação do meritissimo jury, eu escri-
vão procedi á leitura do todo o processo da
formação da culpa até as ultimas respostas.
Finda a leitura, foram interrogados os acu-
sados, lavrando-se o competente auto, que
consta dos autos.

Ordenando a requisição das testemunhas
da accusação, pediu a palavra pela ordem o
Dr. procurador da Republica e requereu a
dispensa das mesmas reinquerições, visto
nada poderem adiantar sobro os factos.
Consultado, o advogado da defesa sobre esse
requerimento declarou concordar na dispen-
sa desses depoimentos. Dada a palavra ao
Dr. procurador da Republica, leu e•te o li-
belo o os artigos do Cadigo Penal em que o
rijo estava incurso e produzindo a accusação
sustentou o libelo o concluiu pedindo a con-
demnação dos accusados nas penas citadas
no libello. Concedida a palavra ao advogado
da deleza. que entrou em diversas considera-
ções o argumentos concluindo por pedir a
absolvição de seu constituinte, por ser de
justiça.Terminados os debates ordenou o juiz
na farma da lei fossem os autos á sua con-
elusã.o para os devidos julgamentos.
Audiencia ordinaria de 1 de junho da 1909

Compareceu o solicitador Mario Lassa,
por parte de seu constituinte Gaspar L. Do-
mingues e accusa o mandato de interdito
prohibitorio contra a Pra-leitura Municipal
cumprida o assigna, o prazo da, lei.

Aproaoado. appareceu o Dr.3° procura-
dor dos Feitos Municipaes, Jose de Siqueira
Borgoth o pediu vista dqa autos o que ou-
vido pelo juiz, foi deferia.	 •
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A' audiencia Os 31 do mesmo mez compa-•recou o advogado Dr. Joaquim Mariano Al-
vares de Azevedo e Castro por parte do
eoronel Joajui tu da.riano Alvitres do Castro
ãunir e sua mulher D. Isabel França Alva-
res de Castro, accusa, a citação feita á Mu-
nicipalidade do Distrieto Federal na pessoa

PrefaiW do Diatricto Federal, para, nesta
audiencia, vos propor a presente acção ordi-
siaria, cuja petição e documentos offerece e
assigna o prazo da lei para contostação, sob
pena de revelia e lonça,mento. Apregoada,
não compareceu o ()juiz deferiu.

A' mesma audiencia, compareceu o advo-
gado Dr. Nodden Pinto por •parto de Vi
liemez, accusa a citação á União Feitorai
para nesta audiencia faltar aos termos da
presente acção °Minaria cuja, petição e
documentos apresenta e assigna o prazo
legal para contestação sob puna de revelia o
lançamento. Apregoada não compareceu e
o juiz deferiu.

A' mesma zaudiencia, compareceu o soli-
citador °legado Morado, par parto da União
Federal, acoimou a citação feita a José dos
Santos Mendonça, proprietario do prodio
rua Frei Corisca n. 122, Daca, nesta audiencia
declarar si acceita a offerta dc 35:00a:s, que
lhe faz a supplicanto pela desappropriação
do dito immovel, o caso não acceite a ()Testa
declarar a quantia que pie t de, louvando-se
em arbitro quu juntamente com o da suppli-
cante e com o terceiro que for nomeado
pelo juiz procedam a arbitramento do dito
immovel e louva-se no engenheiro Beajamin
de Mello. Apregoado não compareceu o cl-
toolo. Ojuis nomeou á revelia do citado o
Ir. José Lopes de Carvalho Sobrinho e para
terceiro perito o Dr. Olegario Herculano da
Silveira Pinto.

Acçao ordii:aria

Autor, Fila,delpho de Souza Castro; ré, a
'união Federal.—Vistos o examinados estes
autos de acção ordinaria entre partes; Fila-
delpho de Souza Castro, autor, e a Uni.tio Fo-
deral, ré.

O autor, depois de ter exeraido continua-
mente as cargos do fiel do depasito da Ty-
pogsaphia Nacional, por nomuitção de 30 de
janeiro de 1884, de almoxarife da mesma
repartição, por decreto d s 28 de fevereiro do
1885, de theaoureiro-almoxarifa, por decrato
de 20 do junho de 1889 e, finalmente, de
thesourciro da Imprensa Nacional, por de-
creto de 10 de fevereiro de 1891, foi neste
ultimo aposentado por decreto de 1 de junho
do mesmo anno.

Allega que não solicitou a aposentadoria;
não fel submettido a inspecção de saude,
não se acha nem se achava invalido, "e que
assim o acto que o aposentou O arbitraria
Inconstitucional o determinou uma lesão do
seus direitos, reduzindo os vencimentos que
.percebia.

Por isso pele se declara nullo esse acto,
eondemnando-se a Fazenda Nacional a parar-
lhe a differença que deixou de receber desde
?tuella data.

Contestando, oppoz a ré as excepções de
nullidade do feito por impropriedade da
acção intentada e de prescrioção pelo de-
curso do mais do cinco aflitos da publicação
daquelle decreto á propositura da acção.
Em suas allezações finaes sustentou ainda,
invocando o accordito do Supremo Tsibuual
Federal, do I de agosto do 1893, que o art. 75
da Constituição não favorece o pedido do
autor, por isso que elle supoiie a aposenta-
doria pedída, polo empregado e não a que
imposta polo governo :

Que o autor, como emoregado de Fazenda
estava comorehendido na excooção estabele-
cido no art. 9 do decreto o. 111, do 189a,e.
podia ser asiosentado a 1)3111 do serviço Otl-

indeaentiento de inspecção de soado
Que a aposentadoria O uma medida do

favor patas o aposentado ; sendo que a in-
spocção tem por fim unico acautelar o The-
miro contra possíveis abusos

Que assim eito não DM° determinar uma
lesão de direitos, maxinte tratando-ao de
funccionario que não é vitalicio e a quem
tinha o governo a facultado do demittir

Considerando que a disposição do art. 13
da lei :121, de 1894, creando uma acção as-
po siol para os casos de lesão do direitos
individnoes por actos ou decisões das auto-
ridades administrativas, não aboliu as de-
ntada acoões em casos, segundo a legislação
uni viaoo, c que a prescripção do um anno
de que fales o § 50 daquolle artigo refercao-
não ao direito que, decorrido aquilo prazo
podo ser exercitado pelos meios ordinarios.
conforme tem sempre e invariavelmente
decidido o Supremo Tribunal Federal,

Considerando que a prescripção quinquen-
nal invocado pela ri somente alcança, do
acc3rdo com os termos rigorosos o precisos
do decreto de 1851, o direito do autor ás
quantias vencidas no periodo de cinco anno3
antorior á pronosi tura. da presente acção o
não exhime a Fazenda do pagamento dos
qui posteriormente E0 venceram, nem pre-
valece contra, o exercido da acção pessoal
para reparação de direitos individuaes le-
sados, segundo tem ainda ostabelesido a ju-
risprudenela do mesmo Supremo Tribunal.

Dc ntariiiS eaiderando que o art. 75 da
Constituição, dispondo terminantemente que
«aponsentadoria, só poderá ser dada aos func-
cionarios publicos em caso de invalidez no
serviço da nação» não adinitte e menos aa-
toriza a distincção proposta polo ré entre a
aposentadoria que O solicitada e aquella que
O decretada pelo Governo a bem do serviço
publico.

Coasideaaado que,seguado reconheco a ré,
citando João II trbalho, é a aposentadoria
uma medida inspirada pela gratidão e pela
eag idarde o destina-se a soceorrer e amoarar
o funccionario quo se invalidou no serviço
da p ttria, 1101 sacrificio que a nação so im-
põe a si mesma, ao seu evado para que não
fiquem no abanava° e não pereçam a mingua
os seus servidores alcançados pela velhice
ou attingidos pela enfermidade, incapazes
de ganhar por qualquer modo a vida.

Assim:
Consilerando quo semelhante distineção,

admittindo duas novas classes de aposenta-
dorias—a aposentadoria favor que permitte
ao funccionorio valido empregar em outros
misteres sua actividade continuando a per-
ceber dos cofres publicas— e a aposentadorai
pena succedanea da demissão applicavel
lihition do Governo para affastar os máos
funecionarios—repugna, a indole desta me-
dida, desvirtua-lhe os intuitos e attenta con-
tra a lei que a instituiu.

Considerando que o provimento e a super-
intendenda dos cargos publicos foram confia-
dos não ao capricho mas ao justo arbiteio do
Executivo, estão subordinadas ás exigencias
de interesso publico o ás preseripaões das
leis que ao constituira,m e regulara e que
uni e outro exigem, a contiauação dos lams
funecionarios e imp5em para os nados a pro-
viden sia da demissão, que não é licito • ao
Governo substituir pela da aposentadoria,
instituida COMO recompeasa para casos es-
peciaes.

Considerando que «vitaliciedade e aposen-
tadoria» são situações juridicas distinctas
sem correlação nem depoudoncia e que assim
como a prornossa, da segunda ao funciona-
rio não lhe dá o direito de demittir que tem
o Governo, não importa nem comprehentle
o de aposentar.

« Porventitou um funccionario polo facto
da não er viíaiicio pólio sor aposentado ou
aeformado ? CmOo .ote não. E si o for não
alevo o Pialer Ju1icia4o vir em soceorro
disto funccionario,para tuaseguraralhe a per-

• •	 •
•

cepção dos vencimentos emquanto por mo-.
tivo justo não for d :matuto, ou emquanto
não for arosent sslo ou reformado de a,ectirdat
com as prescripções topes ?»

Aviso do Ministro da Justiça (Dr. Epitacita
Pesaoa)do 1 de fevereiro de 1901. (Relatorio,
pag . 169).

a O empregado mais incontesta.velmento
domissivel, um simp'e3 continuo que de-
pen to do chefe da repartição, tombem não
podo ser aposentado pelo Executiuo sinão
nas condições preestabelecidas na lei: Uma.
cousa portanto, não implica a outra : Dizor
que o Governo não podo reformar a seu li-
vro alvedrio officia,es de policia não valo de-
elarad-os vitalicios».

—Officio do Sr. Ministro procurador geral
na appellactio n. 964, de 1904.

Considerando que a aposentadoria é urna
vantagem, um favor, um beneficio, quando
concedida ao funccionario que a solicita ou
se invalida no serviço ; imposta a quem não
pediu e está apto para o trabalho. O urna
verdadeira pena e constitue um duplo atton-
tado—coatra Os interesses da Fazenda pu-
blica e contra os do particular atti agido nos
seus vencimentos e nas demais vantagens do
cargo.

Considerando que dos autos se mostra e a
ré não contestou que a aposentadoria. do
autor foi decretada sem consultar o que a
respeito da materia expressamente estatuo a
Constituição.

Julgo procedente a acção para o fim de,
ammllando o decreto de 1 de junho de 1894,
que aposentou o autor no cargo do thesou.
reiro da imprensa Nacional, condemnar a 1.6
a paoar-lho a differença dos vencimentos
que deixou de perceber o que não estava
prescripta ao tempo em que foi intentada a
acção emquantow irão for o mesmo autor
demittido ou aposentado na forma da Con-
stituição e das leis.

District° Federal, 25 de maio de 1903.

Acções	 eipeciac3

Autora, L'Union ; rz:09, a União Fe ler3i o
O su poria tenden te das companhias de seguro.

Pela presente acção summaria especial
pede a Companhia de Seguros e Torrestre3
L'Union, com sédo em França, se declaro
nulla a decisão da stiperintendencia, de se-
guros que, sob o fundamento de ter 3, autora
realizado operações de seguro som estar ha-
bilitasla na forma do decreto n. 4.270. do 10
de dezembro de 1901, impoz-lho trai mul-
tas do 1:000; cada unia, assignando-lhe o
prazo do 15 dias para recolhei-as ao The-
souro, sob pena de serem deduzidas do de-
posito que abi fez anteriormente, allegando
que devidamente autorizada a funecionár, nos
termos do decreto n. 2.784, de 4 de janeiro
do 1898, suspendeu, entretanto, suas opera-
ções desde quo foi publicado o do 10 de de-
zembro do 1901, com cujos prescripções não
se conta/miou, limitando-se desta data em
deante as agunciaa que possue nesta cidade e
em S. Paulo a liquidarem os seguros jzi.
contractados ; que assim o acto da inspe-
ctoria, de siguros, além de autorizar-se com
um decreto evidentemente inconstitucional
assenta em falso fundamento.

A ré contestou por negação e nas raziicta
finou allegou que é 1111110 o processado,visto
como se trata na entedio do restitoiçao do
Motins), que deva 3er pedida por acção or
(finaria. Dc mentis, sustentou, transcre-
vendo uni officio do Dr. suporintendonte do
seguros que a multa instituida, peloregula-
mento 4.270, appOca-se não somente aos
casos de seguros effectuados par intermedio
das agencias, mas tombam aos daquellea mus
o são diroctamento pelas companhias o tema
para garantia .exactamonte o deposito feito
par força, dos resnectivos decretos de auto-1
rização.	 •	 -'•

•
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que modificou o regimem a que estavam
sujeitas as companhias de seguros

Que não se conformando com as novas
prescripções estabelecidas, deixou desde logo
de effectuar novos contractosl limitando-se
suas agencias á liquidação dos celebrados ;

que, assim, a referida decisão da Inspe-
ctoria de Seguros, além de autorizar-se com
um decreto evidentemente inconstitucional,
assenta em falso fundamento.

A rá contestou por negação o em suas ra-
zões fumes allegou que era nullo o proces-
sado, por impropriedade da acção, visto
como se trata na, especie de restituiçãe do
indebito que deve ser pedida por acção or-
dinaria.

De mentis sustentou, transcrevendo um
oficio do Dr. suserintendente de seguros que
a multa instituida pelo regulamento n.4.270,
applica.-se não sómente aos casos de seguros
effectuados por intermedio das agencias,
mas tambem ao daquolles que o fazem di-
rectamente pelas companhias o toem para
garantia exactamente o deposito f.lto par
fora dos respeotivos decretos de autori-
zação.

E depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que fundando-se o pedido

da autora na lesão do seus direitos indivi-
duaes por decisão da autoridade administra-
tiva, averbada do ilegal, a acção prspria
a summaria especial, i nstituida pelo art. 13
da lei n. 221, pouco importando par o caso,
desde que a lei não distinguiu que a repa-
ração pedida consiste em pagamento ou em
restituição;

Do mentis, considerando que a decisão
que impoz á autora a multa cuja restituição
se pede baseou-se no decreto n. 4.270, do 10
de dezembro do 1901, expedido em virtude
da autorização contida no art. 2°, n. 10 da
lei n. 741, de 23 de dezembro de 1900;

Considerando que tal autorização, impor-
tando em delegação do funcções que a Con-
stituição declara privativas do Poder Legis-
lativo, attenta contra o regimen de poderes
distinctos e independentes, com attribuiçÕes
discriminadas o enumeradas, instituido pela
mesma Constituição;

Considerando que si fossem compativeis
com o nosso systema politieo seinelliautes
delegações, condemnadas pela doutrina e
pela jurisprudencia (aces. ii. 244, de 31 de
janeiro de 1935), discutidos nos proprios
paizes de regimen parlamentar, e devesse
prevalecer o que foi feito na lei do 1000.
ainda assina subsistiria contra o decreto de
1901, a censura de ter exorbitado dos po-
deres e faculdades outorgadas, circumstan-
cie a que principalmente deveu não ter
sido approvado pelo Congresso (Afirmes do
Senado, do 1932) e ver-se finalmente revo-
gado pelo proprio Poder Executivo (decreto
n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903)

Considerando que em hypothese alsuma
poderia o citado decret3 n. 4.270, na Parte
em que escava. obrigações, supprimia ou
limitava direitos, appliear-se ás companhias
que existiam ao tempo de sua nromulgação,
organizaram-se e funceion tvitM s ib o do-
minio de 1e,gislas5.13 anterior (Constituição,
art. 11, § 3°) ;

Conside'ando ainda que ficoo evidente-
mente prova.do pelos de )0iineatus de fls, e
exame de fls. seta coatestação da ré, que a
autora nenhum seguro celebrou no paiz e
assim não incidiu na pruhibição do referido
decreto: Julg procedeate a acção p Ira o fim
de, annullando a decisão da Inspectiria, de
seguros, que comi-ninou á autora a multa de
1:0 s.Sg, eondemnar a wasenda. Federal a re-
stituir-lho est:L importancia e a pagar as
custas do processo,

District° Fedsral, 25•Gte maio de 1903. •
• •	 • •se	 • ••

°arte do Appellação

EDITAL
	 . •

Faço publico que os julgamentos das ap-
pella.ções: crime, n. 109, appol salte, a jus-
tiça, por seu promotor, app :Gado, Manoel
Joaquim Torres; n. 625, appellante, Valeu-
tim José Alves, appellada, D. Catharina
Rosa do Jesus ; eiveis : n. 17, appellante,
Domingos Theadoro do Azevedo Junior, ap-
pe'lada, a fazenda municipal ; n. 310, ap-
pellante, o juizo, appellad t, Maria. Joaquim).
da Moda; n. 298, appellante, o juizo da
2° vara civil, appellados, C trios Alberto do
Carvalho o sua mulher ; commercial, n. 116,
appollante, E. Samuel Hoffmam, appellado,
Eugenio Cornelio dos Santos ; terão togar na
sessão da sesunda cerniam no dia 5 do cor-
rente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Anpellação, 1 do
junho de 1903. — Nu impedimento do secre-
tario, o aliciai, ffenrigue Wanderley.

Segunda Camara
ESCRIvÃo, FERREIRA COURO

Em 1 de junho de 1906

PASSAGENS

Appellações commerciaçs

N. 3.149 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 3.086 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Ns. 123, 262 e 232 — Ao Sr. desembarga-
dor Muniz Barreto.

Ns. 222, 232 e 3-12 — Ao Sr. desembarga-
dor Celso Guimarães.	 •

Appellações cioeis

N. 3.070—Ao Sr. desembargador Pitansa.
N. 152 e 2.993 — Ao sr. desembargador

Lima Drummond.
N. 389 —Ao Sr. desembargador Muniz

Barreto.
Ns. 124, 132e 311 — Ao Sr. desembarga

dor Celso Guimarães.
Appellaçdo crime

N. 625 — Ao Sr. desembargador Pitanga.
COM DIA

AppellaMo commercial

N. 116.
Appellações eiveis

N. 17, 298 e 313.
Appellações crimes

Ne. 109e 625.

Juizo dos Feitos dit. Csa.u.do
tabl

JUIZ, DR. ET.IEZER G. TAVARES — ESCII/VIO,
Calma() FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos da 31 de maio do
1900

Processos crimes por infracçdo sanitaria

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Salvador
Bastos.— A' vista da conta de fls. 30 e do
cOnilecilWatO de tis. 33, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma ; réo, Arthuro Bilhão.—
Visto, o consid rando que a deuuncia contra
Arthuro Bilbao é pelos factn, previstos nos
arte. 264 e272 do regulamento sanitario ; e
considerando que o denunciado annuncia
preparados, med i camsntss de fórmula não
licenciada pela Directoria Geral de Saude
Publica, quites sejam os de qus so confessa
propagandista do Gardield Tes. Compaay,
de Nova-York, e os vende em estabeleci-

Mo dilação probatoria dopuzeram as teste-
munhas de iLs: e procedeu-se ao exame de
fls., tudo a requerimento da autora.

E, depois de vistos e examinados os autos:
Considerando que a acção surnmaria espe-

cial, instituida pelo art. 13 da lei n. 221, o
meio legal para pedir-se a annulla,cão do
acto de autoridade administrativa, averbado
do inconstitucional e injusto, como acontece
na hypothese dos autos, pouco importando
desde que a lei não distinguiu que a impa-
ração ao ofiendido tenha de consistir em pa-
gamento ou em simples restituição.

De mentis.
Con,iderando que a decisão que impoz

autora a multa cuja restituição se pede
baseou-se no decreto n. 4.270, de 10 de de-
zembro de 1901, expedido em virtude da
autorização concedida no art. 2°, n. 10, da
lei n. 741, de 2.6de dezembro do 1900;

Considerando que tal autorização, impor-
tanto em delegação de funcções que a. Consti-
tuição declara privativas do Poder Legisla-
tivo, attenta contra o regimen do podbres
distinctos e independentes com attri buições
discriminadas o enumeradas instituido p&a
me sma Constituição

Considerando que si fossem eompativels
com o nosso systema politico semelhantes de-
legações, condemnadas pela doutrina e pela
prisprudencia (accordau n. 244 de 31 de
janeiro do 1905) discutidos DOS proprios
paizes do regimen parlamentar e devesse pre-
valecer a que foi feita pela lei de 1900, ainda
assim subsistiria contra o decreto de 1901 a
censura de ter exorbitado dos palores e
faculdades outorgados, circumstancia
que principalmente deveu não ter sido ap-
provado polo Congresso (Annaes do Senado
do 1902) e ser finahnente revogado pelo pro-
prio Executivo (decreto n. 5.072, de 12 de
dezembro de 1903);' • •

Considerando que em hypothese alguma
poderia o citado decreto n. 4.270,na parte em
que cassava obrigações,extinguia ou limitava
direitos, applicar-se ás companhias que
existiam ao tempo de sua promulgação,
organizaram-se e funcciona.vam sob o do-
minio da legislação anterior (Const. art. 11
§ 3 ) ;

Considerando ainda que ficou evidente-
mente provado pelos depoimentos do fis. e
exame do fie. sem contestação da ré, que
a autora nenhum seguro, celebrou no paiz,
a partir do dezembro de 1901; o

Considerando finalmente que seria absurdo
pretender que as disposições do alludido de-
creto deste anno se extendessom aos con-
tractos feitos fóra do paiz por companhias
estrangeiras:

Julgo procedente a acção para o fim
de annullar a decisão administrativa impu-
gnada e condomnar a Fazenda a resti-
tuir á autora a importancia da multa que
indevidamente lhe cobrou. Paga a ré as
custas.

Districtu Federal, 21 de maio do 1906.
Autora, 7'he London & Lancashire Fins ln-

surance Company, Limited ; ré, a União Fe-
deral. —Pela presente acção summaria es-
pecial pede a lIte London & Lancashire Fine
lnsurance Company, Limited, estabelecida na
cidade do Liverpool, condado de Lancaster,
no reino do Inglaterra, fn declaro nulla a
decisão da superintendencia de seguros ter-
restres e mentimos, n. 495, do 18 de de-
zembro de 1002, que sob o fundamento de
haver a autora feito um seguro de 10 ):030$
em favor do Monteiro Simas & Comp., sem
estar para isso regularmente habilitada,
impsz-ilie a multa de 1:000S, assignando-lhe
o prazo do 15 dias p tra recolhei-a ao Tile-
soaro, sob p ela do ser deduzida do respe-
ctivo depo.a to .

Alisea que, devidamente autorizada,
funecisnava no pais, quando tirei expedido o
decreto as. 4,270, do 10 •dezembro do 1901.•

•

1
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monto que não está devidamente licenciado
pela Repartição Sanitaria ; por estes motivos
e jialgando o denuncludo Arthuro Bilbao in-
curso ao sÓmento no dispositivo penal d,
art. 24 do citado regnIamento, o condemno
ao pagamento da multa do 11,0A e nas custas.

Autora, a mesma; réo, José *banzara Moe-
do.—Vistoo e não tendo e réo José Louzard
Moedo, apresentado (Ideal regular a ifildir
á fé que o auto representa; julgo proce-
dente a defesa de fls. 2, para condennur
como condenino o re rerido réo. ao paga-
mento da multa do 200, de accôrdo com o
art. 186 do regulamento sanitario vigente;
o nas custas.

Autora, a mesma; rio, Dr. Franklim Sam-
paio.—Vistos. e tendo em consideração a
materia de defesa de lis. 10 e prova teste-
munha de fls. 14 a 17, da qual resulta que o
entulho exist ,nte, o mandado retirar foi re-
sultonte de demolição determinada pela au-
toridade nutnicipal, por conta e solo a repon-
sabilidade desta., julgo improcedente a de-
nuncia para absolver como absolvo o denun-
ciado Dr. Franklim Sampaio; custas CX-lege

Autora, a mesma; ré, D. Josephina do
Mello Rego Agrao—Vistos; considerando que
o immovel de que trata a intimação admi-
nistrativa a, fls. 3 pertence ao espolio do fi-
nado Dr. Fraveisco JosO Gonçalves Agro,
marido do denunciada; considerando que a
denunciada Josephina de Mello Rego Agro é
inventariaalte desse espolio, mas conside-
rando que ha menores interessado; na sue-
cessão dos bens deixados pela referido Dr.
Francisco Josa Gonçalves Agra, o cuside-
rondo que o inventario não está terminado;

considerando mais que a inexecução das
obras ao tempo em que ao processam
os• autos do inventario O devida a força
maior, como ja tem decidido o tribunal supe-
rio? ; por estes motivos e attendendo
defesa de lis. 10 e doe, de fls. II a 12,
julgo iannroce,dento a denuncia de lis. 2,
para absolver, como absolvo, a denunciada,
D. Josepiona do Mello Rego Agra ; custas
zx lega.

Autora, a mesma ; réo, José Martins Pe-
reira. — Vistos, e considerando que o denun-
ciado JaSê Martins Pereira, intimado admi-
nistrativamente, intimação do tas. 3, para no
prazo do GO dias executar as obras aln decla-
radas, obtove prorogação do prazo ato O do
fevereiro (doc. a fls. 18); considerando que o
denunciado re iurco licença para toes obras
á Prefeitura Municipal em 21 do ,ianeiro, não
obtendo desoa.cho sitrão em 10 de março, tudo
do corrente anuo (doc. do fls. 18 e 18 v.)
nestas condições, considerando que o denun-
ciado não ê passivo! de pena (Cod. art. 21)
julgo improcedente a denuncia o, em con-
sequencia, absolvo o denunciado ; custas cx
lega.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Alves
Pinheiro.—Na fôrma requerida.

Autora, a mesma;	 Manoel Nascimonto
Pinto.—Idem.

Autora, a mesma; réo, Maria da Coacei-
ção

Autora, a mesma; réo, Antonio Alves Bit-
tencourt. —Idem.

Sentenças e despachos de 1. de junho
Autora, a justiça ; 1.150.3, Manoel Lopes e

Francisco Taboas. — A' vista da carta do
fl. 243 e do conhecimento de li. 28, julgo o
processo findo.

Autora, a MeAITU1; ré, D. Luiza, de Quei-
roz C. Mattoso Perdigão.—A' vista da conta
do fl. 28 e do conhecimento do fl. :30, julgo
o processo findo.

Autora, a mesma; réo, Joaquim Gonçalves
Corréa..—Na fôrma requerida.

Autora, a mesma; ré, Maria Lyra, da
Silva Braga.—Idem.

Autora., a mesma; ré, Silvano. Celestina..

juizo da Oita-va Protorin

JUIZ, mio . CARVALII0 E MELLO — ESCRIVÃO,
COUldn. DE MENEZES

Despachos c sentro . ,-. Io dia 1 dojanLo
de 1900

Acr4To summaria

Autores, F. Missicle Cultp. ; réos, Cor-
r(a & Sampaio. — Recebida a appellação
nos effeitos regulacs.

Eree4frio

Exequentes, Soares Diniz & Leitão ; ex-
ecutado, Joaquim ii Moreira Pacheco. — lim
prova os embargos.

Despejo

Autor, Pedro Duarte Guimarães ; réos, F.
M. Cortes & Comp. — Recebida a appella-
ção no elfeito devolutivo.

Parlillia amigarei

Fallecido, Antonio Gonçalves Alho ; sup-
encantes. Maria D. de Oliveira e outros. —
Ao contador.

ACÇJC3 crimes

Autora, a justiça ; r :o, JoAl Joaquim de
Frotas (art. :es>t) do Codigo Penal). — Man-
dado internar na Colonia, Corroecioniti.

Autora, a justiça ; réo„Toanuim Moraes
(art. 2(7 do Codigo Penal). — Improcedent
a accusação o archivado o processo.

Despachos

Manoel do Oliveira (art. 330, §.2'' do Co-
digo Penal). — Vista ao Or. promotor
adjunto.

Francisco José Vieira de Sã (art. 294, § 1°
do Codigo Penal). — Idem.

Luiza Jesuina de Assumpção (art. 399 do
Coligo Penal). — Int itile-SJ a ré para de.esa
no prazo legal.

Juizo da ID3eitutn, Segunda,

JUIZ, oro J01.; OVIDIO IsIARC0NDE3 nourne,c--
ESuIZIVÀO, 1,13ANCISCO	 ro DE MENDONÇA

Dia 2 de junho (13 1906

Autora, a jastlea,; rjo, Jos. Tboma do
SOIM, (arts. 309 e ,1') .) do Codigo Penal).—
Julgado procedente.

Autoria a justiça; réo, Francisco do Oli-
veira Mendes (arts. 399 e -eit> do Codigo
nal).—Julgado procedente.

Autora, a justiça; réo, Atilio Ramiro ou
Arthur Ramos (ar. 399 e 40) do Coligo
Penal) .—Jalgaào procedento.

Autora, a justiça; réo, Ismael Martins da
Silva ou Manool Coelho do Souza.—Julgado
procedonte.

Autora, a justiça; ts'os, Luiz Cardosa Nu-
nes o Anisio Antonio Ferreira.—Jul,gado im-
procedente.

Autora, a justiça; ricos, Luiz Paulo dos
Santos e ,Tos Duarte (arte. 330 e 257 com-
binados cam Os arte. 13 o 190 do Coligo
Penal).— Na forma da promoção do Dr.

adjunto dos prenWiures 'Jubileus.
• •	 •

• •

Inquerito	 . -
Autora., a justiça; accasado, Godorreda

Pinheiro Stacha,mam.—Archive-se.
Autora, a justiça; réo. Eusobio Bernardo

(art. 377 do Codioo Penal).— Iutime-s o c
acmisado para apresentar defesa.

Autora, a justiça; ré, Idaliaa Sa,bina Lo-
bato da Silva (art. 399 do (odigo Penal). —
Intime-se a accusada para apresentar de-
fesa.

Audiencia do dia i de junho de Iço

O Dr. Preselliano Antonio da Silva Freira
por parto do Ilyae no Feta Machado, paz em
prova, com a dilação de 20 dias, a acção do
embargo do obra nova que coo tendo com
Joaquim Martins Gamenho.—Aprogoado,não
compareceu.

O Dr. Jos s de Souza Lima Rocha, por
p ute de Leopoldo M. Vianna„ accusou a ci-
tação feita a Tonere lo Flores p ira ver pro-
par-sc.-lhe limo arção do 10 dia:, assignando
o prazo da paia defe .na.— Apregoado, foi
exhibib attessmio medico, concedendo o Dr.
juiz es dias da lei ao citado.

O Dr. José de Soll7A Lima Rocha, por parto
de Leopoldo M. Vianna, aceusou a citação
feita a. Alvaro de Olivarra Menozoo para
ver propor-se-lho uma acção do 10 dias, as-
signandeo prazo da lei para defesa.— Apre-
goado, não compareceu.

O Dr. JosJ da Souza Lima Rocha, por parto
de Leopoldo M. Viaano, accuson a citação
feita a Emilio P•r:.ira do Faria, paro ver
propor-se•lhe ama acçã .) de 10 dias, a.ssignan-
do o prazo da lei para defesa.— Apregoado,
não compareceu.

•
O Dr. José do. Souza. Lima Racha, por

parto de Leopoldo al. Vianna, aceugou
citação feita a Ericei Freire Malha Aloiro,
para ver propor-se-lhe uma acção de li) aias
assionando o prazo da lei para defesa. —
Apregoado, não compareceu.

O Dr. José de Souza Lima Rocha. par
parte do Leopoldo M. Viaanst, aceusua
tacão feita a AntoniJ João da Costa, para
ver propar-se-lhe uma, acção do dez dias, as-
sigaanao o prazo da lei para defwa.—Apre-
pado, collo> trocou o solicitador Guilherme
Manoel Pereira dos Santos, que exhibiu pro-
curação e requereu vista dos autos paro.
defesa.	 •

O solicitador João Baptista Gomos Garcia,
por parte de Bernardo Santos & Comp.,
aecusou a citação feita a Claudino José da
Rosa Fernandes, para faltar aos lermos do
uma acção summaria, depor sob pena do
confesso e ouvir jurar testemunhas, pena do
revelia.—Apregoado, não compareceu.

O Dr. Florindo Loure:ro Sampaio. par
parte do coronel Zachari,ts Borba dos San-
tos, aecusou a citação feita a Domingk;S .10:31:t

Uso:ah' Muniz, para foliar aos termos do
uma acção stoomaria, depor sob pena de
coure3so o ouvir jurar testJunin!las, pena do
revelia.—Apregoado, não coniparecou.

O solicitador Guilherme Manoel Pereira
dos Santos, par parto do Joaquim do Souza
Mendes, lançou do peazo assignado a Ca-
miPo Gonçals es Carneiro, poro despojar o
prodio sito á rua Torres Sobrinho n.
Apregoado, não compareceu.

O solicitador Antonio Cavalcanti de Albu-
querque, por parte de Albino Gonçalves Pei-
xoto silvare:3. accusou a citação feita a João
Baptista Loarenço.para„no prazo de 24 horas,
despejar o prelio sito á rua S. Luiz Gon-
zaga, e. 2-1:).—Apregoado, compareceu o sa-
licit tdor João Baptista Gomes ciarem, que
exhibia excepe:'io de incompstencia de juizo.

.•
•
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EDITAES

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commercial

De convocação de credores da fallencia da
firma Josd Guimarães, Pereira & Comp.,
para se reunirem na sala das audencias
deste juizo, ci rua dos Invalidos n. 108, no
dia 7 de junho do corrente armo, á 1 hora dc.
tarde, afint de verificarem os creditos e, eles
approvados, deliberarem sobre a concordata,
ou formarem contrario de unido, elegendo
sytvlsco ou synclicos definitivos que liquidem
os bens da massa, ficando pelo presente
edital citados os credores,por li g ados ou obri-
gações ao portador, para deposital-os em meto
do syndico vrovisorio, Jodo Manoel Alves
Bragança, estabelecido 4 rua do LIospicio
si. 89, ald dous dias antes, pelos mcnos,
daquele em que tiver togar a reunido
acima . referida, sob as penas da lei, na
fdrina abaixo,

O Dr. Julio do Barros Rojo Gabaglia, juiz
do direita da 24 Vara do Commercio do Di-
strict° Federal.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos do fallencia da firma do Jose
Guimarães, Pereira & Comp., nos qua,es,
por parte do syndica provisorio, foi-lhe
dirigida a petição do teõr seguinte

Illtn. Sr. Dr. juiz de direito da 2°' Vara
Ciomtnorcial— Diz o sondico provisorio da
falleacia do José Guimarães, Pereira &
Comp., que corre por esto juizo, quo,acha.n
do-se concluidas todas as diligencias de que
trata o art. 105 o ieguititas do decreto 4.855
do 2 de junho de 1903, vem mui respeitosa-
mente requerer a V. Ex. que se digno or-
denar' a expedição de oditaes do convocação
do credores. Nestes termos, podo deferi
mento. Rio, 23 do maio do 1906.— Mareiam,
Goncalves da Rocha. Estava legalmente Sol-
lada. Despacho: Sim. F. 23 de maio de
1900.—Gabaglia. Em virtude do que se pas-
sou o preseute edital, pelo toõr do qual
convocam-se os credores da firma Jose Gui-
marães, Pereira & Comp., para, so reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo, á
rua dos Inválidos n. 108, no dia 7 de junho
do corrente anuo, á 1 hora da tarde, afim
de proceder-se á verificação dos creditas e,
elles approvados, ossistirem á leitura do
relatorio dos syndicos p?ovisorios, delibera-
rem sobro concordata, si for apresentada a.
respectiva proposta, ou formarem contracto
de união, elegendo um ou mais syndieos de-
finitivos, que liquidem os bens da. massa,
arbitrando, desdo logo, aos syndicos que fo-
rem eleitos a commissão á que tenham
direito pelo seu trabalho com a liquidação
do acervo, que deverá ser feita no prazo
marcado poios credores na mesma reunião,
ficando citados pelo presonto edital os cre-
dores, par titules ou obrignicies ao porta-
dor, para deposital-os em poder do syndi-
co provisorio, João .11lanool Alves Bragança,
até dons dias, pelo menos. antes daquelle
em que tiver jogar a dita reunião do cre-
dores, sob peto' do não serem admittidos a
tomar parto nas decisões, nem serem atton-
didos, para o calculo da maioria, advertin-
do-se que os credores podem comparecer
por si, seus procuradores ou representantes
legues, na fórma, dos arts. 47 e seus para-
graphos, da lei n. 859, de 16 da agosto de
1902, o 200 a 203 do regulamento n. 4.855,
de 2 de junho do 1903, que para concordata
é preciso que esteja acceita por numero de
creditos o credores que representem numero
Jogai; e que os que não opmpo,recerem á
reunião ficam sujeitos ao que for deliberado,
nos termos do direito.•Para constar, passa-

•

ram-se este o outros do igual te3r, que serão
publicados e afiliados na fórma da lei. Dado
e passado nossa Capital Federal, aos 28 de
maio do 1905. Eu, Arnaldo da Silva Trilho,
escrivão interino, o subscrevi , —Julio de
Barros Raja Gabaglia.	 (•

Juizo de Direito da Terceira
Vara Cornmercial

De convocação dos credores da liquidaç 70 for-
çada da Empresa Industrial Brasikira,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo 4 rua dos Invalidas ti, 108, no
dia 11 de junho proxima futuro, á 1 hora
da tarde, afim de verificarem seus creditos
e approvados, assistirem 4 leitura do reta-
torio apresentado pelos syndicos, de!iberarem
sobre concordata, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou proseguir-se na liqui-
dação de,initiva da massa

O Dr. Nestor Meira„julz de direito da
Terceira Vara Cornmercial do District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em corno por parto dos syndicos da liqui-
dação forçada. da Empreza Industrial Brazi-
leira, lhe foi dirfoida a petição polindo
juntada do ralatorio aos autos, depois do
que proferi nos mesmos o despacho do teor
seguinte: Despacho — Publiquem-se editaes
do convocação do credores, com o prazo
de 3) dias, afim de deliberarem. sobro a
liquidação. — Rio, 8 de maio de 1906.—
Nestor Meira. Em virtude do gaio se pas-
sou o presente edital pelo qual são con-
vocados os credores da liquidação forçada da.
Empreza Industrial Brazileira, para se re-
unirem no logar, dia e hora acima designa-
dos, afim do verificarem seus croclitos e,
approvados, a,:sistirem á leitura, do rala-
torio apresentado p3.1os syndicos, d3libe-
rarem sobre concordata, si for apresen;ada
a respectiva proposta, ou proseguir-se na
liquid ação definitiva da massa, advertindo
que nenhum credor será admitti to p r pro-
curador que não tenha os poderes especiaes
para o acto, que a procuração não póde ser
conferida, a pessoa que seja devedora á
massa liquidando, podendo a procuração ser
por instrumento particular; que um só indi-
viduo pilde representar diversas credores e,
finalmente, que não comparecendo, será con-
siderado adherente á resolução que tomar a
maioria de votos dos credores que compare-
cerem, uma. vez quis sobro a concordata. re-
presente esta deus terças do valor total dos
credores a ella sujeitos. tudo na, fôrma do
art. 179, § 3°, do decreto n. 434, de 4 de
julho do 1901, combinado com o art. 842, 2°
parte do Coligo Coai inercial, modificado pelo
decreto n.3.09.5, do 6 de maio de 1882,e mais
disposições. E para constar passaram-se esto
o mais dons de igual teor, que serão pu-
blicados e atlIxa.dos, na ferma da, lei, pelo
oalcial do semana deste juizo, que do assim
o haver cumprido lavrará a comp-3tente
certidão para ser junta aos autos. Liado e
passada nesta cidade do Rio de Jaaeiro,
as 9 de maio de 1906. E ou, João de Souza
Pinto Junior, esciivão, o subscrevi. —Sesior
Meira.

Juizo de Direito da Segunda
Vara Civel

De citaçao, com o prazo de 90 dias, a au-
sente em togar incerto e não sabido, D.
tharina de Mello, na fôrma abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz de direito da 2$ Vara Givel desta Ca-
pital, etc.:

Faço saber que, por esto juizo a cartorio tio
escrivão que este sabscrove, oi proposta
uma acção do em.bgrgo em„que são autdres b

• •
•

Dr. Custodio JOSé Coelho do Almeida coma
mulher o réos, o Dr Manoel Claudia° do
3101.° o Silva e sua mulher, a qual tom ini-
cio polo petição do teor seguinte: . Exm. Sr.
Dr. juiz de direito do civel. O Dr. Custodio
José Coelho de Almoido e sua mulher, pro-
prietarlos, residentes nesta. Capital, á rua
do Açulo n. 1, freguozia do Jaca.rápagutt,
estando na posso mansa, velha. e pacifica do
dito predio da rua do Açudo n. 1, pedem a
V. Ex. mandar expedir mandado, cum a.
clausula do embargos á primeira, para que
o Dr. Manoel Claudtno de Mello e Silva, que
• ameaça, não mais procure perturbal-a.
E, para obter esto resultado, articulam
e provarão quanto basta: os suppli-
cantes são looitimos sonboros o possui-
dores do prelio á rua do Açudo n. 1, fre-
gtiezia de Jaco,répaguá, no Districto Federal,
com todos os porteiam, bemfeitorias e
direitos que derivam das escripturas . com
que o adquiriram, durante o armo do 1904,
respectivameate a 1 de março e 19 de se-
tembro, a 20 do junli ) e 19 de outubro, sem-
pre em notas do to.bollião Evaristo Vadio do
Barros, a Flavio doengruber o sua, mulher
D. Judith de Faria Lengruber a Manuel
Ubellia.rt Lengruber.(Doc. as., 1, 2, 3, 4, 5
e 6.) 2.0 Essa posse adquirida, desde então,
pela clausula constitutiva e pela effectiva
apropriação do immovel, se tem conservado
até agora. com solução do continnidade.
1.0 Ha muito menos do acne, o Dr. Manoel
Condido de Mello o Silva tem manifestado,
por actos inequivocos, a intenção de turbar
a posse, usando do repetidas ameaças.
4.0 No enatonto, o supplicante, resistindo a
caos ameaças, tom conservado a posai dan•
tiga. da suo, propriedade que adquiriu sem
vicio nem defeito. (Docs. ns. 7 e 8). A' vista
do exposto, 03 supplicantes, • tirando o dle-
gado, pelem a V. Ex. que, justiticaaido
quanto baste,ordeno-se posse, em seu favor,
mandado prohibitorio )ara que o Dr. Ma-
na& C.audino de Mello e Silva, residente
aest a cidade e sua mulher, si existo, não
mais o perturbem na posse do pridio á rua.
do Açudo n. I, freguezia do Jacarispagná,
sob pena do pagamento de cinco . contos do
réis por turbação. alem dos prejuizos, per-
das e damnos que CIAIS ir. Dando a causa,
para o effeito da toxa,o valor de 77:000$, Pe-
dem que a intimação se faça com a . ctalisula
de viram os supplicados,querendo,cOm 'os anã
eniáa,rgos á primeira peno de reoelia. P. P.
N. N. o utois. E. C. Protesta-se por todos
os meios e ganem de privas. Rio, 9 de
maio do 1905. —Freder'co de Almeida. Estava
sedado, na ferma, da lei. Desoacho: A. Sim.
Rio, 9 de maio do 1906.—Diogo de Andrada.
Distribuição: D. ao Dr. juiz da 2o Vara
Civel, ein 9 de maio de 1903.-0 distribui-
dor interino, F. A. Martins. Petição: Em.
Sr. Dr. juiz da 2' Vara Cive/-0 Dr. Custo
dia José Coo:ho do Almeida e sia mulher,
nos autos de preceito comminatorio contra G

Dr. Manoel C,audino de Mello e Silva, não
tendo a procuração de sua s !nliora, Junta
par este, poder .s para receb u? a primeira
citação, pedom a V. Ex. que a mesma se-
nhora D. Cata:a:Dto ali Mello, ornou do sup-
plica lo, justific ido quanto b isto achar-se
ausente em legar incerto o não sabido, seja
citada por editaes, para vir com os embar-
gos que tiver ao mando prohibitorio, na pri-
meira audiencia do uizo após a citação, o
para os demais termos do processo, pena
de revelia. P. deferimento. Rio; 30 do maio
de Quirino dos Santos. Estava.
soltada n . 1 fórma. da lei. lirspacho: Sim. Rio,
30 de maio do 1906. —Diogo de Andrada. De-
pois do que foi dadá, a jiistificação requerida,
solhados o prep 'rodos os autos subiram ti.
conc,iisão ao Dr. juiz do feito e asile foi pro-
ferida a sentença do te& seguinte: Sentença
—Julgo por sentença, para que produza os'
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911.0itos de direito, a justificação do fia o
mando Tia seja expedido o elital do citação
reqtterid i a fl., com o prazo da lei. Custas

elo justiticante. Rio, 1.de junho do 1906.—
go José de Indrada Machado. E por força

desta sentença o ()Melai do • ustiça., de se-
mana cita e chama a D. Catharina de Mello
para seienela dos dizeres das petiç5os nesta
transcripta,s, o bom assim para, findo o refe-
rido prazo, vir á primoira audiencia desce
juiz, sisas a eitaçãoaapráoatar o: embargos
que tiver, ficando, outrosim. citad i para
todos os dentis terrnoa da acção atd final,
pena do revelia. E para que chegue a no-
ticia d. ausente, mandei passar o presente e
mais deus da igual tear que serão publi-
cados pela imprensa, o ai/lautos no togar do
costume ceio °alcali de justiça de semana
que, do issan o haver cumprido, lavrará
a respectiva certidão que será janta aos
autos. Oatrosirn, fl tile a mesma citada
sciente duque as audiencias deste juizo,teem
lagar ás sogaa4as o quintas-feiras ás
12 horas da manhã, á rua dos . Invalidas
n. 108. Dado a passado nesta Capital Fe-
deral, a 1 de maio do 11405. E ea, José
Candido do Barro : , escrivão, o subscrevi.—
Diogo José de Andrada Machado. i n;Sta con-
forme o or giaal. Era supra.-0 escrivão,
:Tose Candido de Barros.

MARCAS REGISTRADAS

N. 4.02;r"
A. Sequeira & Come., estabelecidos nesta

pra, st rua General Camara, n. 229, com fa-
brica no ciaça.dos, veem apresentar a sua
marca em tun ratuasi de forma rectangular,
guarnecido de tlietes pretos, lendo-se na
parte superior aFaurica de Calçado, Modelo»,
e inferiormente g alam), Registrada». A refe-
rida marca será usada nas saias dos cal-
çados, em caixas, rótulos. Jactaras e consi-
derado marca goraldo seu estabelecimento,
podendo variar ein cores o dimensões. Sobra
urna estampilha do 3,0 réis: Rio de Janeiro,
20 de abril do 19d6.—A. Sequeira cf: Comp.

Apreseatada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feueral ás 12 horas da
tarde ao 1 do mato de 1900.-0 secretario,
Cesar de Oliveira,

Registrada sab n. 4.65.2 par despacho da
Junta Commercial em sossão do hoje. Parou
no primeiro exemplar 68C013 de seno por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 4 do maio do
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira,.

—
N. 4.0Lit;

Manoel Francisco Pacheco, nozociante es-
tabeiecido praia praça, vem apresentar a esta
junta a marca acima, a qual' consisto no
seguinte : Um rótulo do fundo branco do
fartara rectangular, guarnecido do finas e
arabescos dourados, vendo-se ao lado direito,
na parte superior,a, figura de um indio ves-
tido a caracter e acima deste Ui dizeres «De-
liciosa bebida que rivaliza com o meluor Co-
gruta» e transversalmente Icem-soas pa' avras
aNeetar 1,'Iumiaonse otempto do itt1DOSLO de
consumoraNa parto inferior,do lado esquerdo,
vd-sa o doaenho de uma, estreita radio .a,
lendo-se abaixo desta a firma «Manoel Fran-
cisco Pacheco» .A referida marca será usada
Dolo supplicaato das garrafas e demais vasi-
lhas que contiverem a bebida do sua prepa-
ração denominada aNectar Fluminense», po-
dendo variar em coros e dimensões, afim do
bem distiugnir o melhor garantir os seus
direitos de propriedade. Inutilizava uma es-
tampaha do valor de 300 réis o seguinte :
Rio do &inciso, 20 do março de 1906.—Jia-
awel Francisco Pacheco.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capita. Federal, á 1 hora da tarde
de 1 do maio de 190a. — O secretario, Cesar
de °liteira.

Registraaa sob n. .4.053 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$6 )0 de sello por es-
tampilhas. Rio de, Janeiro, 4 do maio de
1905.-0 secretario, Cesar de 0/iveira.(Acha-
va-so ao lado o carimbo da Junta Coimar-
cial.)

•n•n•Il

Descripção de marca

N. 1.01V

PatriCio Vallace, domiciliado em Buenos
Ayres, capital da Re publica, Araentina o re-
aroseatado aest Capit tI, pelo abaixo asi gna-
do, conforme procurnio annesa, vem pela
presente descripção delimitar nesta junta a
marca ac•ina colada a qual consiite em um
florero, (vaso para (lores) largo na parto
inferior o estrela na su airior, tendo no cen-
tra um ramo do rosas e botões.

Todas as mercadorias constante: do nego-
cio do Sr. Patricio Vallace taes corno: car-
nes, peixes. aves, conservas ali men ticias,
legumes, Iructas frescas, manteigas, queijos,

pistelaria, confeitaria, chocalatss,
cacifos, assacares, herva 'nade, caté, ch ',vi-
nhos, cidras, alcooles, aguas gasosas e mine-
rasa, artisos do arrnazom e coinesti vais não
especificados quo forem acondicionados no va-
silhame acima do.cripto e coitado, o qual DO-

derá ser do qualquer tamanha e &ir e tam-
pem do vidro, purcellana. fulh t de flandres,
papelao, tela, celluloiae, ou de outra qual-
quer mataria porém, sempre coasorvando a
mesma lama acima descripta, serão reco-
nhecidas corno de procedeacia do commereio
do Sr. Patricio Valtace. Rio de Jaueiro,18 do
abril do 1906.—Por procuração de Patricio
V illare, 11. Maa, Senado COM Urna estam-
pilha de 300 réis do Thesairo Federal.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital 'rederal ás 12 horas do
dia 8 do maio do 1905.-0 secretario, Casar
dc

Re sistrada sob n. 1.617, par detpacho da
Junta Commercaal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 60) do salto p r es-
tampilhas. lam de Janeiro, 17 de maio de
19J6. — O secretario, Casar de Oliveira.
(A' margem tem o carimbo da Junta Com-
moreia!).

NOTICIÁRIO 
l'a n,adorl q, do Thcsouro F'c -

dor tl—Pagam-so amanhã, unicamsnte,
as seguintes talhas:

Terceiro dia uti1.—Stipramo Tribunal Fe-
deral, Caixa do Amortização, Furada:a: de
Medicina, Casa da Moeda, finaroasa Nacio-
nal e Diario Official, G da Viação, Laborato-
rio do Analyse.% Guarda Civil, Escala 15 do
Novembro, Casas da Correcção e Detenção.
Estatistica Com nercial, instituto Nacional
do Musica, Serventuarios do Culto Cacholico,
Escola do Delias Artes e Instituto Benjamin
Constant.

Pelo Brafile, para Santos e Buenos /Ursa
recebendo impressos atd ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior atd ás 11 1/2, ditas
com porto duplo o para o exterior ata ás 12
o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Santos, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Amanhã :
Pelo Aracaly, para Montevidéo, recebendo

impressos até ás 10 horas da manhã e cartas
para o oxtarior até ás 11 o olaectos para re-
aatrar até ás J.0 -

Pelo Terence, para Santas, recolindo im-
prassos até ás 11 horas da manhã, cartas
pari o interior até ás 11 1/2, ditas com porta
duplo até ás 12 e objectas para registrar ata
ás 10.

Polo \\Tool field, para Santos o Rio Grande
do Sul, re •ebe ido impressos até ás 3 horas da
tarde. cartas p tra o interior até ás 3 1/2, da.
tas com porte duplo at ás 4 e o'aeolos para
registrar até ás 2.

Pato Corcovado, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás li horas da.
manha e cartas para o exterior ata ás 12 o
ciajectos para rogistrar até ás 10.

P lo Xexandria, para Villa Nova e Penedo,
recebeado imaressos rté ás 'J  horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo ata ás 10 o objectos
para registrar até tis 1:: da tarde do hoje.

Pelo Aragon, para Santos, Rio da Prata,
Matto Gruss...) e Paragua,y, recebendo impres-
sos ata ás 2 horas da t tritacartas para inte-
rior até ás 2 1/2, ditas com parte dupm o
para o exterior ata* ás à e oajoctos para
regtstrar até á 1.

Pe'o Campos, para Sa IV 03 O MIN portos do
sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Parva asa
receben•lo impressos ata ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata as 9 112,
ditas com porta duplo e para o exterior ata
ás 10 o objectos para registrar até ás 6 da
tarde de haje.

Nota — Saques para Portugal o vales
postaes para o intorior, nos dias 'dois, ata

2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de oncommendas para
Portugal. Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã iii 5 da tarde, até á
sespera da partida dos paquetes Te: se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
:agnie Messageries Mariliates ; o entrega,
alanbem, no: mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarde.

Santa Casa, da Miserioordia.
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da allsoricordia, dos tiospleios do Nor.ssa
11110ra tia Sande. de S. Joao Baptista. do Nossa.
&amora do Sia:corro e de Nossa Semi liora dai
Doces, em Cascadura, foi, no dia 30 . do cor-
rente, o seguiria):

Nacionaes Esirangs. To ei
Existiam 	 1.001 524 1.525
Entravaria, 	
Saliiram 	

32
14

16
18

48

Fa, 1 laceram	 . 7 1 33
Existem 	 1.012 521 1.51:

O movimento da sala, do banco e dos coa
sanados nublicos foi, na mesmo dia, do 632
consultantes , para os quites se aviaram
i12 receitas.

Fizeram-se amaro obturacões do dites.
.„•

•

correio — Esta repartição expedita
malas pelos seguintr 3 paquetes

Hoje :
Pelo Alagoas, para Victoria e mais por-

tos do norte, recebendo imaressos ata ás
7 horas da manixã, cartas para o interior

*ata ás 7 1/2c ditas coto . porte duplo até
ás•8.	 • • •

•
• •

• • •
•
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Observações feitas uma vez
em 21 horas
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnallyba. 	
Fortaleza ... 	
Natal	 1•• • •
.T'araityba 	
Recife 	
jelezeire 	
Maceió 	
Aracajii 	
Unifica (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Yictoria 	
Barba cena 	
Juiz do Fora 	
Campinas 	

mlin	 mim
160.92	 27.4	 20.45
- - -

741,29	 28.9	 21.07
161.60	 27.8	 21.43

761.59	 27.0	 18.42
1	 24.0 •	 13;28
- - -

763.75	 20.8	 2143
• -

761.18	 26.9	 19.82
••	 -

165.30	 24.5	 -20.92
16.4	 . 11.87

768.48	 20.0	 • 14.13
•19.0	 12.31
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• -Directoria -de Metewrolotritt	 - Repartietio da-Carta -Moritima - Resumo Meteorologico	 .
11234nclico do dia 31 do maio do 1006 ;quinta-feirar.

mim	 O m/ in 0/01

1 a 	 161.83 21.5 14.81 77.5 Calma o - GE= ••nn Go. IMMO n•• IGGG

2 	 761.86 20.5 10.12'34.0 W 1 - MG• .n• Mine

3 	 161.42 20.8 11.29 78.0 SSE o - •GEND MIM MED

'761.44 20.6 14.73 31.6 Calma ti - - •••• NEMO ~GO

!S._ 161.36 20.5 14.63 81.5 NE 2	 - - MEG Ob.

760.73 20.2 15.30 87.0 NNW 2	 Claro Orvalho abundante o -- ••n MN/

761.27 20.0 15.10 87.0 WNW 1 Muito bom Nevoeiro tenue	 baixo o -- WRIB

8, 	
1) 	

761.68 21.1
182.05 22.t...

15.51
16.68

33.3 WSW
35,0 WS\V

1 Muito bom
2 Muito bom

Nevoeiro tomaste
Nevoeiro tenue	 • •

o --
o -- n••

GO.

i•Offil

10_, 701.87 23, :: 16.22 70.5 NNW 2	 Bom Nevoeiro teime o -- - .GM

11_ 761.57 24.0 15.60 07.6 NW 2.	 Bom Nevoeiro	 tenue baixo o -- - •Gme

42 	 101.00 23.0 10.01 ,08.0 N 2 Bom Ne•oeiro tonuo baixo o - n••• - 2.47; *GO.

13 	 760.40 21.4 16.71 "71.0 11:SE 4 Bons o -. ••n••• -

11 	 159.91 2i.8 10.1609.0 SE 5 Claro 44 1! - Me. - ••••
15.. „ '759.00 24.1 10.91 1;;.4 SE 4 Claro GO	 K lt -
16 	 7 - 9.50 25.0 16.91'71.0 SSE 4 Bom G* -

17 	
13 	

'759.51 21.8
150.60 23.8

16.34 '70.1 SSI1
16 43 74.8 SE

5
2

Bom
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0 __
-
-

••n•

19 	 76 .1.01 23.6 16.90 38.0 E 3 Claro *0 o -- -
20 	
21,-

76 , 1.04 23.2
'759.92 23.0

17.11
17.21

81.0 ENE
83.0 NE

2
3

Claro
Claro

GO

•	 •

.. o --
o -

-

7 7,9.80 22.5 17.23 85.0 NNE 4 Claro O* O -
23 	 '759.51 22.0 16.10 82.0 NNE 3 Claro GO 1C.0 1	 26.3	 25.4 19.5 4e.

'759.7121.5 15.46 81.4 E 2 -
1 -	 	

• • •	 RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAM CENTRAL~DeCiitinãO=S° 55 30" NW

llif setoria do Inetabrologia. 1 de junho de 1906-0bservae5es motoorologicas simultanoas a O h. tu. de Grneewich (9 h. 07 re. a. t. m. do Ric.(

os 7.'... m saa. n	 co
2

•. d On•-• o.,
t. -7:' e
o . 1) 2

-• :-
ESTAÇõE$

O
o á
lel o....0

ã""	 oei	 L.
o, ni a
 e	 eco

o
'''	 clc, rs

..o	 .,,c
o Q.

l'o

á	 á
•-• cs vaos-.1...-o	 G.0.0	 ,...a.
a El clO	 Q

E-•
",,,,
1.
P.

a>
E-4 a

E"'

O644

o mins o mim o
2.15 Capital 	 704.31 22.8 17.04 22.45
23.00 S. Ponto 	 766.76 16.0 10.69 16.20

Santos 	
26.00 Paranaguá 	 783.20 24.0 .17.56 23.91.
25.00 Curityba 	 767.12 15.5 12.98 16.65

Assunciou 	
20.35 Posadas 	
2.1 . 23 Florianopolis 	 762.75 21.4 10.17 23.0L
26.05 Corrientes 	 .	 .
26.10 Itaqui 	 759.4S 20.5 . 1743 22.0(.

Porto Alegre 	 760.41 21.0 16.25 23.75
25.85 Rio Grande 	 7118.28 18.8 15.67 18.70

Cordoba	 	
22.30 Rosario 	
16.20 Mendoza 	
21.60 Buenos Aires 	  11 G 	

19.15 Montevideo 	 7e1.29 i3.0 7.9;) 15.0

Em Itaqui soprou N fresco na tardo de 'matem. e na madrugada de hoje choveu, chuviscou, relampejou e trovejou em varias direcOos.
Conlinila a chuviscar c a trovejar ao SW.

Probabilidades, na Capita!, até amanha ao meio-dia: Tompo ainda bom. Ventos fracos e variaveis.

•
Aviso - A provisão 6 valida durante 24 horas-.

	

Ate ás 2 ha. 30 os. p. r‘ão se recebeu mais telegranama algum.	 •
• •	 •	 •
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Directoria <10 .1n10toorcslogio, sia Dia,riuhu-Repartição da Carta Maritima-Resurno nieteorologico a ma,gneticcs,
do 'dia I do junho do 1906 (sexta-feirai.
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Observações feitas uma vez
em 24 horas
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Capital Federal, 2 de junho de 1906.-0bservac6es meteorologicas simultaneas.-A O h. m. de Greenwich oa (9 h. 07 m. a. T. m. do Rio).

ESTAÇGSS

g s.,

g g
00

'flg
cn

ti1.

a
Ei

44,
ocu

ti
a

o to.sv
O d

a

ti
U
d d o

E â

EETáÇõES

o

a
o fa
o o

•s.	 -
P.

ti
g
Os.
04
a

tiS.-O
a
2

oa.

o-o g'
04)

o

ti
1.

s. ^o
C.
E	 cogt

E4

• ui ui o - mim mim
Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	

761.92

761.79

20.6

24.0

22.19

21.78

28.55
28.25

26.20

Capital 	
S. Paulo 	
Santo.
Paranaguá 	
	 	 765.38

766.68
767.25

764.21)

22.0
16.0
23.8
22.5

17.53
10.69
13.40
18.48

24.25.
18.80
25.00;
24.00

Natal 	 762.70 25.7 22.14 25.50 Curitylia 	 769.04 13.4 10,52 14.80
Parahyba 	 -- 24.70 Assuncion 	
Recife 	 763.03 27.0 2•.33 25.50 Posadas 	
Joazeiro 	 23.5 24.50 Florianopolis 	 764.23 21.9 17.25 23.45
Slaceio 	 -- -7 25. 50 Corriontes 	
kraeajit 	
andina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	

	 	 764.75

	 	 761.98
761.20

.767.98

26.8
27.8
26.8
24 5

19.69
19.57
18.54

25.50
-)1.45
25.10
2.10

!togai 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba . 	  

763.22
761.85
763.93

19.3
21,0
19.4

16.50
14.33
14.82

20.65,
21.70:
19.00!

Victoria 	 766.40 23,0 17.6; 22. 31) Rosario 	
Barhacena 	 16.6 11.73 16.87 Mandoza 	
Juiz	 de POra 	
Campinas 	

769.19 19.0
17.9

12.01
11.50

22.90
18.65

Buenos Aires 	
151ontevidéo 	 763.50 13.0 9.23 12/41

	dói

Em Juiz de Fóra houva nevoeiro tenue baixo na manhã de hoje.
Em Porto Alegre chuviscou na noite do hontem.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio dia: Tempo bom. Ventos floramos.

•
•Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.

NOTA - As observações com este signal (x)•sãokle hohttni. 	 •
Até ás 2 hs. 33 ia. p. não se recebeu mais telogiaiuma algtás.	 •

•	 . •
•
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Ventos Céo

1.

•2
o
•2 Phenomenos diverso:

E

n3
oo

Direcção Fratção Nuvens
0

n- .

81 0.0 Nullo CK
82 1.1 NW 0.2 CK
88 i NW 0.6 CE.
84 2.0 NNW 0.2 CE. KN
67 1.3 NNE 0.1 KN K
75 1.4 SSE 0.2 KN. K
73 2.3 SE 0.8 CK
74 3.8 E 0.4 C

78.0 1.6 0.3

1h. na 	 761.7 21.9 15.7
4 h	 nt 	 161 3 21.4 15.5
7 h. m 	 16v.9 20.7 16.0

10h. m 	 763 6 21.4 15.8
1 li. t 	 161.9 23.8 14 7
4 h. t 	 7611 3 24.0 16.7
7 h. t 	 761.2 23.6 15.7

10 h. t 	 761.8 22.7 15.2

Médios 761.84 22.44 15.86

Horas

Ventos Côo

Phenomeno; divorsoo

Direcção o Nuvens
1.

Nullo 0.2 C
NW 0.4 C
NW 0.7 C. CIC

0.0 Limpo
0.1 K. SI

/“E 0.0 Limpo
EN:Ie 0.1 CIA
SSW 0.0 Limpo

••••••••11•1,....

0.2

.1 h	 n 	 759.8 22.2 15.4 77 0.0
4	 II.	 i» 	 158.7 21.9 14.7 '75 1.2
7 h m 	 1160.1 • •	 21.5 15.1 79 2.5

10 h. ni 	 76t1.4 23.4 15.3 12 3.3
1 h.	 1 	 :58.9 27.4 13.5 49 3.3
Z h.	 t 	 758 O 27 6 13.4 48 3.3
7 h. t 	 758.2 25.4 14.9 62 3.8

10 Li.t 	 758.7 23.6 16.0 74 1.6

91édias 	 759.10 24.13 14.79 67.0 8.4

•

Horas
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• 
Observa cotio do Ittio	 .Jam.v31.1ro-iloletim meteoroio,gico- Dia 29 do inala do 1008.

Temperatura: maxima. á 1 h. 3(4 T., 21,1; minima, ás 7 112 hs. M., 20,3.-Evaporação em 21 horas, 2,1.- Ozono : ás 7 hs. m., 1; ás 7 lis, e. 0.,-
.11oras do -ineolação, '7 11$. 2:) m. 21 e.

Obsorvatoric. eles Rio de acme:vivo-Boletim moteorologico- Dia 1 de junho de 1P06.

Temperatura: maxima. ás 3 3.' ,1 lis. T., 28,2; rninima, ás G 3:4 ha. M., 21,1,-E.aporação em 21 horas, 3.0.-Ozono: ás 7 In. . se.. C; ás 7 lis. 11., 0.-
horas tlo insoluçao : 9 ha. 2l'a . 30 8*

	 _2y

3-16:610307

RENDAS PUBLICAS

ALPANnEOA	 suo hc JANEIRO

Renda do dia 1 do junho
. do 1906 	

Phosphoros 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias...
E.:pecial id ades

pharmacouti-
cas 	

Vinagre 	
ChaiWos 	

11: 000$000
1:715$0 O

100.i0
2764000

118 000
162;581)0

2:735A00

EDITAES E AVISOS

MATRICULA DE COSTEU.S1P.A

'Força, Poli e i	 do Dist iict c,
Voe/oral

Idem do dia 2:
Em papo)..	 217O.-177
Lin ourtf....	 14J:194013

	
353:231W0

701:891$-117

çfd4gual periodo do 1005..	 210:628$503

$

RECEDR1mItIA DO RIO DE JANEIRO

Rendo do dia 2 de jvnito de 1906

{ateria  •	 33:105$114

Consumo:
Fumo 	 	 2:577:5011
Liebidas 	 	 3:S654.10S

•

Tecidos 	 Plee.	 11:(1S9 -0(0
Bengalas 	 	 500
Registro 	 ... .	 780A00 38:C 2300

Extraortlinaria 	  13:651â0G2
Deposito 	 1:10-4000
Renda, com	 applicaçã.'o espe-

cial 	 4:535$083

Total 	 00:505059

Renda do 1 a 2 do	 junho
do 1.000 	   94:827$G99

185:392788

Em igual periodo d	 1105, 	 142: SSO.j;30.1
•

• •	 •	 •
•

Corrigenda

De ordem da EM. Sr. general -comman-
dante, previne-se aos interessados que ao
acha a,i)erta,, na assistcncia do material, at6
O dia /O do corrente, a matricula para costu-
reiras desta força, sondo preferidas tia se-
guinte ordena: viuvas e fam il ias de ettleLtes e
praças desta furça; viuvas de ofIleistes
exercito, armada, corpo de boml;c,iros o,
finalmente, viuvas ou familias potros..

As pretendentes deverão apreNenta PP-
querimento ao cominando geral, pedindo
para serem admittidas, juntando ao mesmo
uma carta de fiança passada por °Melai
effectivo desta força.

Na assistencia, do material encontrarlite
as pretendentes qua,esquer esclarecimento
que necessitem.

Assistencia do material, 2 de junho do
1996.-Anfonio Venancio do Queiroz, te:mit0-
coronel assistente.

• •" •
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Do A. J. A. de Magalhães, para o depasik'
da marca dos productos da sua drogaria
4 Nazareth », registrada na Junta Commer-
cial do Belém. - Deferido.

De Aquino Fonseca & Comp.
'
 para o d&

posito da marca do seu sabão Veado », re-
gistrada na Junta Commercial do Recife. -,
Deferido.

Do Francisco Vieira de Mello, para o deÁ
posito da marca dos seus charutos Trans-
va,alianos», registrada na Junta Commercial
de S. Salvador. - Deferido.

De Zaphirios C. Berson, para b deposito
da marca dos seus cigarros x Veado », re-
gistrada na Junta Commercial de Florianoa
polis. - Deferido.

Da Confederação dos Lavradores Rio Grau-
deuses, para o deposito da marca dos seus
productos, a sabor: «Fumo em folha o corda,
banha, conservas, manteiga, materia prima
para tecidos e oleos, arroz o semente de li-
nhaça 2. , registrada na Junta Commercial de
Porto Alegre em 2 do maio do 1905. - Não
tem logar o deposito por haver a peticio-
naria excedido o prazo fixado para essa for-
malidade no art. 25 do dócreto n. 5.424, do
10 de janeiro de 1905; fie indo-lho salvo o
o direito de renovar o registro.

De Corrêa & Comp., para o aróhivamento
do seu contracto de sociedade com commer-
cio do seccos e molhados na freguozia do
Guaratiba.-Modifiquem a firma social para
distinguil-a de outra identica, estabelecida
á rua Frei Caneca n. 132 o' registrada cru
31 de julho de 1905.

Do Araujo & Lima, para o archivamonto
do seu novo contracto social.-Deferido,
cancellando-se o registro da firma anteces-
sora e identica.

De Lipa & Comp., M. Lopea & Comp.;
Carvalho & Simões, José Ribeiro & Irmãos o
Pereira & Morae a, rara C archivamento dos
seus contractos sociaes.-Deferidos.

De J. Fonseca & Comp., Lips & Comp.,
Silvestre & Torres, para o archivamento doa
seus diátractos sociaes.-Deferidos.

De Ralil Morhy, Arthur Saubr & Comp.;
Carvalho & Simões, Godinho Villar & Comp.,
Mason, Paes & Comp., Silva Sobrinho &
Comp., Teixeira & Claro Junior, Virgilio
& Bastos e Viuva Cunha & Comp., para o rea
gistro das suas firmas commerciaes -
ridos.

Mandou-se cumprir o accórdã.o da 2' • Ca-
mara da Carta de Appellação que não tomou
conhecimento do a.ggravo de João Martins
do Macedo com referencia á marca do seu
vinho «Acreano», o intimar o_ aggravado
José Constante para dizer, no prazo de 24
horas, sobre o requerimento do aggravanto.
pedindo a remessa dos ditos autos ao Juizo
Federal.

Mandou-se dar o conveniente destino aos
exemplares da publicação das marcas regis-
tradas, sob ris. 5.149 a 5.189, no «Bureau In-,
tornational de la Praprieté Industrielle» dá,
Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 28 de maio &HOW - O °Mal
maior, HOMOrio Ernesto de Campos.

Directoria Geral de Saude-
Publica•

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
saude publica, convido os propriotarius, ar-
rendatarios, ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei

Rua do General Gurjão n. 12 (fabrica).
Rua do General Guio n. 12 (casa de

commodc.$).
Rua do General Gurjão n. 16 (duas inti-

inações).
Rua do General Gurjão n. 18 (duas inti-

maçfms).
Rua do General Gurjão n. 20 (duas lati-

maçõ os).
Rua Dr. Pessoa do Barros as. 33 e 35.
Rua D. :rufia n. 45.
Rua Minervina n. 59.
Rua Nova de S. Leopoldo n. 31.
Rua Theotonio Rezadas n. 13.
Rua Chile n. 61 (chacara da Floresta).
Rua do Paula Mattos n. 15.
Rua Elias da Silva n. 51.
Rua Amalia n. 71.
Rua Maria Vargas n. 6.
Rua Martins Cota n. 3.
Rua Vital ns. 1 e 28.
Rua Carolina n. 13.
Rua Engenho da Pedra ns. 12 o 14.
Rua Costa Lobo n. 14.
Rua Dr. Manoel Victorino as. 157 (ave-

nida) o 177 B.
Rua Goya.z n. 184.
Rua Tenente Costa n. 46.
Rua José Bonifa.cio ris. 17 e 41:
Rua Curupaity n. 2.
Rua Assis Carneiro ris. 13 e 67.
Rua do Dr. Barbosa da Silva n. 36.
Rua da Lapa n. 83.
Rua Viuva Claudio n. 63.
Rua Matriz, Santa Cruz, sem numero.
Rua Senhor dos Passos n. 68 (terreno) e

135 (terreno).
Rua Sete do Setembro n. 175.
Rua da Alfandaga n. 385.
Rua do General Camara n. 333 (duas in-

timações).
Rua Tobias Barreto n. 29.
Rua Luiz Gama n. 40 (laudo de vistoria).
Travessa do Torres n. 11,
Rua Victor Meirellos n. 5.
Sec..etaria da Direntoria Geral do Saude

Publica. Rio de Janeiro, 3 do junho de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pedroso. (•

Directoria Geral de Saud°
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SÃNITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas ou, findo
esse prazo, se verem processar de a.ccardo
com o regulamento sanitario

Pela 5° Delezacia de Sande
José Francisco Gonçalves, residente á rua

Barão de S. Felix n. 122, multado em 125,
por não ter coinmunicado á autoridade sant-
tarja a vacancia do prelo n. 69 da rua dos
Cajueiros, que alu•ou sem a =assaria li-
cença, infringindo as lettra,s a e b do art. 87
do regulamento san n tario.

Pela 7° Delegacia de Sande
Victurino Josa TavaraQ, residente á tra-

vessa Carneiro n. 3 (porão) multado em
200. por não ter cumprido a intimação
n. 12.121, par I, melharainentos no predio
a referida trasessa a. 5. infringindo o § 1°
do art. 98, do regalainenti sanitario.

Pela 9a Dalegacia de Saude:
D. Anna Maria de S. Cunha, residente

rua Dr. Barbosa da Silva n. 24, multada em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 43.346, relativa á avenida á referida rua
n. 24 A, infringindo o § 1° do art. 98 do
regulamento sanitario

A mesma, multada em 50$, por não ter
cumprido a intimação n. 45.345, relativa
ao barracão da rua Barbosa da Silva n. 24,
infringindo o § 1° do art. 98 do regulamento
sanitario

Augusto Couto do Magalhães, residente á
rua dos Artistas n. O D, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n.20.961,
relativa ao predio á rua Carolina ri. 11,
fringindo a § 1° do art. 98 do regulamento
sanitario.

Directoria Geral do Sande Publica, 3 de
junho de 1903.-0 socretario,Dr. J. Pedroso.

Junta Commercial

SESSÃO EM 25 DE MAIO DE 1906

Presidente interino, Torres-Secretario, Casar
de Oliveira --

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, coronel Goulart,Couto,
Iguassú o Borges, o o secretario Cesar de
Oliveira. faltando com participação o sup-
plante CaWal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Requerimentos :
De Pedro Perestrello, para o registro da

marca dos seus cigarros 4Cristallinos».-De-

ferido.
Do A. Cardoso do Gouvêa & Comp., para

o registro do duas marcas dos seus cognacs.
- Deferido.

De Valente, Costa & Comp., do Villa Nova
do Gaya, em Portugal, para o registro das
marcas doa seus vinhos «Henrique» o xl-lea-
riquinos.-Deforido.

De Ra.nhael Tuelc & Sons, limited, do Lon-
dres, representando uma tela com um mo-
nogramau, das lettras R T S sobro um ca-
vallote, que distingue as pinturas a oleo e
aquarellas, oleographia.s e outros productos
do seu commercio.-Deferido.

Da Postum Cereal Company, Limitai, de
Michigan nos Estados Unidos da America do
Norte, para o registro da marca cGrape-
Nuts» que distingue os seus productos ali-
mentares, especialmente de cereal cozido.-
Deferido.

Do A. B. Cabral para annexar-se ao regis-
tro sob n. 3.517 um exemplar do Diario
O fficial em quo publicou a annotação da
transferencia feita ao poticionario da marca
4Arma,zein Kean».-Archive-se.

Do R. J. Dietz Coragem & Dantas, para o
deposito das suas marcas registradas nesta
junta sob as. 1.614 a. 1.616 o 4.615.-Defe-
rid )s.

De Vieira & Irmão, estabelecidos no mu-
nicipio de Campos, Estado do Rio de Janeiro,
pedindo reeJnsideração do despacho que
negou o i. anotação, nos respectivos exem-
plares dc,,os;tados nesta junta, da transfe-
raleia das marcas «União» e «Vieira» para
os petii0ataa0S-São improcedentes as alie-
gaç5c3 do pot:cionarios por não poder um
de Teto csc. du , 11 incumbir aos oalciaes do
registru d 1.-..p..tileca.s, do registro e trans-
remiu:ia. de	 13, cilia corap ,tem exclusi-
va.ment Z .L.3 Ls e Insp2etorias Commer-
cia.es nos tel'InUS dos arts. 40 e 12 do decreto
federal a. 1.23J do 24 do setembro do
1!J4.	 •	 • .
• •
	 •	 a

SESSÃO EM 23 DE MAIO DE 1906

Presidente interino, Torres -Secretario, Casar
de Oliveira

Prasentes o presidente interino Torres, os
deputiidos Guimarães, corowl Goulart, Con-
to e Iguassd e Borges, o supplente Cabral
o o secretario Cum' de Oliveira, abriu-se
asessão.

Foi lida e appravada a acta da sessão
antcedente.

O exped.ente constou do : •
Offlcios de 1S'e 25 do corrente, do juiz da

la vara commercial, communicando a abar.;
• ••

•
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tura da folionas da firma Safadi & Irmãos.
estabehicida á rua ilo Nomeio n. 45C, o- do
iinado J. A. IA anja Sourinho, com negocio
á rua do Hosoicio ns. 200 o 208.-Mandou-se
procader nos termos do art. 19 da lei n.359,
do 16 de agosto de 1903.

Officio, datado do hoje, do secretario da
Junta do Corretores, remeitendo o boletim
das cotasiies o dos fretos e engajamentos na
ultima sornana.-Mandou-se archivar.

Requerimentos:
Do Josil Maria de Almeida, pedindo a an-

nullação do registro, feito eia 19 de fevereiro
ultimo, da marca Arniazem Brazil »,
Manoel Borges de Carvalho, com a figura de
100 indios, por imitar a do peticionaria com
Mentiu figura, registrada em 10 de março
de 1005, para o seu café saamoyo».-Não
que deferir, podendo o peticionario, que não
aggravou 'do desp icho da junta no prazo le-
gal intentar acção do nullIdade do , registro
da marca em juizo competente.

Da M. G. da Silveira, para o registro da
marca que distiagu ; o cimento aPanaanda,
do seu eornmercio.-Deferido.

Do 13orel sue,cessores dó Meuron
& Comp., para caneellar-se o registro n.4.280
da marca tabaco em pó cAgulas, de 1111 te-
brando, GostaCosta& Comp., á vista da certidão
da sentença do juiz da 3 vara eommercial
que annulfou o ito registro, julgando pro-
cedente a acção intentada pelos peticionarios
contra aquelIa firma.-Deferido.

Dos meemos, nora o registro era em seu
nome da dita marca.-Oeferido.

Do Maria Agueda Franco do Araujo, adqui-
reide da marca do nroducto aBaLsamo ma-
ravilhosos, do Antonio Maria Alberto do
Araujo, para fazer-se a necessaria amnota-
no registro resocoevo •so.b n. 2.879.-De-
ferido.

Do Albino Raehler para o archivarnonto
de Iam axe/nota do Diario O /Nitri, em que
publicou o dop isito. feito nesta junta, da
$1,111 marca , rosistrada sob n. 010 na do Pa-
raná.-Dorerida.

De Caetano T. de Carvalho, josê Constante
& Comp, o Ferreira Serpa, & Comp., para o
deposito das suas marcas registradas nesta
inata, sob ns. 4.607, 4.608 a 4.010 o 4.693.-
Deferidos.

De Augusto al Mattos Pereira, para o de-
posito da marca dos seus preparados phar-
inaceuticos o drogas registrada na junt
commercial de Beiéno.-Deferitto.

Do J. Bragança & Comp., Cunha & França,
Soliani Forrou & Comp. Jos6 Ferreira
Cunha & Irmão, para o arehivamento dot
seus contrastas soemos . -Deferidos,

Do Henrique 13oiteux & Comp., para o ar-
chivamento da alteração do seu contractc
social,em virtude da retirada do meio Fran-
cisco aluniz Freire.-Deferido, annotamdo-se
no registro da fi rma a retirada tio socio Fran-
cisco Shuolz Freire, que tinha direito ao seu
uso.

Do Ramos. Costa & Comp., para o archiva-
recato da alteração do seu contracto social,
em virtude da retirada do sacio João Fer-
reira da Coda, passando o socio Fernando
Ferreira Ramos a assignar-se Fernando Fer-
reira Ramos Costa.- Doferido, cancelando-
se o registro da firma social modificada pela
supprassão da virgula entre os sobrenomes
Ramos o Costa.

Do Joaquim de Souza Mendes, José Joa-
quim de Aleantara & Comp. Mendes Silva &
Comp., o Souai Cruz & Comp.„ para o regis-
tro do suas firmas commerciaes -Deferidos.

Mandou-se rometter á Justiça Federal,
conforme requoreu o agravante João Mar-
tins de Macedo, os autos do aggravo refe-
rente d, marca do seu vinho «Acreano»,

Secretaria da Junta Commercial da, Ca-
pital Federai, 31 do maio d0 •1000.-0 official
maior. Honorio de Campes.

•

Frozruozia da Gloria

CONSELHO DE CnIALIPICAÇ.I0 DE GUARDAS PARA
A GUARDA 'NACIONAL DA PAROCHIA DA
GLORIA.

Setima circumscripM

N. 1. Antonio Amaro.
N. 2. Antonio Carvalho.
N. 3. Antonio Pereira.
N. 4. Antoaio Torras Nsvos.
N.	 5. Ant arilo Costa.
N.	 6. Antonio l'el
N. 7. Antonio José de Andrade.
N. 8 Antonio Abreu O uimarães Junior.
N. 9. Antonio Salvador de Moraes.
N. 10. Antonio Pereira da Costa.
N. 11. Alberto de Sá.
N. 12, Arthur Manoel Barbosa.
N. 13. Adriano dos Santos.
N. 11. Agostinho Pereiea Dias.
N. 15. Alfonso dos Santos Gome.
N. 10. Adriano dos Santos.
N. 17. Alfredo Frechados.
N. 18. Alvaro Ferio:andes.
N. 19. Alberto Pereira Junior.
N. 20: Arthur Barcellos.
N. 21. Augusto do Souza.
N. 22. Augolo Fernandes.
N. 22. Augusto Telles de OliveiN,Coza,r.
N. 24. Aristides dos Santo.
N. 25. Almado Tinoco.
N. 25. Arcelino da Silva Azevedo.
N. 2'. Arlindo Rodrigues Xery.
N. 2s, Alfredo da Fonseca.
N. 2. Aureliano José de Azevedo.
N. 39. Antoaio Joaquim de Figueiredo

Rodrigues.
N. Si. Armando Pinto de Lima.
N. 32. Benjamin Carneiro da Silva.
N. 33. Bento Monteiro do Almeida.
N. 34. C,andido Sanpredo.
N. 35. Ceediano Carneiro.
N. ao. C,arlog Montibello.
N. 37. Condido de Mello Souza.
N. 38. David Pereira Soares.
N. 39. Doming/is Martins Barreto.
N. 40. Enoilio Alves Brito.
N. 41. Evaristo Dias.
N. 42. Eduardo Pinto Coelho de Vascon-

N. 43. Erialirc% JosO de Oliveira.
N. 44. Eduardo José Guedes.
N. 45. Fernandes Pereira dos Santos.
N. 46. Francisco dos Santos.
N. 47. Folisherto Ramos.

48, Formados Pereira de Castro
Neves.

N. 49. Fernandes Pereira dos Santos.
N. 59. Fernando Colorado do Valho
N. 51. Francisco José Xavier Junior.
N. 52. Francisco Caldomare.
N. 53. Francisco Machado Vieira.
N. 54. Feia Pacheco.
N. 55. Francisco Roberto do Souza.
N. 56. Francisco Martins Soares.
N. 57. Gaudoncio de Aguiar.

58. Germano José, da Silva.
N. 59. Gervasio Marques Mancebo.
N. CO. Francisco Cesario Alviin.
N. 61. Henrique Mais.
N. 62. Henrique Pinto de Lima.
N. 63. Joaquim Mortinho.
N. 64. João Bazilio.
N. 65. JOS(' Rescardo.
N. GO. Javentino da Costa.
N. 67. Josá Samiredo.
N. 68, João Carp i to.
N. 69. João Montoiro.
N. 70. José Novaes Couto.
N. 71. João Barreiro.
N. 72. Jaamario Lima da •Fonseca.
N.	 .10,é CampaUr.
N. 74. Jeroaymo • de .Figueiredo C oi; a

Novo.,	 • •

o

N. 75. João Rogo.
.76. José Geaario de Faria. AMOU

Filho.
N. 77. • Jeronsono Castoni.
N. 78. João Colldonarrv.
N. 79. João Castra
N. 80. Joaquim Guerra.
N. 81. JosO Abreu.
N. 82. José Calasans da Silva.'
N. 83. João de Moraes Martins.
N. 84. João Abrou.
N. 85. José Augusto de Ca : tro Filho.
N. 86. José Manool Borbosa.
N. 87. Julian() Lombam.
N. 88. JOSé Lauro do Assumpção.
N. 89. Joaquim Gareia Dias.
N. 90. João Amorini.
N. 91. JosO do Souza.
N. 92. Josó
N. 93. Julio JosO do Carvalho.
N. 94. Lucindo Borges Morgado;
N. 95. Lindorio Dias.
N. 9G. Luiz Cadomarry.
N. 97. Luiz Freire.
N. 98. Luiz Vitima Soares.
N. 99. Luiz de Moura.
N. 100. Luiz Vam Ema.
N. 101. Manoel Rosas.
N. 102. Miguel da Cruz.
N. 103. Marcilio .losé da Silva.
N. 104. Manool Pinto do Nascimento.
N. 105. Marinho Souza.
N. 10tt. Manoel Ferreira.
N. 107. Manoel Chagas.
N. 108. aIanoel Aerom.
N. 109. Manoel João de Oliveira.
N. 110. Manoel Aususto de Faria.
N. 111. Miguel Paes de Barros.
N. 112. Nelson de Si Macedo.
N. 113. Nilo Mesquita.
N. 114. Orado Corrèa Gomes.
N. 115. Octacio Madureira das Pinto:
N. 110. Oscar da Costa.
N. 117. Oscar Prompais Ky Junior.
N. 118. Olegario dos Passos.
N. 119. Olympio da Silva Gumes.
N. 120. Octavio Pinto de Lima.
N. 121. Pio Guilherme dos Santos.
N. 122. Pedro Lourenço da Silva.
N. 123. Pedro ararcellino do Castro.
N. 124. Paulo Adriano da
N. 123. Pedro Martins de Almeida.
N. 126. Rodolpho Francisco JosS Soares.
N. 127. Randolpho Sampaio.
.N. 128. Rodolpho Antroma.
N. 129. Sebastião da Silva Baptista.
N. 130. Sabino da Silva.
N. 131. Samuel Machado.
N. 132. Salvador Rosas.
N.	 Sebastião Fortes de Alvarenga.
N. 13.1. Thomoz Fernandes.
N. Llro Venaneio Theophilo dos Santos
N. 13a. Vital Dumas Coclueira.
N. 137. Vital de Coqueiro.
N. 138. Virgilio Machado Junior.
N. 139. Nelson de Sá Macedo.
N. 140. Vital Costa.

171 circumscriercio -Primeira SeCT(70

N. 141. Arthur Angusto aloja.
N. 142, Antonio Clemente de Lima.
N. 143. Antonio Coelho.
N. 141. Arthur Marcondes de Souza.
N. 145. Augusto Dias.
N. 140. Anizio de Mello.
N. 147. Arthur Dias Ferreira.
N. 148. Alfredo Corrêa de Mello.
N. 149. Antonio Joaquim da Cruz.
N. 150. André Francisco Jorge.
N. 151. Augusto de Mendonça.
N. 152. Augusto de Mattos.
N. 153. Annibal Ceztario do Sacramento
N. 151. Benedicto Eugenio dos Santos.
N. 155. Ceriaco dos Santos.
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N. • 156. Domingos de Sousa Escobar.
N. 157. Daniel Moraes da Silva.
N. 158. Ernesto Pinto Monteiro.
N. 159. Firmo José de Almeida.
N. 160. Francisco Ferreira.
N. 161. Francisco Velloso Pereira.
N. 162. Francisco Alves do Nascimento.
N. 163. Gastão do Souza.
N. 164. Gins de Souza Mina.
N. 165. Izidro Antonio da Silva.
N. 166. Joaquim Pereira Velloso.
N. 167. José Pedro da Silva.
N. 168. Joaquim Machado de Azeredo.
N. 169. João Alvares Pereira.
N. 170. José Guedes Machado.
N. 171. José Rodri gues Ferreira.
N. 172. José Sebastião RodriguosSobrinhO.
N. 173. José Ferreira Botelho.
N. 174. José Francisco Maricão.
N. 175. José de Carvalho Maia.
N. 176. João de Carvalho.
N. 177. José Gonçalves de Oliveira:
N. 178. José Frederico da Rosas.
N. 179. José Gomes do Amaral.
N. 180. João Fernandes da Costa.
N. 181. João José do Nazaroth.
N. 182. Leopoldo José Maia.
N. 183. Luiz Antonio da Silva.
N. 184. Miguel Guimarães.
N. 185. Manool Bezerra.
N. 186. Manoel Dias Moreira.
N. 187. Manoel Carvalho de Lima.
N. 188. Roldão José Florindo.
N. 189. Rodolpho Pinheiro Prado.
N. 190. Raul José do Souza.
N. 191. Gastão Beco licto Antonio Alves.
N. 192. Seciindino de Sá.
N? 193. Thome Ferreira.
N. 194. Tertuliano Ferreira.
N. 195. Victorio M reira da Silva.
N. 196. Yerdedino Netto da Costa.

Segun'Ta secgo

N. 197. Antonio Colleato.
N. 198. Arlindo Alvaro Apotollo.
N. 199. Alfredo Fidalgo.
N. 200. Augusto Ribeiro.
N. 201. Anthon Coelho.
N. 202. Antonio do Oliveira Pinto.
N. 203. Arlindo de Moraes Goulart.
N. 204. Alcides da Rocha Miranda.
N. 205. Achila da Rocha Miranda.
N. 206. Antonio Alves dos Santos Junior.
N. 207. Antonio do Carvalho.
N. 2 18. Antonio Carlos de Sant'Anna.
N. 209. Alexa.ndre Pacheco Martins.
N. 210. Avelino de Barros Benta.
N. 211. Angeio da Costa Menezes.
N. 212. Angelino dos Santos Coelho.
N. 213. Alerto Par.o.
N. 211. Armi.ndo
N. 215. Antonio Salvador.
N. 216. Amerieo João do Oliveira.
N. 217. Antonio do Campos.
N. 218. Antonio Martins.
N. 219. Bernardo Augusto do Araujo.
N. 220. Beruardino José de Souza.
N. 221. Bento José de Araujo.
N. 222. Benedeeto Malaquias.
N. 223. Bento Pinto Cardoso.
N. 224. Camillo Fidalgo.
N. 225. Castm4in 'ornes.
N. 226. David Port gml.
N. 227. Ernesto Augusto Casar.
N. 228. Francisco Marques da Silva.
N. 229. Francisco da Silva.
N. 230. Franci-ico Linh'ires Corrêa.
N. 231. Francisco José de Oliveira Tosta.
N. 232. Fi'ancisco Pereira do Souza o

Silva.
N. 233. Francisco Vieira,
N. 234. Francisco Cavaleanti.
N. 235. Francisco Salvador.
N. 236. Faostino Furtado de Campos.
N. 237. Gregorio José da Silva.

238. Germano José Ribeiro,
239. Guilherme Machado.
240. Gonçalo Guimarães.
241. Henrique Paiva.
242. Heitor Guerilba da Motta,
243. Henrique Tavares.
244. Horacio Alfredo da Silva.
245. João Tei:eira.
240. José Manoel dos Santos.
247. Jacobo Selvoro Bruno.
248. José Ferreira.
249. José Pedreço.
250. .José Ribeiro.
251. João Fontes.
252. José Antonio do Oliveira Gomes.
253. Joaquim da Costa Lima,
254. João Francisco Marques.
255. José Corrêa.
256. João Antonio Maria.
257. José de Oliveira Pinto Junior.
258. Joaquim Bento da Costa.
259. Julio Pedro do Alcantara.
200. João da Silva Ribeiro.
261. Joaquim Francisco da Costa..
202. Jorge Jacob.
263. José Migue/.
204. João Passifico dos Santos.
253. João Evangelista.
266. José Neves.
267. João Paulino da Silva.
268. João Barreto.
269. Joaquim Fernandes Leito.
270. José Manoel Antonio.
271. Joaquim dos Santos.
272. João Francisco Coelho.
273. José Francisco Machado..
274. José Andrade.
275. João Teixeira Cunha.
276. João da Costa Olveira.
277. José Vaz.
278. José Rodri,guer da Silva.
279. Josê Roberto.
280. José Pedro.
281. Luiz Jacob Junior.
U2. Luiz Antonio Nfargues.
283. Lu i z de Oliaira,.
284. Leoncio Armando Ribeiro:
285. Leimendo Geraldo.
286. Luiz Manoel da Silva.
287. Manoel Ferreiro.
238. Manoel Augusto dos Santos.

Manoel Olario Alves.
290. Manuel do Freitas Borges.
291. Manuel da Silva Corrêa.
292. Manuel Rodriues de Oliveira.
293. Manuel Martins da Motta,.
294. Miguel Alves dos Santos.
205. Manuel Soares Ribeiro.

Manuel Ribeiro da Silva,
297. Manuel da Silva.
293. Mario Batendo.
299. liatteus Cliapemnech.
200. Mario Joaquim França.
301. Nicola.0 Cardoso Magoa.
302. Noé Manoel de Silva.
303. Oscar Moreira.
304. Orlando Soares.
305. Oscar Pinto do Oliveira.'
300. Pedro de Moraes.
307. Paulino José da Silva.
303. Paulo Ivereira Cardoso.
3.9. Miolo de Carvalho.
310. Rodolpho Trindade..
311. Romeu da Rocha.
212. Reg,inaldo da Costa.
33. Silverio Jacintho.
814. Seba:-Iião Machado Soares.
315. Tl y,up:iilo Soares.
316. Vic,tmi, Antonio Augusto,
317, Zacliarias Chagas.

7cr.:ei,.a se: a)

318. Alfredo Antonio de Araojo.
319. Adolplio dos.Santos.

0.AWredo da Silvia.
321. Aristides José TeVes da SSIvaoto,
• e

322. Alfredo Bruna° de Souza.
323. Antonio da Silva.
324. Alcindo das Chagas.
325. Antonio Joaquim dos Santos.,;
320. Antonio José Barbosa.
327. Barbosa Muniz.
328. Bonifacio João de Souza.'
329. Clemente Frazão.
330. Domingos Antonio Pires.
331. Diogo Teixeira.
332. Eufrazio da Silva.
333. Eridorio Furtado de 111endo1-iça3
334. João Antonio Araujo.
335. José dos Santos.
336. João de Sant'Anna.
337. José da Silva Campos.
338. João Cardoso da Costa,
339. José Joaquim de Oliveira.
340. Joaquim de Figueiredo. -
341. José Firmino Borges.
342. Luiz da Silva Santos.
343. Leopoldino Augusto do Naseg

mento.
344. Manoel Marianno.
345. Manoel Rutin° Pacheco.
340. Manoel do Menezes.
347. Manoel Casemiro Costa.
348. Manoel de Almeida Rabello,,
349. Nor'oerto Gonçalves Costa.
350. Oscar Ferreira da Veiga.
351. Oscar Fernandes
352. Paulino Ferreira Lopes.'
353. Paulo de Oliveira.
354. Tertailiano Carneiro Dias.
355. Valentim Pau lino Mattos,

Quarta secçcio

N. 350. Arthur Cruz.
N. 357. Alvaro Po.ixoto.
N. 358. Aldonaitlo Grata.
N. 359. Antonio Manoel Pacheco.
N. 360. Artbur Fernandes do Alineida,...'"))
N. 361. Antonio Faustino.
N. 302. Arthnr Silvão de Mornos. -N. 363. Affonso Henriquo do MagalhaeS/
N. 364. Arthur José Marques.
N. 305. Angelo Branco.
N. 366. Amaro Jos Carvalho.
N. 367. Alfredo Jacome do Almeida.
N. :368. Alberto Ra poso dos saat03.
N. 369. Affonso d .• 'Albuquerque,
N. 370. Clowo Rodrigues.
N. 371. Catão Pinto.
N. 372. Dano José da Silva.
N. 373. Eduardo Bahia.
N. 374. Eduardo Est ;VC3 do Almeida
N. 375. Elias Paulo Soares.
N. 376. Filog.orno Peixoto.
N. 377. Henrique Manool Pinheiro.'
N. 378. Holorato Raymundo,
N. 379. llonorio Macedo.
N. 380. Henrique Pita.
N. 381. José Thomaz Alvos
N. 382. Jorge de Souza.
N. 38:3. João da Costa Nery.
N. 334. José Francisco da Silva;
N. 385. Joaquim André Gaspar,
N. 380. João Duarte.
N. 387. Julião Ro i-K:1'U) Martins:,
N. 338. João Vieira dos Santos.
N. 389, José Roxo.
N. 390. João Francisco da Silva.
N. 391. José de Souza Costa Me,nozes.
N. 392. José Mias.
N. 393. João do Almeida Magalhães,'
N. 394. Joaquim Pereira.
N. 395. Joaquim do Souza.
N. 396. Joaquim de Mendes.
N. 397. José Narciso Barooso.
N. 398. José Camillo da Costa:
N. 399. José Antonio da Costa.
N. 400. Joaquim Avila, Pereira.
N. 401. Lourenço Meirolles.
N. 402. Luiz ikadjé Reis.
N. 403. Lui; Cornri:o.
N. 404. Luiz gereira„

• N.

N.

Ti.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
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N. 405. Manoel da Cunha.
N. 408. Manoel Silverio lOodrigueS.
N. 407. Marionl Costa.
N. 408. Marcellino Muniz.
N. 400. Manoel Gaivão.
N. 410. Manoel Antonio Guinai- *,'„
N. 411. Ociavio Zachariar, do e,astro.•
N. 412. Olario R ndrignes Pereira.
N. 413. Pnailino Ferreira. da Silva..
N. 414. Paulo Roxo.
N. 415. Ooncalo Dias.
N. 416. Ilannaldo Silva.
N. 417. Relu ildo de Freitas.
N. 418. Tasso Silva.

Quinta scc;:tio

N. 419. Augusto Pereira da Costa.'
N. 420. Aliousto Fernandes.
N. 421. Artioir José Gonçalves.
N. 422. Alvaro Joé dos Santos.
N. 423. Amando Gentil da Silva Draga,.
N. 424. Americo Candido Brito.
N. 425. Amorico Hypolito Ernesto.
N. 420. Antonio Joit) Reis.
N. 427. Antonio JosO Torres.
N. 428. Antonio Rodrigues Vieira Junior.
N. 429. An • enor Augusto da Silva Castro.
N. 430. Arthur Francisco dos Santos.

. 431. Alberto Gomes Netto.
N. 432. Antonio da Silva Carrão.

•N. 433. Alexandre da Costa Camargo.
N. 434. Antonio Moreira.
N. 435. Bento José Ramos.
N. 436. Beliniro José Corqueira.•
N. 437. Barnabé Branito.
N. 438. (amillo dos Santos.
N. 439. Eurico Pacheco.
N. 410. Eugenio do Oliveira.
N. 441. Eduardo Augusto do Oliveira Bac-

tos.
N. 412. Elesbão Evangelista Sampaio.
N. 443. Fraicms	 Jo Fernandes Fijuo.
N. 444. Francisco Candid do Brito.
N. 445. nanando Neves Faria.
N. 446. Francis.'co Alves Pinheiro.
N. 447. Godofredo Nunes.
N. 448. Garibmidi José Alves.
N. 449. Henri lue.Mendosa.
N. 450. 'leitor Carlos da Silva..
N. 451. Ismael Eruesto Soares.
N. 452. ?smael Camello Tormi.
N. 453. João Ferreira, Pacheco.
N. 451. Julio Cesar de Azevedo.
N. 45. Jorge de Freit is.
N. 456. Juvencio Pereira.
N. 457. José Francisco.
N. 458. José Claudino Freire.
N. 459. Julio Teixeira Marques.
N. 460. João Raul da Conc-ição.
N. 461. Julio Gomos Netto.
N. 462. João da Silva Carrão.
N. 463. João Rt.sas.
N. 464. João Luiz Maurino.
N. 465. Lev,y Peribra los Santag:
N. 466. Mamo Carlos Pinheir.
N. 467. Mario Parahyba da•
N. 468. Mario Midosi Chermont.
N. 469. Nelson Dias Macedo.
N. 470. Oswaldo Guimarães.
N. 471. Ootavio Francisco Maliet.
.N. 472. Oscar de Paulo.
N. 473. Octiavio Moreira.
N. 474. Raul d Roalia Freitas.
N. 475. Sebastião Paulo Vianna.
N. 476. Tnomé Augusto da Silva.

&alei sees:Ito

N. 477. Alfredo Henrique.
N. 478. Airredo da Silva.
N. 479. Alfredo Parado.
N. 480. Antonio de Almeida.'
N. 481. Alberto de Almeida.
N. 482. Augusto do Azeredo Ferreira.
N. 483. Augusto de Almeida.
N. 484. Alfredo Cabral.
N. 985. Antonio Gonçalves•NOvO•

• •	 •
•

')/ARIO OFFTCIAL

N. 486. Alvaro liena.dim Cr.rvalho.
N. 487. Adria,uo Lopes Ferreira.
N. 488. Antonio Pe . iro de Meaezes.
N. 489. Antonio Porto.
N. 490. Amorico de Souza Camillo.
N. 491. Benadicto Moniz.
N. 492. C.im i lo Lopes Ferreira.
N. 493. Christiono Felix da Cunha.
N. 494. Diogo Forroira da Cruz.
N. 495. Eusobio tieremim.
N. 490. Ernesto de Souza Limeira..
N. 497. Eduardo da Silva.
N. 498. Francisco Carlos de Alencar..
N. 499. Francisco Xavier da Fonseca.'
N. SUO. Francisco Alves.
N. 501. Henrique Martins Barreiro.
N. 502. José Couto Fernandes.
N. 503. Joaquim Pereira do Araujo.
N. 501. José Pereira.
N. 505. José Pinto Rezende.
N. 5i0. José Cardoso Victorio.
N. 507. Jose Augu-to Ferreira.
N. 508. José Pinta Lobo.
N. 509. Julio de Souza.
N. 510. Joaquim de Miranda.
N. 511. Jo-ié Alves.
N. 512. Joaquim Xavier da Fonts"
N. 513. •Tacintlio Xavier da Fonseca.
N. 514. João das Neves.
N. 515. José Pontes.
N. 516. José Baptista.
N. 517. Joaquim Ferreira Com--.
N. 518. Jos:', Quirino G011103 Marins.
N. 519. José Culto.
N. 520. Manoel Gonçalves Gomei.
N. 521. Manoel Alves dos Santos.
N. 522. Manoel Ilaymundo.
N. 523. Manoel da Silva.
N. 521. Manoel Antonio dos Sant03.
N. 525. Quintino da Costa.
N. 526. Raul Barreto.
N. 527. Sebastião dos Reis.
N. 528. Severino Alves.

&lima seer'io

N. 5. Airredo Napolcão.
N. 530. Adão Xisto da Fonseca.
N. 531. Alexandra Pinto Corrêa.
N. 532. Augusto José de Almeida.
N. 533. Ar-tinir Watson.
N. 534. Antonio da Costa.
N. 535. Adelino Coroe.
N. 536. Atroas° do Almeida.
N. 537. Arnaldo de Medeiros Arruda.
N. 538. Alvar) Marques Lisboa.
N. 539. Antonio Amaral Campos.
N. 540. Angelo de Azevedo Santos Mo-

reira.
N. 511. Antonio Rodrigues de Miranda.
N. 542. Alberto do Queiroz.
N. 543. Artlaur Borge4 da Conceição.
N. 544. Bricio Partilho Beato.
N. 545. Cesario de Almeida.
N. 546. Cornalio P ireira da Costa.
N. 547. Carlos de Queiroz.
N. 548. Deocieci hno Francisco Pereira.
N. 549. Dano Duarte Guimarães.
N. 550. Domingas do Almeida.
N. 551. Eze miei de Araujo Pinheiro.
N. 552. Elydio Corrêa de Sá.
N. 553. Epiphatis do Oliveira.
N. 554. Ernesto Mario da Conceição.
N. 5!".1.3. Eugenio de Miranda.
N. 553. Eugenio Torreão.
N. 557. Francisco Bastos de Barros Lima.
N. 553. Francisco Machado Filho.
N. 559. Frederico Lisb ,a.
N..560. Francisco Ribeiro de Faria.
N. 561. Eranciseo Moniz do Car alho.
N. 562. Fernanda Antonio C,ordoir).
N. 563. Herminio Monteiro de 3arro3„
N. 564. José Pinto ia Silva Franco.
N. 565. José Simões.
N. 536. João Pereira Sayão."
N. 567. José da Silva.
N. 568. José da Silvl Reis.	 •

•	 •	 •	 •
•
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N. 5t19. José Augusto Teixeira.
N. 570. .Tosé Francisco Moreira.
N. 571. José Taveira.
N. 672, João Baptista.
N. 573. João da Silva Nunes Filho.
N. 574. João Baptista da Coita.
N. 575. José do Barros Ramalho Orti0o..
N. 576. João Marins.
N. 577. Julio Santa Cruz do Oliveira.
N. 578. José Nunes do Figueiredo.
N. 579. Justino Francisco das Chagas. .
N. 580. Jayme Coalho.
N. 581. José Leite.
N. 5S2. José Borges da Costa Junior.
N. 583. Luiz Rogo Muniz.
N. 584. Luiz Marcolino Fragoso.
N. 585. Luiz Blanco.
N. 586. Marcos de Castro.
N. 587. Manoel Fernandes.
N. 588. Marcalino Augusto da Silva.
N. 589. Manoel José Fernandes.
N. 590. Manoel Trindade.
N. 591. ()obvio Guimarães.
N. 59?. Octavio Marques.
N. 503. Octavio Ramos.
N. 591. Oscar Ferreira de Carvalho.
N. 595. Pedro Moreira Ribeiro.
N. 596. Pedro Gond,,Iplio.
N. 597. Pedro Joaquim Vianna;
N. 598. Pompeu Joaquim Coelho.
N. 599. Paulino de Freitas,
N. 6)0. Saturnino José de Sant'Anna.
N. 601. Theophilo do Oliveira.
N. 602. Jose Joaquim Soares.
O Sr. tenente-coronel José Martins da

Rocha, presidento do conselho do qualifica-
ção.dic Gloria, faz saber a todos que este
lerem ou dello tenham conhecimento, que so
acha installado o referido conselho • na
Igreja. da Irmandade do Divino Espirito
Santo da Lapa do Destereo, Largo da Lapa,
para onde deverá dirigir-se toda a pessoa
que tenha allegações a fazer perante oúo.
conselho até o dia 5 dejunho.

Sala do conselho, em 28 de maio do 1906.
-Teaente-coronel, Josd Martins da Rocha.'

•n•n ,10

Recebedoria do Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. director, faço publico
que, do dia 1 do junho praximo futuro em
deante, se procederá á cobrança do imposto
de consumo de poluiu do agita do corrente
exercicio.

Os contribuintes que não satisfizerem o re-
ferido immto até o dia 3) do citado mez,
incorrerão na multa de 10 0/..

Recebedoria do Rio do Janeiro, 3) do maio
de 190.).--= Herinano Eugeni) Tavares, a ir-
vindo de sub-director. 	 •)

nireetoria das Rendas IP nbli-
CaS do Whesouro Federal -

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE BIARTNIIA
EM CONTINUIDADE Ao DE N. 208, ONDE ED
ACHA O PREDIO N. 403 DA. RUA VISCONDE DC
RIO BRANCO, EM S. DOMINGOS, NITIIEROY
REQUERIDO POR GUSTAVO JOSÉ DE somos.
Por esta directoria se declara que tendo

Gustavo Jose de Matcos requerido o afora-
meia° do terreno do marmita, em conti-
nuidade ao de n. 208, onde se acha o predio
n. 403 da rua Visconde do Rio Branco em são
Domingos, Nitheroy, são convidados todos
os inter •ssad is no mesmo aforamento a
virem apresentar nesta directoria, as recla-
mações que tiverem a fazer, devidamente,
documentadas, dentro do prazo de 30 dias
contados da data deste edital, findo o qual
não se attendorá á reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas em 9 do

1
, maio de 4906.-L1eiz R. Cavalcanti de Albu
guergu; director das Rendas Publicas.	 !
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Caixa, de Amortização
Faço publico que, tenda se extraviado os

titulos da divida publica do juro annual do
5 *a , papel, do valor de 1:000$ n. 21.140, e do
do 200$ n. 2.164, emittidos em 1899 '• vão
ser expadidos nov(s titules si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 23 de maio do 1906.
—O inspector, M. C. de Leao.

Alfandegm do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 19

Segunda praça
Pela inspectoria da Alfandoga do Rio do

Janeiro, se faz publico que, á porta do
armazem ri. 9, no dia 2 de junho corrente,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres de
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes, appreliendidas
retiradas de 11 barricas da marca e nume-
.ros abaixo declarados

ÁRMAZE3I DE AMOSTRA*

Lote n. 1

AR: da barrica n. 30, caixa n. 15, con-
tendo 22 relogios não especificados (desper-
tadores com musica) ; bijonteria do cobro,
pesando bruto 4.520 grarnmas ; papel mar-
roquinado para encadernação ou outros usos,
pesando liquido 1 kilo ; vinda de Liverpool
no vapor inglez Orita, descarregada em 21
de fevereiro do 1900.

Loto n.
: da barrica n. 31, caixa n. 18, con-

tendo 22 relogios não especificados (desper-
tadores com musica) ; bijouteria de cobre
de qualquer qualidade, pesando bruto 6.920
grammas ; papel marroquinado para anca-
dernação ou outros usos, pesando liquido
2 kilos ; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n.3
Idem : da barrica n. 32, caixa n. 19, con-

tendo 22 relogios não especificados (desper-
tadores com musica) ; papel marroquinado
para encadernação ou outros usos, pesando
liquido 3 kilos ; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 4

Idem: da barrica n. 33, caixa n. 13, con-
tendo 24 relogios não especificados (deliu-
tadores com musica) ; papel marroquinado
para encadernação ou outros usos, pesando
liquido 4 kilos ; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 5
Idem: da barrica n. 34, caixa n. 10, con-

tendo ouro em obras do ourives, de qualquer
qualidade, pesando liquido 1.241 gra.mma.s ;
ouro eia quaesquer obras não classificadas,
pesando liquido 48 grammas; ouro em obras
de ourives, corn, pequenos brilhantes o pa-
rolas, pesando liquido 188 grammas ; prata
em quae.quer obras não classificadas, pe-
sando liquido 120 grammas; prata em obras
de joalheiro, simples e douradas, pesando
liquido 721 grammas ; 28 relogios do prata
para algibeira, sem complicação do systema;
cinco relogios de cobre folhados de ouro para
algibeira, sem complicação do systema
38 relogios do qualquer metal não especifi-
cado, para algibeira, sem complicação de
systema ; 6 relogios de cobre para algi-
beira, com complicação de systema '• bijou-
teria de cobre de qualquer qualidade, pe-
sando bruto 5.720 grammas ; obras não clas-
sificadas de cobre simples, pesando bruto
1.500 grammas ; rosarios com contas de
vidro, pesando bruto 2.920 grammas ; da
inesma procedencia, vapor e descarga,

Lot.1 n. 6

Idem: da barrica n. 35, caixa n. 12, con-
tendo 83 duzias do oculos e pince-nez de
metal ordinario ; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 7
Idem: da barrica n. 36, caixa n. li, con-

tendo 5 duzias de oculos do ouro; 3 (luzias de
oculos de metal ordinario nickelado ; 125
duzias do pince-nez do metal ordinario; da
nlesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8

Idem: da barrica n. 37, caixa n. 20, con-
tendo ouro em obras de ourives, de qualquer
qualidade, pesando liquido 693 grammas:
ouro em obras do ourives cum pequenos bri-
lhantes e parolas, pesando liquido 45 gram-
mas; prata em baixella para serviço de mesa
pesando liquido 1.946 grammas ; prata em
obras de joalheiro, simples o dourada, pe-
sando liquido 6.896 grammas; carteiras de
couro som aros, pesando bruto 648 grammas,
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 9
Idem: da barrica n. 38, caixa n. 14, con-

tendo 10 alcoometros de vidro (Gay Lussac),
23 duzias o 10 oculos o pince-noz do metal
ordinario; 2 relogios não especificados (des-
pertadores com musica); papel marroqui-
nado para encadernação, pesando liquido 11
kilos ; da mesma procedencia, Vapor e des-
carga.

Lote n. 10
Idem: da barrica n. 39, caixa n. 16, con-

tendo ouro em obras de ourives com peque-
nos brilhantes e parolas, posando liquido 644
gra.mmas; ouro em obras do ourives do qual-
quer qualidade, pesando liquido 389 gram-
mas; prata em obras de joalheiro, simples o
dourada, pesando liquido 7,952 grammas
prata em baixella, pasa,ndo liquido 542 gram
mas, (para serviço do mesa) ; prata em
quaesquer obras não classificadas, pesando
liquido 537 gra,mmas; 5 relogios não especifi-
cados (despertadores com musica); bijouteria
do cobro de qualquer qualidade, pesando bru-
to 164 grammas; da mesma procedencia, va-
por o descarga.

Lote n. 11

Idem da barrica n. 40, caixa sem numero,
contendo ouro em obras de ourives do qual-
quer qualidade, pesando liquido 1,580 gram-
mas; ouro e mobras de ourives com pequenos
brilhantes e parolas, pesando liquido 531
gra,mmas; ouro em quaesquor obras não elas-
fisicadas, pesando liquido 58 grammas; pra-
ta em obras de joalheiro, simples o dourada,
pesando liquido 7,291 grammas; prata era
quaesquer obras não classificadas, pesando
liquido 2,498 grammas; 2 relogios de ouro
para algibeira, sem complicação do systema;
6 relogios de prata para algibeira, com
complicação de systema; 56 relogios do prata
para algibeira, sem complicação do syste ma;
18 relogios de cobre folheados de ouro para
algibeira, sem complicação de system; 6 re-
logios de metal ordinario para algibeira, com
complicação do systema; 47 relogios de me-
tal ordinario para algibeira, sem complica,
ção de systema; objectos do adorno de mar-
fim o de madreporola., pesando bruto 188
grammas; coral em obras de qualquer qua-
lidade, pesando bruto 10 grammas; bijoute-
ria de cobro de qualquer qualidade, pesando
bruto 200 grammas; rozarios com contas de
vidro, pesando bruto 31 grammas; coralina
em fundo para dedaes, pesando liquido 100
grammas; typCs de cobre para encadernador
'ou livreiro, posando liquido 400 grammas;
datnesma procedencia,rapor e descarga. .

• •
• •

•

ARMAZEM N. 9
Lote n. 12

/dem: 11 barricas ns. 30/40, contendo Md
turno solido de asphalto, não especificado,
posando liquido 1,896 kilos; vindas da mesma
procedencia, vapor o descarga.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem dd
ser arrema.ta.d is ou suas am.istra.s estarão á
disposição dos Srs. pratendentes que os qui-
zerem examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 20 o/., em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrah ido do talão.

Todo despacho de arrematação será pago
em papal.

Altandega do Rio de Janeiro, 1 do junho,
do 1906.— Pelo inspector, Praneisco Manod:
.Fernandes, ajudante.

EDITAL DE PRAÇA N. 20

Primeira praça
Pela inspectoria da Alfandega do Rio d'h

Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem n. 6 abaixo,no dia 7 de junho,ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres do direitos,
o no estado em que se acharem as morcaaa
donas seguintes

ARMAZEM N.

Lote n. 1
AIPO: 17 barris do quinto, vasin
MJC: 15 ditos, idem idem.
AMO: 16 ditos, idem ident.
AOG: 10 ditos, Moia
Alexandre: 10 ditos, idem idem.;
AF: 15 ditos, idem idem.
AMO: 5 ditos, idem idem.
A: 14 ditos de decimo, idem.
ARA: : 9 quartolas, idem.
AMC: 9 ditas, idem.
Diversas : 16 barris desmanchados, pe.;

sando liquido 240 kilos, vindos do diversas'
procedencias vapores o descargas.

Lote n. 2
A&V: 50 caixas contendo 2.378 garrafas

de agua mineral, pesando bruto 2.378 kilos;:
vindas do Ha.vre, vapor Santa Fd, descarre-
gadas em 17 de julho do 1904.

Lote n. 3
GC: 4 caixas ns. 1/4, contendo pimenta

moida,pesando bruto com os saecos 400 kilos;
vindas do Genova no vapor Aguitaine, des-
carregadas em 17 do junho do 1905.

Lote n. 4
Augusto Lopman : 1 cesta contendo bijorsa

teria do cobre, pesando bruto 32 kilos ;
vinda de Hamburgo no vapor Tijuea, descar-
regada em 20 de junho de 1905.

Lote n. 5
130 caixas, contendo folhas do Flan-

dres em laminas pintadas, pesando liquido
7.020 kilos; ignora-se a procedencia, vapor o
descarga.

Lote n.
VS--MC (em um losango): 1 caixa n. 9.578,

contendo obras não classificadas do ferro
batido, simples, pesando bruto Go kilos ;
vinda do Buenos Ayres no vapor Rembrart,!
descarregada em 11 do junho do 1v05.

Lote n. 7
Brazil (em um losango) : 5 amarrados deii

baldes de ferro batido estanhado, pesandol
bruto 161 kilos, vindos do Santos nu vapor,
leonney, descarregados em. 24 do janeira
de 1905.

•
	 •
•
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Lote n. 8
•

TS : 30 saccos contendo sementes não espe-
cificadas em pó, pesando bruto 1.800 kilos ;
vindos do Marselha no vanor Mont B,anc ;
descarregados em 18 do março de 1905.

Lote n. 9

VS : 1 caixa n. 55, contendo ferramentas
grossas, pesando liquido 15 kiiO3 ; ignora-se
a procedencia, vapor o descarga.

Lote r. 10

TWC : 1 caixa n. 2.165, contendo 1 ma-
china para escrever com teclado ; papel
branco para cópias .de cartas, pesando liq .do
2 k i los; ignora-se a procedencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 11

CA : 1 caixa contendo latas com azeitonas
pesando bruto 50 kilos 2. vinda do Buenos
Ayres no vap T Urano, descarregada em 22
de julho do 1905.

Lote n. 12

PMT-CS : 1 caixa contendo flanaria de
lã, tinta, lisa, pesando liquido 37 altos
9 chapéos de lebre, Usos ; vinda de Monte-
video n ) vapor Desterro, descarregado, em 30
do março de 1905.

Lote n. 13

CM : 1 caixa n. 1, contendo 6 meias
garrafas do vinho até 14°, pesando bruto
5 kilos ; vinda do Marselha no vapor Orle-
anais, descarregada em 27 de janeiro
de 1903.

Lote n. 14
FA : 1 caixa n. 30, contendo 5 garrafas

com cognac, pesando bruto 8 kilos ; vinda
do Santos no vapor Viciaria, descarregada
em 6 de dezembro de 1904.ss	 • .

Lote n. 15
Dr. Afranio Peixoto ; 2 caixas contendo

livros impressos para leitura pesando bruto
200 kilos ; bijouteria do cobro, pesando
bruto 800 gramma.s ; vindas do Valls...usais°
no vapor Panamd, descarregadas em 28 do'
outubro do 1904.

Lote n. 10
Dr. João Lacerda: 1 caixa contendo livros

impressos para leitura, pesando bruto 95
kilos, vinda de Buenos Ayres no vapor Nile,
descarregada em 31 de junho de 1905.

Lote n. 17
Marquez do Paranaguá, : 1 caixa contendo

livros impressos para leitura, pesando 'indo
5 Mios ; vinda do Rio da Prata no vapor
Chili, descarregada em 10 do novembro do
1905.

Lote n. 18

OMC: 1 caixa contendo gravatas do seda o
algodão, pesando liquido 1.'700 grammas
3 duzias do ceroulas de algodão ; ignora-se
a procedencia, vapor o descarregada em 15
do junho (10 1905.

Lote n. 19

ZRC : 1 caixa ri. 32, contendo cartazes
annuncios, pesando bruto 15 kilos, vinda do
Santos no vapor Victoria, descarregada em
7 do março de 1905.

Lote n. 20
CFC: 41 caixas contendo verniz não espe-

cificado, pesando bruto 189 kilos ; vindas do
Genova no %%par RJ Umberto, descarregadas
em 2 do março de 1905.

Lote n. 21
GINV o um triangulo: No. 7.601 o 7.762.

duas caixas contendo 3.805 baralhos de cartas
de jogar ; vindas de Buenos Ayres, no vapor
Anzasone, descarregadas em 7 do de dezem-
bro de 1905.	 •

• •

Lote n. 22

RB: 30 caixas contendo °leo de coco, po-
sando bruto 1.639 kilos;

Idem : 5 ditas contendo olao do coco, pe-
sando bruto 240 kilos ; vindas do Genova, no
vapor Provence, descarregadas em 18 de abril
de 1904.

Lote n. 23

W (em um lozango): Ns. 2 a 6, cinco caixas
contendo amostras de vinhos ; 14 1,2 garra-
fas com champagne, pesando bruto 14
kilos; 7 1/2 garrafas com licor, pesando bru-
to 5 1/2 kilos; 13 1/2 garrafas com aguar-
dente, pesando bruto 10 kilos ; 48 1/2 garra-
fas com vinho não especificado até 14°, pe-
sando bruto 38 kilos ; vindas de Southampion
no vapor inglez Thames, descarregadas em
22 do agosto do 1904.

Idem: 2 barris contendo vinho não es-
pecificado até 14°. de alcool, pesando liquido
25 kilos ; da mesma procedencia, vapor o
do carga.

Lote n. 24
ELC: N. 200 e 28, duas caixas com garra-

faz de vidro ordinario esverdeado, DOSA n.to
liquido 48 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 25
SPC: N. 7.588, uma caixa contendo folhas

de Flandres em laminas p ntadas, pesando
bruto 64 kilos ; ignora-se a procedencia vapor
e descarga.

Lote n. 26

CL: 11.810 a 11.812, tre; barris contendo
vinho não especificado até 14° pesando liquido
260 kilos ; vindo do Bremon no vapor Baile,
descarregados em maio do 1904.

Lote n. 27

RR: N. 7.565 a 7.566, duas barricas con-
tendo acido tartarico, pesando liquido 80
kilos ; vindas de Hamburgo no vapor Tuna-
man descarregadas em março do 1904.

-	 Lote n. 28
Pizarro: N. 2.891 a 2.892, duas barricas

contendo frascos do vidro branco sem rolha
e bocaa esmerilhadas pesando liquido 276
kilos ; vindas do 1-lavro no vapor Carolina,
descarregadas em 27 de abril do 1904.

Lote n. 29
GL : 2 barris ns. 11.620/1, contendo vinho

não especificado, até 14°, pesando liquido
258 kilos ; vindos de Bremen no vapor Hei-
delberg, descarregado em abril de 1904.

Lote n. 30
Sem marca: 1 fardo n. I, com capas do

palha para garrafas, pesando bruto 22 kilos;
CJ : 1 barrica n. 1.341, contendo .Lcido

tartarico, pesando liquido 80 Mios ; ignora-
se a procedencia, vapor e decarga.

Lote n. 31

RFL: 3 fardos os. 274, 279 e 277, contendo
papel para embrulho, pesando liquido 270
kilos ; vindos do Havra no vapor Cordoba,
descarregados em 30 do março de 1904.

Lote n. 32

RFL : 45 fardos do papel para embrulho,
pesando liquido 480 kilos ;

Sem marca : 1 dito de papel para em-
brulho, pesando liquido 55 kilos •

Idem : 4 amarrados do papel para em-
brulho, pesando liquido 30 kilos

Idem : 4 amarradss de pedaços de cordas,
pesando 534 kilos ; ignora-se a procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 33

DMP: 10 barris de quinto, abatidos, pe-
sando 108 kilos ;

ECC: (em um quadrangulo): 5 ditos de quin-
to abatidos, pesando W5 kilos.	 •

JMAP 16 ditos do dito idem, pesando 288
kilos.

SC : 10 ditos de dito idem, pesando 185
ki los.

TBC: 4 ditos do dito idem, pesando 27
kilos.

VPC : 10 ditos idem idem, pesando 180
kilos.

Sem marca : 15 ditos idem idem, pesando
270 kilos.

Idem : 15 ditos idem idem, pesando 270
kilos.

EL); 16 ditos idem idem, pesando 288
kilos.

EM: 2 ditos idem idem; pesando 35
kilos.

FF : 7 ditos idem idem, pesando 126
kilos ; diversas procedeucia,s, vapor o des-
carga.

Lote n. 34

E 5 caixas ns. 2.960/64; com 238 garra-
fas do acua mineral natural pesando bruto
233 kilos ; vindas de Tri . st 3 no va,pur Mel-
poinene, descarregadas em 19 do julho
1904.

Lote n. 35
A (em um losango): 1 caixa n. 9.487, com

40 latas de leito condensauo, pesanoo bruto
20 kilas, vindas do Genova n a Kir Rd
Umberto, descarregada em 30 de setembr
de 1904.

Lote 9. 86
L . mona 1 cabra a. 90, cum estampas-

anuncies, pesando bruto 95 k io , vinda do
Gcnova no vapor Minas, descÁrregada. eu'
7 do outubro do 1904.

Lote n. 37

FB : 5 caixas com licor medicinal, pagan-
do liquido (50 garrafas) 43 kilo, ; vindas de
Buenos Ayres no vapor Corsesaa, de.scarrea
gada.s em 8 fevereiro de 1904.

CMC : 1 dita com 11 garrafas, idem,
pesando 9.500 grammas ; vind. de Santos
no vapor Bahia, descarregada em 5 de no
vembro do 1904.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados ou suas a.mastras estarão á,
disposição dos Srs. protendenie que os qui-
zorom examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará. o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extranido de talão.

Todo o despacho do arrematação será pago
em papel.

Ali Indaga, do Rio de Janeiro, 30 do maio
do 1906. - Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

--
Ministerio da Marinha

De orlem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor geral de Sande Naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a conte do, hoje, a inscripçao dos
candidatos a duas vagas de alumiam pensio-
nistas do Hospital de Marinha.

Inspectoria Geral de Sande Naval, 8 do
maio do 1906.-Dr. Antonio A. C. de Car-
valho, adjunto-medico.	 ,)

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do Porto, previno

aos mestres de pequena cabotagem que fica
prohibido o transito pelo canal da ilha das
Cobras o Arsenal de Marinha, afim do evitar
qualquer oollisão com as embarcações do
trafego do porto. A passagem deverá sor
feita ao norte da ilha das Cobras.

Aos contravontores serão applicadas as
penas da lei.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio do
Jaaneiro, 31 do maio de 1906.-Josd A. Airosa.
secretario.	 (.

••	
•
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Por cento: alhos e cebolas.
Por lata: azeitonas brancas e pretas, massa

de tomates, petits-pois de Felippo Canalid.
Por unidade: lingua defumada do Riu

Grande do Sul, fingiu de salmoura, lingua
fresca, tijolo de arejar e palito, maços.

Forragem: alfafa, capim, farello, fubá do
milho grosso e milho.

Por tonelada: carvão do pedra Cardiff, pe
neirado e não peneirado.

Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas
propostas ern carta fechada em duplicata o
saltada, ao dito conselho, no dia acima desi-
gnado em que serão abertas o julgadas
pelo referido conselho na presença dos mes-
mos, declarando mais nas referidas pro-
postas,a procedendo, o nomes dos fabricantes
dos gencros que se propuzerem a fornecer,
bem como apresentar amostras do card em
grão, do arroz, farinha, pão e assucar.

Deverão os concurrentes na vespera
sessão do conselho da fornecimento, habilitar-
se apresentando cs talões do ultimo paga-
mento do imposto de industrias e profissões,
bem como a licença da Prefeitura para ne-
gociarem com os generos que pretendem
fornecer, fazendo os mesmos, nesta occasião,
a caução do 100$, que será restituida após
a abertura das propostas ou ficará como
garantia da assignatura dos contractos.

OS Srs. coneurrentes declararão ainda em
suas propostas sujeitar-se ás condições dos
arts. 29 e 31 e seus aa 1° o 2° e art. 33 do
regulamento para o fornecimento ao serviço
do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
de 9 de janeiro de 1896, publicado no Dio.io
Officia!, do 16 do mesmo Ines.

Os Srs. contractadoros serão obrivados a
fornecer nas mesmas condições que o faseia
para o coitado os genoros do seu forileci-
mento aos officiaes e demais empresados
deste estabelecimento.

•
(*) E' publicado novamente por ter sabido o

anterior com omissão de una periodo.

Até o dia 5 do n2ez asguinto ao do forneci-
mento, deverão apresentar suas contas para
serem conferidas.

No dia do pagamento deverão comparecer
ou se fazerem tapamento representar
para o recebimento da importancia das con-
tas do que houveram fornecido.

Sub-directoria do Collogio Militar, 2.) do
maio de 19013.— Segundo-toaente, Rodolpho
Vussio BrigWo, sub-secretario . 	 (.

De ordnn do Sr. coronel commandante e
presidente do conselho economioo deste in-
stituto, contracta-se com quem melhores
vantagens offerecor no dia 5 do junho, ás
11 horas da manhã, a lavagem e engom-
magna de roupas dos alu anos, inclusive
concertos, collocações de botões e ta,mbem
da capa, durante o 2° semestre do corrente
anno, a saber :

Avental, bornal, barraca, para duas pra-
ças, barracas para quatro pra ças,carnisa, com
collarinho, dita de lã, camisola, calça de
brim pardo, ceroula, cobertor de lã, colcha
branca, tunica de brim pardo, fronha. gorro,
guardanapo, lenço, lençol, luvas brancas do
algodão (pai), toalha de mesa, toalha do
banho, toalha. de rosto, toalha de prato, a
sacco de algodão.

Os Srs. concurrentes deverão dirigir suas
propostas em carta fechada, soltada e em
duplicata, no dia acima mencionado, cm
que serão abertas e jul gadas pelo conselho
econornico, nr Dresença dos mesmos.

Cada proponente fará na apresentação de
sua proposta a caução de 100$, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Os Srs. concurrentas declararão, ainda em
suas propostas, sujeitar-se ás condições do
regulamento para o serviço do fornecimento
do exercito, approvado por decreto n. 2.213,
do 9 de janeiro de 1896, publicado no Diar:o
Officio! do 16 do mesmo mez. 	 .

O mesmo Sr. coronel com mandante e pre-
sidente do conselho manda declarar que,
conforme dispõe o art. 34 do regulamento
citado, não é necossario ser negociante ma-
triculado para poder concorrer ao forneci-
mento.

Sub-Socretaria, do Collegio Militar, 29 do
maio do 190 a— Segundo-tenente Rodolpho
Vossio Brigido, sub-secretario

Intendeneia GrOra.1 da Guorra
O conselho do compras desta repartição

recebo propostas, no dia 9 do fluente moz e
anno, até ás 11 horas da manhã, para o for-
necimonto dos seguintes artigos:

Para inferiores do estado menor
162 metros do panno azul ferrete fino de

1111,40
78 metros de panno azul ultramar fino de

11°,40
36 metros de panno mescla fino de 1's,40
109 metros do panno garanc3 fino do

1,40
1.000 metros de soutaehe preto de lã de

Ou',004.
Para praças

do osso branco pequenos,

convexos de 20 x8 ;
coavexos de 14 x 8
do osso prato pequenos, po-

do osso preto grandes, po-

do colchetes pretos, regia-

dq, metal branco para Im-
ã

•

12.344 saG5 do sentache de lã garanee de
0a,(1a1

- 2.300 metros de cadarço branco do linha
de 0a,007

1.077 metros de morim francez do O a ,80 ;
3.600 metros de algadão riscado do 0,0U;
1.500 plati nas de corrente ;
200 cornetas Rio Apa ;
100 ciar i as de Gautrot.
As pessoas que pretenderem contractar

esse fornecimento, deverão apresentar
amostras dos respectivos artigos e documento
da canção da 1:0O0, -a feita na Direcção Geral
do Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, os
p .etendeates deverão apresentar até o dia
do fluente mez e anno requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos: certidão do
contracto social, prova do ser negociante
matriculado e bilnete do imposto de casa
commercial, relativo ao semestre fluente ; e
outro, pediad .) guia para fazer a caução su-
ara-m enciona,da.

As propostas devem ser em duplicata, sel-
iadas as primeiras vias, escriptas com tinta
preta, sem rasuras e ziasignadas pelos pro-
prios propsnentea que deverão comparecer
ou fazer-se representar legalmente na eccasião
da sessão, devendo fazer nas referidas pro-
s oastas a declaração de se sujeitarem á multa
de 5 ;a caso S3 recusem a assignar o respe-
ctivo contracto.

Previne-se que as dimensões do panno são
as minimas que serão acceitas o o prazo ma-
ximo para o total dos fornecimentos e de tres
meses ; não sendo tomadas em consideração
as propostas que não vierem acompanhadas
das competentes amostras.

Primeira Secção da Intendendo, Geral da
Guerra, 2 do ju,pho dEp 1906.— Tenente-co-
ronel, Manoel' .Perre‘ra !Veres, chefe de
secção.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndloal dos Corre-
tores do Fundos Publicus
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 610EDA
Ali.rALLICA

	

90 dív	 A' vista
Sabre Londres
	

16 7/16
	

16 9/32
• Pariz 	
	

580
	

591
a Hamburgo 	
	

715
	

725
• Italia 	
	

59+
• Portugal 	
	

322
• Nora York 	 	 3$039

Libra esterlina, em moeda 	 	 1e850

	

Ouro nacional,em vales, por 1$000	 11653

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices do Empintimo Muni-
cipal de 1896, nem 	

Ditas idem idem de 1906, port 	
Ditas do Estado de Minas (iaiatas,

de 1:000$, 5 %, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100a, 4 %' port 	
Banco Commerciai do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazi 	
Dita Viação Ferroa Sapnally...
Dita Estrada de Forro Juiz do

Fóra o Pata 	

	

Dita Agricola do.Juiz do Fiara 	 :•

Coilogio 31ilitar (')

--- De ordem do Sr. coronel comandante e
presidente do conselho economico, contra-
cta-se no dia 5 de junho, a3 12 horas da
manhã, o fornecimento de gonoros para o
rancho dos ai amuos, bem como a forragem
para 03 animaes e carvão de oedra para a
usina de electricidade deste estabelecimento,
durante o 2.3 sem .stro do corrente atum,
devendo ser tudo do primeira qualidade:

Por kilo: arroz do l s qualidade, assacar
do l s e 3° qualidades, bacalháo de caixa, ba-
tata do Lislxia, batata nacional, banha re-
finada do Rio Grande do Sul, banha ame-
ricana, cevadinha, chocolate em pá, café cm
grão (tvpo velho e superior), café torrado,
caça ráido, chá preto, chá verde, carne de
-vacu., carne de vitella, carne do carneiro,
carne do porco, carne secca, cancha em põ,
fubá fino de milho, fubá fino de arroz, goia-
bada de Campos, lombo de porco de Minas,
lenha em acha, massa para sopa, manteiga
nacional, manteiga Demagny, manteiga Bre-
tel, manteiga Leoelletier, na arrnellada, matte
em folha, origones para sopa, pecegada, paio.
pão de 800 100 gram mas, peixe frasco, queijo
de Minas, queijo Parrneson, camarão, Juliana
soeu para sons sabão virgem, massa de to-
mates e toucinho de Minas.

Por litro: azeite refinado, engin, nova,
ervilha secca, o partida, farinha de Maga,
farinha de Surally, farinha do Porto Alegre,
feijão preto, feijão de cara leito de vacca,
sal commurn, vinagre tinto • acionai, vi-
nagre tinto de Lisbéa, vinagre branco na-
cional o vinagre branco do Lisboa.
•

59.270 botões
polidos

101.231 botões
106.660 botões
333.008 botões

lidos
254,170 botões

lidos
31.240 caos

lares
• 40.000 fivellas
latnas; .

19900
18k000
844$000

67$000

14075)

15$500
21$000

187$000
190$000

e
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Assucar branco, crystal, de Maceió	
Dito branco, 31 sorte, do Perna nbuco 	
Dito mascavinho, do Pernambuco 	
Dito mascavo, do Sergipe 	
Kerozeno 	

_ Pinho branco americano 	

JUNHO ir 1905

$183 a $210 p )r kilo,
$175 por kilo.

...	 ts175 por ki'o
$118 'por kl o.
5 shillings e 10 penca
por caixa.
$230 por pé.

pretas e engajamentoa durante a semana de 28 do maio a 2 de junho do 1006

40s/	 cio por
1.000 kilos. 	

35 frs. o 10 9/,, por
r 900 kilos 	
O mesmo 	
1$200 por sacco.....
O mesmo 	
37 s/6 por 1.0J0 ki-

los 	
42s/ 6/ por 1.000 ki-

los
35 frs. o 10 % por

1.000 kilos........
O mesmo 	
35 frs. o 10 % por

00 0 kilos 	 ...
O mesmo 	
33 fes. o 10 °/. por

1.000 kilos 	
O mesmo 	
40 s / es o/. por 1.000

Itilos 	
17 s/ e 5 o/. por 1.000

ki los 	
40 c/ e 5 o/ por 1.000

kilos 	

Amerika 	 . •

Cordil!ére 	
Magellan 	
Mayellan 	
Aravon 	

Aragon 	

Aragon

Brasile
Perseo 	

Corsica 	
'Rimar 	

Pof'ou 	
irernais 	

Prinz Joachint 	

Gae/ic• • • ....... •• • • •

Byron 	

500 ditas idem.
500 ditas idem.

1.1 436 ditas iae n.
1.503 ditas idem.

500 saccas de café.

100 ditas idem.

150 ditas idem.

3.000 ditas idem.
250 ditas idem.

2.000 ditas idrm.
2.500 ditas id a.

2.000 ditas idem.
6.500 ditas idem.

1.500 ditas idem.

6.000 ditas de farello.

1.800 ditas do café.

Domingo 3
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Dita Marcenaria Bra,zileira 	 .	 1911$J00
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 222$000
Debs. da Comp. Forro Carril do

Jardim Botanico, 7 11 	 	 2144000
Secretaria da natnara Syndical do Rio de

Janeiro, 2 do junho do 1000.— Josd Claudio
da Mica, synuico.

--
eamara Syndical

• A Camara Syndical dos CorrAtoros do
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de bojo, resolveu admittir á no•
gociação e respectiva cotação official na Bolsa
as 25.000 obrigações do valor nominal de

500 francos cada uma e juros do h%
ao anuo, pago por semestres vencidos nas
mezes de abril o outubro. do na. 1 a 25.000
emittidas por conta dos 200.000 tilnlos que
representam o eroprestimo de 100.000:000
do francos aut .irizado pela assembléa geral
do accionistas, de 15 de setembro de 1904
e destinados a construcção da linha de São
Francisco da mesma companhia.

Na se crotaria desta camara ficam ar-
chivados um exemplar do titulo definitivo
das obri gações, o demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 2 do junho do 1906.—J. Claudio da
Silva, syndico.

ao temno decorrido do 1 do janeiro a 31 de
dezembro de 1905. é dispensada a leitura do
relatorio a requerimento do Sr. commen-
dador Custodio Nlanool Fernandes, conside-
rando que já foi lin licado no Jornal do Com-
lucrei° o distribuido em folheto aos Srs.'
accionistas.

O Sr. presidente concede então a palavra
ao Sr. commendalordCarlos Antonio do
Araujo Silva, que lê o parecer do conselho
fiscal, assim redigido :

(Srs. accionistas — Em cumprimento das
disposiçiies 1e4ars e como membros do con-
selho fiscal da Compa..ihia de Fiação o Te-
cidos Confla.aça Industrial, examinamos mi-
ni' dosamento a escripturação, achando-a
em pe..felta ordem.

A digna directoria em seu bem elaborado
relatorio vos informa com claceza do estado
da companh i a. Esto censo ho acompanha o
louvavel empenho da direct:iria, de oppor-
tunamente fazer construir novas habitações
con'ortaveis, hygienicas e economicas, para
os operados.

Em conclusão, o conselho fiscal proptio que
sejam approvados as contas o actos da di-
rectoria relativos ao ann ) social do 19)5.

Rio do Janeiro, 28 de abril de 1900.-
C. A. de Araujo Silva. — M. A. da Costa
Pereira.— Viscorde de Villela.

Subinettidos a discussã.o e a votos, e nin-

FRETES VAPORES QUANTIDADE

gnom querendo usar da palavra, são appro-
varias par unanimidade o rela,torio da di-
rectoria o parecer do conselh ) fiscal, asdm
conclu ido: « que sejam approvados as contas e
actos da direc:oria relativos ao anuo social V
1005».

DESTINO

Antuerpia 	

Dordéos 	

Dordéos 	

B iients- Ai res 	
Capo Town 	

Durban 	

Gonova, opção 	

Genova. 	
Havro 	

Ira.vre 	
Marselha

Hamburgo 	

Liverpool 	

Nova York

Deixaram do votar os Srs. directores o
fiscaes.

Passando-se ã eleição do conselho fiscal e
suppl ntes, o decorrido o tom ,o preciso para
os sia. . accionistas se apercehorom do codu-
las foram recolhidas 22 para o conselho
fisCal o 22 para supplentes.

O Sr. presidente, ant s do proceder
apuração, concede a palavra ao ar. director
José Antonio da Silva, que a pediu nestes
termos: «para fazer uma communicação
asso.ubl 'a».

O Sr. Silva declara que, por motivos exclu-
sivamente particu'ares, renuncia o mandato
que lhe foi conferido polo assembléa geral
do 18 de setembro do 19.2, agradecei lo mais
uma vez aos Srs. accionistas a confiança com
que o distingu.raTn, e fazendo. corno sempre,
todos os votos pela prosperidade da com-
panhia.

Fali Lm a resi,ito ar Srs. Cunha Vasco,
Dr. Toledo Franco, Antonio Ferrara o Dr.
Baptista dos Santos, declarando por ultimo
o Sr. Cunha Vasco gim a directoria vao
convidar para preencher a vaga aberta pela
renuncia do Sr. Silva, até á proxima, assem-
bléia geral ordinaria., o antigo funccionario
da companhia Sr. Isidoro Pinho, que dirige
ha muito tempo todos os serviços das fa-
bricas.

Apuradas as cedulas, veriam-ao o resul-
tado seguinte:

Rio do Janeiro, 2 do junho do 1900. —lodo Severino da Silva, presidente .— Sebasttao
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANOITYMAS

Companhia, do Irin.(n4. 41 o
Vocidos Con1lançal.flaustriall
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA REA-

LIZADA EM 14 DE MAIO DE 1906

No dia 14 do maio do 1908, á 1 hora. da
tardo, reunidos no salão da, com oatihia,
na Avenida. Central n. 59, os accionistas con-
stantes do livro do presetiça, repamsentando
10,881 acções, O Sr. presidente ala directoria.

declara aberta a sessão e prop3o para dirigir
os trabalhos o Sr. conselheiro Caetano Pi-
nheiro da Fonseca. App..ovada a proposta
unanimemente, o Sr. conselheiro Caetano
Pinheiro da Fonseca assume a pr sidencia e
convida, com assoutimento geral, para 1 0 o
2 , secretarios os Sra. Bellarmino Carneiro e
Jaymo Augusto Pereira Porto. Organizada
a mesa, o Sr. presideute dá a palavra ao
Sr. 1° secrotario para a leitu'lra da acta
da sessão anterior, que é approvada sem
debato. Sendo o fim especial da reunião a*
Leitura do relatorio,,,conta.s daelirectoula
o parecer do cçnselho fiscal relativos

• •

Para o conselho fiscal:
Votos

Commendador Pedro Gracie 	 1.199
Cum inJndador Jerunyiuo José Fer-

reira Braga 	 1.177
José Anton.o Soares Pereira. 	 1.111
Antonio Augusto Ferreira. 	 197

Para supplentes.
Jayme Augusto Pereira Porto 	 1.229
Dr. Antonio Justo de Seixas corréa. 1.229
Ijoracio Alexandrino da Costa Santos 1.229

O Sr. presidente proclama membros do
conselho fiscal os Srs. commendadores Pedro
Grade, Jeronymo Jose Ferreira Braga O o
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Art. 1.° A Caixa Beneficente dos Ernpre-
aaios da Secretaria de Fstado das Re1ac5es
tpExteriores tem por fim cancorrer para o
funeral dos seus associados e fazer empres-
timoe.

Art. 2.° Cada socio contribuirá com a
jota de 20$ paga de uma só vez ou em duas
prestações mensaes, como melhor lhe con-
vier, e bem assim com a mensalidade adian-
tada de 2$, paga até o dia 5 de cada mez.

Paragrapho unico. Antes do pagamento
integral da oia, nenhum meio terá direito
ao funeral. Si se der o obito de um socio em
tal situação, a Caixa restituirá ao sou her-
deiro as quantias pagas.

Art. 3• • Os meios que deixarem de con-
correr tres mezes perderão todos os seus di-
reitos e serão excluidos da Associação.

Art. 4.° Aos hei doiros dos que fenecerem
nessas condiaaies, antes do terceiro mez, pa-
gará o thesoureiro a importancia do fune-
ral, deduzindo as mensalidades em atrazo.

Art. 5.° Os empregados que passarem
para o corpo diplomatico ou consular, ou
para outra repartição publica e 03 que fa-
rei. aposentados ou demittidos não perderão
o direito de soei° emquanto pagarem as
respectivas mensalidades.

Ars. 6.°A caixa terá uma diretoria com-
posta do seis membros : presidente, vice-
presidente, 1° secretario. 20 secretario, 1°
thesoureiro o 2° thesoureiro, eleitos entinta-
mente na primeira quinzena do janeiro, por
escrutinio secreto, pelos associados quites.

A successão dos membros da directoria
far-se-ha segundo a ordem acima estabele-
• accumulando nesse caso o 2° Glosou-
retro as funcções do 1° e o 2° secretario
as de 1°.

Art. 7.° Ao presidente compete resolver
sobre todos os negocies o despachar todo o
expediente da associação, de accardo com
estes estatutos; ao vice-presidente compete
substituil-o em seus impedimentos ; ao 1°
secretario a eseripturaçao o habilitação dos
emprestimos e fazer a correspondeneta ; ao
2° fazer as actas das .sessões e substituir
o 1 0 ; ao 10 thesoureiro a guarda o escri-
pturaçã.o do dinheiro, bem como fazer as
despezas que lho forem autorizadas pelo
presidente e ao 20 oxtrahir os recibos o fazer
as cobranças, prestando suas contas mensal-
mente ao 1° thesoureiro, a quere substituirá
tambem nos soas impedimentos. O 1° the-
soureiro prestará suas contas annualmente
á, assembléa dos sodas, convocada especial-
mente para esse fim.

Art. 8. 0 Sempre que o 10 thesoureiro ti-
ver sciencia, do falleeimento de qualquer
meio, tratará do verificar por si ou exi-
girá a certidão de obito e immediatamente
entregará ou mandará entregar ao seu her-
deiro, exigindo recibo, a quota estabelecido,
para o funeral, mesmo sem ordem do presi-
dente, que depois legalizará a d agasa.

§ 1. 0 Herdeiro, para esse fim, is a pessoa
de um ou outro sexo que o socio tiver dosi-

girai° em vida por meio de declaração es-
cripta.

2.° Si o associado não tiver feito essa
declaração, o 1^ teasoureiro deverá entregar
a (amai, á Nascia que fizer o enterro ; e, Si
niuguem se apresentar para fazel-a, provi-
denciará nesse sentido, despendeado a supra-
dita quantia.

Art. 9.° O fundo social será depositado na
Caixa Economica da Capital Federal até o
maximo que render juro o convertido o res-
tante eru apolices da divida publica, ex-
cepto a importancia destinada aos empres-
timos e a do um funeral, si o 1° thesouueiro
assim julgar conveniente.

Art. 10. O beneficio estabelecido pelo ar-
tigo 8° será de 00000.

Art. I/. A secção de emprestimo terá
regulamento especial, approvado em assem-
bléa arara], que annualmeate determina,rá a
quantia para esse fim, sendo desde já CellCC-
dida a do 1:001,1000.

Art. 12. Os casos omisss nestes estatutos
serão resolvidos pela directoria, quando de
simples expediente, ou pela assembléa geral,
especialmente convocada, quandoaffectarem
os direitos do qualquer associado ou Os inte-
resses da associação.

Art. 13. Os funecionarios da Secretaria de
Estado, existentes na época da fundação
desta associação, e que ata agora não se
inscreverem como socios, poderão fazei-o
desde que concorram de uma só voz com
a jaia, integral e as mensalidades desde
aquella, época. Para esses funccionarios
joia será a daquella, mesma apoca.

Os que vierem a ser admittidos na mesma
Secretaria poderão tam bem se inscrever c,
si o não fizerem logo após a nomeação, po-
deria) fazei-o igualmente mais tarde, ca-
gando a joia integral o as mensalidades
desde a data da nomeação eté a da inseri-
Não.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro do '1403.
Em assembléa geral de 27 de janeira de

1006, foram aceitas e epprovada,s as altera-
ções constantes dos presentes estatutos.

Foi eleita a seguinte directoria. aumual
Presidente, Visconde de Cabo Frio, dire-

ctor geral.
Vice-presidente, Frederico Affonso de Car-

valho, director de secção.
1° secretario, Arthue Eduardo Raoux

Briggs, director d.e secção.
20 secretario, Carlos Ferreira do .A.raujo,

amanuense.	 . -
I° thesoureiro, Ernesto Augusto Ferseira,

1° racial.	 .	 .
20 thesoareiro, Gregorio Peenueira do

Amaral, 1° °tildai.

ANNUNGIOS
	Má

Companhia do Porto 410
'V ietoriu

ASSEMDLÉA GERAL EXTP.AORDINAIIIA

Cumprindo a deliberação da assembléa,
geral extraordinaria, hoje realizada, convi-
damos os Srs . accionistas a se reunirem em
assembléa geral extra.ordinaria no dia 8 do
corrente, ás 2 horas da tarde, no escriptorio
da companhia, á rua do Rosario n.
1° andar, afim do tomarem conhecimento
do laudo dos louvados nomeados para darem
valor á concessão constante dos decretos
as. 1.173, do 17 dezembro de 1892, 5.213, de
10 de maio de 1904, e 5.951, do 23 de março
de 1900, rez'olvendo em seguida sobre a in-
tegração e conversão das acções e demais

•assumptos do interease social.
Rio do ianeiro, 1 dp junho do 1006.—A

Iiu prens:L Nacional
Aciíain-se á venda na the oararia

repartição	 • •
/Piecionario G cop., ra-
plileo das; Minas 4144
l3.razil. pelo Dr. Franesco
Ignaeio Ferreira 	

phico Etra.sileiro, con-
tendo noticia das oh ias e as
biographias de todos os CA-

	

criptores brazileii .os. Pelo D: 	
Augusto Vietorino Alvos Sa-
eralnellt0 Lialie, 7 grs. vols.

elaljan e8ica ut rio dos v0 u-

1
)0%4 irregulti re s4 4 Por e•

Usboe() 13io4re:41)14i14,44
do A brallão
traditeção do capitão de fragata
°toai mbo Moniz Barroto 	

Fabulas do La, Fou-

	

ta..ine, vertidas e anotada 	
pe'no litrão de Paranapiacaba,

. 2 gre-sos volumes em 8 , 	 ..
Genera et specios Or-

4131thaltrinst Netatum caias cal-
legit, de.scripsit et iconibus
travi t „T. Barbosa IZodrigues,
20 volume 	 	

•	

1$092
Ilistoria Fittanooirit

Orçamentaria do lan-
revi() do 13ritzil. ii sio
sua l'ondnao, prelildi da de
alguns apon'amen ..os acerca da
sua independencia. pelo Dr.

gr ,sso \adume de 7 90pags.,einS°
Liberato de Castro Carreira. 1

5.00(
Ilist)ri8dos_4•4,2-4cor .**ran.

dos on,p1 tiles da. an
,4.4-44 idade ( Annibal, Cerni' e
Mexa ailreEpolo Dr. Cisar 'Ama.

/nuas — 1 102.:z ia .1 do
ictor ilugo, traduzidas por

poetas trazileiro, preeadida,4
da blogeaphia do mestre, pov
aldeio Teixeira 	 •	 200f

lã y(1 14) ;Ir r ai) h i	 rt
llaut	 ti-Frano isco,
por Einm. Liais	 I5$000

lustriterões para o serviço
de prohhyLaxia especifica de Ai-
bre amarella 	 	 isooa

lustra cçõos paru, o
aliNtulnento de olei-
-toros na Itopublica-
Peereto a. 5.391, de 12 de de-
zembro do 1904 	

Leis ustules 4.1:), Rept",
Wien dos lEstati~.
'Unidos do vaza. f143:tif
l•rs. Tarquitlio cio Scuza. tent(
cathedratieo da Escola Naval o
d . Faculdade Lirre do Scienciaa
Jurelicas e Sotanas do Rio de Ja-
neiro, e eiteGall0 Montenegro.
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume ale 092 pags 	 	 10$00G

	

Lei o ICeg-ula meu to da	
Re l'ormit, Ilypothoea•
ria 	 	 3$00O

	

Licções do	 ysica,
professadas no Lyceu de Artes o
Ofilcios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1000

Lei o flog-tslamento so-
bre desapropriacões por neces-
sidade ou utilalade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto do 1903. e 4.956, de 9 do
setembro do 1903 	 	 $500

Nacional— 190t3

Sr. Joaé Antonio SoareS Pere:ra, e aupplentes
os Sia . Jayme Augusto Pereira Porto, Dr. An-
tonio Justo" de Seixas Corréa e Itoracio Ale-
xandria° da Costa Santos.
• Terminados os trabalhos. o Sr. presidente,
encerrando a 53-85,0, ás horas da tarde,
mandou lavrar a presente.— Caetano Pi-
nheiro da Fonseca, presidente.— Detlmonino
Carneiro, 1° secretario.— .Tayetc Aagtoto Pe-
reira Polo, fa.°, secretario.

Caixa, Ilteaeficonto dos Em-
j.) r era; a d.o s Seer ntttri t de
14.{1tado das Relações 31Exte-
riores

DEVORMA DOS ESTATUTOS DE 15 DE JANEIRO
DE 1901

- •	 •	 • desta

G$00f

15.$003

1$000

$500

5$000

$500

•Directoria.	 •
• •	

it	 Aio do Janeifo —Imprensa


